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I 

O CAFEf 

o mercado do llavre abriu hontem » 
47 «14 p»r» setembro e 47 i|* para 
;«; Hamburgo, • 381|4 i m a a t m i m a 

J ü i i i para marco; toUdoi-Unldoi. 6 
pontos de alta. . • „ , , „ 

Ao aielo-dla. o mercado do Havre 
leve I j 4 da alta; M M « í 
«lia; Eitados-Unldos, Inalterado, a o 
r e a t a i de alta. 

I C N D M H T . 1 9 

Ferem recebida» haja, «oraote o 
f i e , n a estaçlo da Companhia P a o -
l i e " ; ' nesta «Idade. 64.SUJeaceaa de 
tef» lendo 48.fi76 uccaa despaehadai 
a» rã Santos a 8.S30 saccai, para H a 
F»« le . 

CANTOS, •• " S í l 
Mercado, estável. 
Base, 3880O. 
Vendas, 00,230 inccai. 

Vendai em 18 de netembre de I M t . 
Estadoi-Unldoi, 20.000. 
Ilavre, 10.000. 
Hamburgo, 24.000. 

Café embarcado em 18 de setembro do 
IM>6. 48.275 safras. 

Café despachado, 43.527. 

Ceff baldeado: 
Na Paulista. 49.188 U S t U 
Pa Sorocabana. 8.917 saccaa. 
( te Campo Limpo, «8». 
I H I | 24fl 
Pary e ' l . Pauto, 5.38» « c e a i . 
Total, «0.880. 

S5Ldea20I* do mei, «64.165 «aeeae. 
Desde I o de Julho, t.476.876 sacras. 

Entradas «o dia 1», 47^88. 
Desde 1* do mei . 6W.I80. 
Deede 1* de lulhe, 1.443.816. 
Stoek, 1.388.Í9». 
Média, 81. (10. 

Pauta, 450 reli. 

Em egual data do 1904: 
Entradas do dia. 48.136 sacras. 
Desde I o do mez, 796.250 uccaa . 
Desde 1» de Julho, 3.007.471. 
gtork, l.50l.9'.il sacras. 
Mídia, 41.806. 
Sabidas, 1.7S0. 
Dase, ri«r>no. 
Cambio, I1B|M. 
Café I aldeado, 47.393. 

. embarcado, fin.9|!>. 

. ícsparhado, I13.8-;». 

Na Companhia Revlstradora, aa ven-
das hontem foram de 3.000 saccas. 

BIO, 19 
Entrada* do d ' i 18. 27.476 sacras. 
Desde 1» do mez, I18.M7. 
Desde 1° de Julho, 813.561. 
Embarques do dia 18, 9.015. 
Mercado, flrme. 

Entrada de vapore». 
18. Sul, neqina ilarqherita. 
19, Norte, Atlantique. 

R l « r n < « * t » » r » » j a l r a » 
Ftthamiftct em 18 de setembro—100B 

Havre, 47 1|1, 47 3|4, 
Hamburgo, 38 l i l , 39 l|4. 
Eslados-Untdos, alta parcial de 5 a 

10; cotaçlo 7.00. 
Disponível, lnalt'rado; typo 7, 85|8. 

J t i r f i i r e i em / « i r setembro de 1905 
Havre, 47 l|4,47 1|1. 
Hamburgo, 8»i|4, 39 l|4. 
Estados tn ldoi , 6 de alta. 

Ao meio-dia de 19 de setembro de 
1 (06 : 

Havre, l|4 de alta. 
Hamburgo, 1|4 de alta. 

R e i H l i n i c n t ' ! » IImcmcm 
IANTOS, 18 
Recebcdorla: 

Ir.portaç4o 107:07C|80I 
Impostos, . . . . . 348100 
tltainpllhaa, . . . . SOladUO 

Total. . . I07:4I»|.'J)4 

r e S r 3 U a , . 4 , t o 4 8 , W 4 ^ , 9 , 8 , 7 0 

Alfandega: 

Papel. . • 
Ouro. • . 
Couiumo. • 
Verba. . . 
Licença . . 
ts tampllhas . 

56:4128311 
18:7458>il9 

2:785(650 
817»0!S0 
1008000 

5:1718100 

Total. . . 84:2618813 
Em egual data de 1901 

rendeu 138:6318741 

V a l e u d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje, para valei 

Ce auto da Allandega: 
London UanU 17 1|8 
Hlver Plate 17 l|8 
Comnierclo e Industria. . . . 17 3|lü 
Banco Allemlto 17 l|8 
Taxu cobrança 17 1[4 

M o v i m e n t a «In e n f ó n a 
8 o r o c a b n a * 

Descarregadas em S. Paulo 
em P. Chaves 149 saccai 

Baldeadas em Slo Paulo 
para S.P.tt 3123 > 

Baldeadas em luudlaby, 
para S. ft 499 • 

Total 4.171 

IXinühCIA DE CAFÉ EM 18 DE SETEMBRO 
Secçto Sorocabana 

Café em carros 13.214 saneai 
Ca li em armazéns 6 . 1 5 1 1 8 . 4 0 5 

Seeçio Vlua na 
Café em carros. 1.331 sacras 
Café em armazéns 6.4.13 8,765 

K o v i m a a t o do p a r t o 

SANTOS, |18 
Entrada: 
O hlale nacional Auninha, de Haja-

hy, 6 dias de viagem, vários generos, 
dè 29 toneis., consignado a Vlrtor 
Urelthaupt & C« 

Sabidas: • 
Vapor allemlto Tijuco, para Ham-

burgo, com café ; 
hlate nacional fíerlrude», pura Haja-

by, com v. gêneros; 
vapor Ingleí C. Cai lie, para Nova-

York, com café; 
vapor tnglez D«rrr;/rf(ifr, para o Ho 

sarlo, em lastro. 
Deipachados: 
Vapor francez Otriltllére, para Bor-

déos, com vários genrros; 
vapor nacional Santos, para o Rio 

de Janeiro, ldem. 

l x | i « * r t a d « r c a 

Helaçlto dos exportadores que pa-
ram direitos hontem na Itecelirdorla 
Zerrenncr, Billow A C. . 80:1358000 
Theodor Wllle A Comp. 17:!H:|')IK) 
E. Johnstou A Comp. . I3:ú:::<«*30 
Baldwln & Comp. . . . 7:3-ui8U»0 
Naiimann Gepp A Comp. 7:8S()«000 
Prado, Chaves A Comp. 7:3MttOúO 
Prado. I.lma A Comp. . 4::« ()»'iiu 
Liou A Comp 4:2908210 
Hard lland A Comp. . 2:!ini9HL'0 
Nossack A Comp. . . I : l i i i8000 
Srhmldt A Trost. . . . 2 : t « 8 8 8 i 
Krlsrhe A Comp. . . , 1:8158000 
W. Iliitel A Comp. . . l:53;«r>00 
Barbosa A Comp. . . . I :» :«*730 
Dlogenes Ferreira A C. . I:23n8000 
Alves, Lima A Comp. , 7:Miunt) 
Conceição A Comp. , . 6r>800) 
r.eorge W. Unnor. . , 49i8 M)0 
1. Daueaux S4«-;')'i 
Diversos 5 8 J 3 j 

O C A M B I O 

llontem, permaneceu por lodo o dia 
nos edalielecliiienlos bancarlos a ta-
hella olficlal dc 17 2|1 d. solire Lon-
dres. 

Na abertura do nosso mercado de 
carublaes, os diversos estabelecimen-
tos lianrarlos adaptaram os seus sa-
ques na base de 17 8|lti. 

t.ogo em seguida, porém, ronstou 
que o «Banco Commerelale H.illano. 
reallson ne^oelos em papel repassado 
lia tiase de 17 ll|:il. 

A ' l 4 horas da tarde, o mercado 
toruou-se paralvsado tendo oi hauros 
a eotaçlo primitiva, o nesta poslçlko 
coniervou-se Inalterado até a hora 
do fechamento. 

0 movfmrnto dos ne^ocloi realliados 
durante o dl.-, foi pequcuo. 

Os extremos foram de 17 8M6 a 
17 11|31. 

0 1 eolieranos foram hontem negocia-
dos pelo «London aud Itlver Plate 
B a n k s 'London and Hraslllan Bauk> 
e 'Banco Commerelale Italiano», ao 
preço de 14j5ü0. 

A' taxado 17 6|I6, que foi a offlelal 
de hontem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina valo 131863. o 
trauco, 8Mil; o marro, «OüO, 

A' vista. 17 3|I6, a libra vale 148961; 
o franco, »í.li5. o marro, 1685, a lira, 
8 W ; cem reis lortes, «30J, e o dol-
lar, J»a?8. 

A e o n l I t t t t i K ^ i o « I n p n r t e 
« • o i i i i n r r c i u i v . i â i i i w r l a 
• i a <|ii.•!•(:» | t a w i « a i t . 

OpiniOes alheias 
O a b a n d o n o dae n r n a a . l a a s o a u 

•aa. Hoooaaidado do voto obri-

Ía t o r l o . l i ' ocoaalAo o p p o r t n n a 
a dlaoaaaAo d u m q o a a t o a a . 

Implantado • reglmeu republicano 
entre nus, aguardavam todos que as 
Idéas apregoadas pulos propagaudistna 
em seus eicrlptos e em suas coiiferen-
eliis se tornariam uma realidade e 
que os novos detentores do poder sa-
beriam cumprir as promessas cilas. 
Soin grande demora, o governo provi-
soilo da Hepuhiica legislou sobre a 
elelçSo do Congresso Constituinte: e 
todos dessa época em deaute l ím ob-
servado que as eleiç6es neste re„'ime.i 
uHo representam a' vontade uaclou.il. 
Nas mensagens dos (iresldeutes da 
Itepubllru e de muitos go\eruadores 
dos Estados, nós vemos a run Urinar.Io 
dos couceltos emlttldos e, mais ainda, 
a necessidade que lu, a bem das 111 
stltnli/ies dominantes, que todos os r l -
uad.los se aliste n eleitores iios itlstri 
cios de sua residencla e que couror-
ram as urnas sufiragando os mimes de 
eidad&o* que enieiidum estejam uas ou 
dli/ies de representantes du uaç.To, do 
talada ou do município. 

.V ite Estado, por exemplo, o chefe 
do poder executivo, em seu progrum-
nia governamental, inscreveu Com» uma 
das Idéas capitães a reforma e e t u a ! 
em bases liberaes c, seguudu as opi-
uiões j& amadurerldas e couiiecnla^ de 
Iodos os políticos, garaiiliud.» s» o dl 
rello de representaçlio das minorias, 

Corrc-pondrudo aos Intuitos uobres 
do clicle do poder executivo e a l leu-
deiido ás justai recluinaç/tei da i rn-
iirenia. rom acqulesceucla de todos os 
homens públicos, de todas as opinl ies, 
foi apresentado na_ Câmara 4tt» depu-

tados um projecto de lei reTonnamlo 
a nossa legislação eleitoral e pre er li-
do o systema de dlstrlctos cleltoraes o 
voto unlnominal. 

Com applausos d 1 todos quantos se 
Intere sam pelas cousas publicas l oi 
esse projecto approvado uaquella casa 
do Congresso e remettido ao Senado 
que, com o patriotismo que tanto o 
caraclerisa, o approVou em duas dis-
cusifles. 

(I abandono das urnas salienta-se 
pelas causas seguintes : 

1" Ause,,cía do pleito eleitoral. 
2* li.dlfTerenga publica pelas e!ei-

çfies. 
3° Falta de seriedade no resul.ada 

au apuração das elelçiies. 
O que deteruiliia a° primeira causa 

é a falia de partidos políticos orgniii-
sado-, com seus soldado- arregimen-
tados, com seus programmas conhe-
cido» e com seus chefes do grande me-
recimento e de notória popularidade 
e ;Mude prestigio. Para travarem 
combate com os seu i adversários nas 
urnas, es:orçar-se-iam para em Io-
dos os allsnientos Incluir novos elei-
tores dc sua parcialidade política. 

Por essa forma estailam sempre o;n 
conlaclo com os sem correllglonarius, 
dlspensar-llies-luni atteuç.To, ouviria i. 
suas (|iielxns c eom minto aeerto | o-
derlam agir nos momentos mais cr í -
ticos das lutas parlldarias, e assim 
poderiam lambem evitar attrictos, dls 
Cordial entre correligionários, o que 
é sempre desagradável—e seriam mui 
uatura mente o centro para onde con-
vergiriam todas as vistas. 

O que determina a segunda causa 
é a Intervenção ofllrlal nas eleições 
com a aprescntaç.lo de candidatos de 
sua itcI a formaçTo de mesas e|el-

toraes que r i apuram as eblçfies â 
sua felçlto e segundo os desejou dos 

Sue em l u a i mitos enfelxairi aa j e -
cas do coverno o a certeza da que 

. ^ ^ f ( , 

povo 
na verificação de poderei srt i 
conhecidos representantes do 
aquelles que oflicialinenle forem lndl- I11 

P cados, ou, como é mo Ia dlzer-sc, desl 
guados em clrculares ou recommen-
dai/ie» do centro dirigente da política 
dominante. 

O que delermlua a terceira cauia é 
a Incerteza em que todos vivem, a 
qual Indubitavelmente concorre para 
os nossos costumes elelloraes. que lau-
to P m despreetlglado a llepiiblica. 

Quando uo extlncto reglmen ainda 
vigoravam as leis e regulamentos d a s ^ . 
e el</es de dous graus—votantes e e l e i » ^ 
lores—como que uma soleuuidad" pre 
sídla As elelçfies dos eleitores que em 
a" grau iam eleger os representante! 

concil is<;5o c o m a enan de n a -
tioia, l h e t " I " ( ? r a p h o u deai j a n d o -
Uie ais b e n ç a i n s d e Deufl. 

P o r outro lado, o Ministério 
italiano pensa cm dar no mo-

larclia uma condacoraçio : a me-
ai ha do ouro do Valor Civil. 

po, a leligblo catliollca estava uulda 
ao Estado, era a sua rellglllo oltlclal. 
o bonito exemplo apresentavam os elei-
tores de uma parorhla, os quaes con-
tiliilani a nata do pessoal de Iodos os 
pari,dos políticos ue uma lucaildade. 

Reiiulam-.se no dia designado para a 
eleição geral, ou provincial, uo Paço 
da Câmara Munlrlpal, elegiam a mesa 
que tinha de dirigir o , trabalhos elel-
loraes, e, ein seguida, dirlglam-se 4 
matriz da paroclna, onde os nguinda-
va a poria da e ^ r j a o respectivo vi-
gário, que celebrava, enlíio, a missa 
chamada do liiplrllo Nauto. 

Era um costume que chamava a at-
teuclto publica, que llie fa<la vér q le 
se (ralava de alguma cousa de grande 
Importauila, r a sua curiosidade te des-
pertava mui naturalmente. Era umei -
tlmulo para que todos se interessas-
sem pelas cousas |}atnas. 

O eleitor, com cisas solennblade* 
rellglusii», compenetrava-se de seu de-
ver e comprtlieudla que o papel que 
tinha de representar nos comidos elel-
loraes era mn dos mais Importantes de 
sua vida de cidad.lo. 

.Nos tempos que pas.am, estando a 
egreja separada do Estado, para que 
os i-|eltores eoniprehendessein os seus 
deverei e direitos seria preciso que 
fossem obrigados a volar, a sim como 
todo cidad.to que 1 vesse as coii li-
ções de eledor, fosse obrigado a alis-
tar-se. Seria cise o melo de assislir-
inos a pleitos eleitoraes que trouxessem 
como resultados seguros—o prestigio 
e a consoildaçAo das Instituições do-
minante». 

Se para os que governam i; sincera 
a alliriuação lautas Vezes lella em do-
cumentos olliclaes que correm inundo, 
ib1 que u.lo temos ollgarcliiai, a uc-
casl.to é mais que nza ta para a di>-
cusslo deslas importantes questões, 
porque o Congresso esta fuiicclonando 
e sua pieoci-upoÇlo uu mouieiito ueve 
ser ir ue encontro a o[ilni io publica, 
a<'ceilal-a e tornar uma lea ldade pra-
tica aqulllo que todos dc-eja.n que 
seja convert do em !:'i. 

A Itepublica mi lucrará abrindo suas 
poria.» a todos os lous ciilad.Vis qoe 
queliam trabalhar em henellclo da 
padia, u.lo 1 es errando embaraços, 
nem rreaudo tropeços cm seu caiiii-
nhar, •« -t> as-ini lera realisudu 
um lio ma cuiistitucloiial d» grande 
sabedoria, que e-la luiiorlpto nos cudl-
gos de t idus os povos clvlllwdoi—A 
lei é egual para tooos. 

lGXOIL'1 

S a z e ü S h s 
N O T A D O DIA. 

Política mineira 

- Picou definitivamente resolvida a 
candidatura do dr . Jo9o l'lulielrn da 
Silva A presidencia de Minas. 

Esta resoluçlto foi tomada de aecAr-
do com os cheies da política daquelle 
Eslado. 

C o n t i n g e n t e da m a r i n h a 

O rehorador Auilaz, que salilia uo 
«ahbado ultl i o do Itio, conduziu Io a 

z- grau iam eleger os represei,lan.w , , ) u c u n t l l l ( f ( , n | e d o c o r p o du lu-
l?«5S?J! l u_ «»a Preylacia. .Nwae tewt; j S , l ( . r i l , d „ , l i ar(nlia para o CIUZ.K! r 

'iradealei, actualuiente em Santos, 
' obrigado a procurar abrigo em 

'Angra dos lieis, em cousequenela do 
mar Inavio que eueontiou. 
1 Por esse inotjvo o cruzador narroso 
4egu.ii, ante-hoiitem para An r , d • 
Jieis allm de rouduzlr o coullligente 
para o hradenlet. 

M llil 

1- í í , 

Quartel da força federal 

. O sr. ministro i!a Fazenda vai oftl-
ciar ao prcüdeute do Eslado de S . 
j f a u o declarando que. tendo sido con-
sultado o Ministério da Guerra ,'ieírca 
t proposta feilu pelo governo de S , 
Paulo para adquirir por compra o ter-
reno em que se acha o uuartel em 

Íuluas da força federal no dlitricto de 
nnFAUti» allm dealil estalielecer uma 

penitenciaria, decl rou o mencionado 
Ui.dslerio que n l o ha inconveniente 
em fazer-se tal ce.sslo,mediante outra 
de va'or equivalente e que se preste 
ao aquartelameuto da força federal 
destacada ua reler.di loca ldad\ 

P r o v l n o i a C a r m a l i t a u a 
F l u m i a s n a s 

Partiu ante hontem para Caxambú 
o dl . 1. J. .Scabra, ministro do Inte-
rior. 

As pasla» com o expediente da Se-
cretarla da Justiça e Negoclos Interio-
res serlto envia-las >' ariaiuentc a s. 

pura Caxaihbu 
C o m p a n h i a S o r o c a b a n a 

O dia d e h o n t o m uinai i ln cou 
c o m o c i o c o l . o i t o d e n u v e n s 
p a r d a s , a p p a r e c e n d o s ó m e n U i o 
so l d e p o i s d a s n o v e h o r a s da 
m a n h ã , lu as a l u d a a s s i m , m e d r o -
so, e s p i a n d o p o r e n t r e o nevoe i -
ro, q u e , p o u c o a pouco , foi ra-
r e a n d o . N e n h u m a n o v i d u d o a innia 
d u r a n t e o dia . 

S ó m e n t e o s j o r n a e s v e s p e r t i -
n o s t r o u x e r a m a l g u n s t e l e g r a m -
m;iH n l a r i n a n t e s s o b r o o l e r r c -
m o t o na C a l a b r i a . F e l i z m e n t e , o s 
d o n a t i v o s c o n t i n u a m a a f f l u i r 
p a r a a I t a l i i d e toi 'a s a s p a r t e s 
d o m u n d o . O g o v e r n o i ta l iano , 
p o r sua vez, r e s o l v e u e m p r e -
I i e n d c r d i r c c t a m e n t e a c o n s t r u c -
ç ã o de c a s a s p a r a d a r a b r i g o á s 
v i c t i m a s da t e r r i f i c a n t e cata-stro-
pl ie . i . e i n o s m e s m o a l g u r e s q u e 
o i n t e r e s s e d o rei da I t á l i a p o r 
e s s a q u e s t ã o tem l e v a d o a a c t o s 
de t a m a n h a d e d i c a ç ã o , q u o o pa-
pa, a p r o v e i t a n d o h a b i l m e n t e a 
o c c a s i ã o p a r a a p r e s s a r a s u a re-

Teudo frei Munlz requerido ao juiz 
Itourroiil a expedlçlo de unia preea 
tona para Intimarão dos Inquilinos e 
entrega do convênio em Sunlos, foi 
•sla embargada, visto achar-se manu-
lenldo na posse dos nies-uos bens na-
' [uella ridade u l'rovlu' ia Carinel tana, 

gltim i enle repre-eulaila por irei 
jgnar.lo Ia Conceição .Silva, do ij-ial e 
procurador e administrador sua e\c. 
sr. Bispo Diocesano. 

Ang-meuto do vejoin:outoe 

TT 
ai 

r I r 

Foi Indeferido 
agente do cor: 
de Machado, 
Vencimentos 

Ministro do lutsi-ior 

> requerimento do 
elo de Santo Alltoulo 
pedindo auguieuto de 

lias IMriíll, do Jornnt do Comnirmo • 
• Vnrlos possuidores de deliealures, 

da serie da t^oinpanhla Sorocabana 
oi a tu. Iioiiiem, aronipanbados do ad-
vogado dr Nlcolau I o ci.llno dos San-
tos, ao flanco da Hep-ibllc i, rec amar 
o pagamen'0 Immediato dos seus ti-
tulo», de accõrdo com o de-par .o do 
juiz da liqulda<'&o forçada, q-ie lhes 
reconheceu esse lilreilõ. 

Constara aos intere sidos i] ^ um 
dos syi idlcos-o Banco da Itepulllica— 
se opi-uiilia a esse pa -ameiilo e, por 
is»o, ma s de trinta d>-.ieutiirislas. to-
dos conhecidos e liem conceituados 
nesta praça, foram ao Ilaueo Indagar 
o que havia dc \enla-le uas noticias 
j u c lhes tinham chegado. 

Falou o sr dr. Nicolau Tolcnt no 
aprescnlando a reclamação dos deben-
turistas ao -Ir. Ilullirtes Carvalho, di-
rector do l-aneo. 

Os debenturlstas n.ío se mostraram 
satilfeitos com a resposta do dr. Bu-
lhões Carvalho e declararam qm, «for-
tes do seu direito, reconbec.do por 
sentença*, tlnbarii ld-> pedir ao s\u-
dlco <o cumprimento do seu dever» e 
que. se o pagamento continuasse a ser 
protelado, 'Usariam dos meios que a 
icl lhes laculia-.a para promover a 
« n u t u l ç l o d i ayndieo—Banco da ite-
pub.lca. • 

P l a c a i j a n t o A E e o o l a da 

C o n a o l a d o d o E r a r . i l no P o r t o 

0 10 DP. SETEMBRO KA ASSEMBLÉA rno-
VINCIAL 

(Au dr. Pennaforle Mendes) 

Os primeiros desastrei da França na 
guerra contra a Prússia lançaram trls-
les e sérias appreliensões na consciên-
cia dos cathollcos e fizeram temer gra-
víssimas complicações entre o lteluo de 
Itália e a Santa Sé. 

De faeto: da vlctorla on da derrota 
das armas tmperlaes dependia a con-
lervaeílo, ou a usurparão do Poder 
Temporal do Papa. 

E ' geralmente desconhecido o que se 
passou, entlo, enlre o Império Francíz 
e o Itelni Italiano. A maioria dos au-
ctores, hostis a .Napolclto III, omltlem 
uma occorrencla, que multi nohllita a 
memória ilaqnelle grande monareba, 
Uo calumulado: 

—No momento em que a guerra ro-
meenve, o sr. de fieust como o n -
dirÁo da alltança da Auslrla o aban-
dono do iod'r temporal pela França e 
n nccaparDo de fínma fiehs Piemontêzes. 
O Imperador recusou; d ahi,adiamento 
e, depol», fracaaio da aillança ria Aüs-
trla, que teria podido mudar a faee das 
eousa». 

Sabendo da rnidura destas negocia 
{fies, a Itália aol re»altoa-»e e despa-
chou o sr. Vimereate Jnnto ao Impe-
rador, em Metz. O sr. Vlmercate adjn-
rou vivamente o Imperador e offere-
eeu eem mil homens, que entrariam lm-
aiedlatae ente em campanha. O Impe-
rador eonservou-se lnat>alavel, e o sr. 
Vlmercate regressou com uma recusa 
formal. 

Do serte que Ia , prlnelpa irente 
enire es eathollcoi, qu»m accu»e o 
Imperador de ler alai .donadoo Papa, 

Sara se defender a il proprio e a «na 
errota seria a«slm nma erplarllo. I n 

tretanto, o contrario foi que noccedeo: 
—Napotelo II! cabia, porque n lo quiz 
abandonar o papa — Oi duzentos mH 
»omei« t » , orlar* José. os «•-;* „ „ 

de Tlclor Emmao->, teriam 
Í T 5 ? ^ ! L 9 * d * " ' roangulnle . o 
* * » " M h t 8 i H m m i i l «O .Go-

verno da Detesa Nacional» (I), que 
tornou Irremediável a catastrophe. 

Vencido e prisioneiro apôs uma de-
fesa heróica em Sedan, proclamada a 
Republica em Paris e imposta pela 
capital a nova fôrma de governo aos 
departamentos 'bestialisados,» estava 
perdida a causa do Poder Temporal 
do Papa e rõla, rom a violaclto da 
Convenção de 15 de setembro ife 1864, 
a Fé dos Tratados. A qaéda do Im-
pério aearrelava a quéda do Poder 
Têmpora',eousiimmaila pela Brecha da 
Porta Pia. O pequeno exerrllo do ge-
neral Kauzler cessou o íogo por ordem 
do Summo 1'onllllce ; e os zuavos de 
Cbaretle voltaram i ara a França, on-
de iam cobrir-se de gloria em ' Patav 
e em Lolgnv, a sombra da baadelra 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Este grande ncoiiteclm»nto na Histo-
ria do Direito d l («entes eommoveu 
profundaiiienle a Consciência Humana. 

Ao pas»o que o novo governo de 
Paris l atia palmas & 'integração, do 
vizinho reino, os protestos surgiam de 
Iodos os pontos da Europa. As chan-
cellaria», peio »fii i l l nelo,— tácita 
adhe-.lo,—homologaram o Farto Con-
lumma-lo. Mas os espíritos mais emi-

P h a r m a c i a 

Foi remetllda ao dr. Emílio Itihas a 
portaria que o nomeia para o logar dc 
delegado li-cal junto a Escola de Phar-
macia, Odontologia e Obstetrícia de 
S. Paulo. 
• mr.1. « j i c 

( ! ) Clément Duvernol», ministro da 
A.'rtcultòra no Ministério Polikao, de 
•j de a/o-to de 1*70. Communlcado ao 
sr. Eugênio l.oudiin. VHe Journal de 
hutus. t. III. 1:k*uí L"jtl, e. I ' , a 
pajs. 1»—19.—t'l 'nirers, de 20 de fe-
vereiro de 1m7:i. I.'ltre d « n nnrien 
ministre du 2 jnnrier. Eata carta seu-
«acionai 4 da presidente do conselho 
de então, EalMo O llvier, conlir rada 
pelo sr. de m-nr,ark num artigo cele-
bre da i.azeta de Angubiirijo, de 24 
de fevereiro do me-mo anri >.—Note-
se que UUntren, partidário da Res-
tauração Monarchtea, mas com o con-
de de Chamhord, tornara se le*itlmls-
ta, e, como ts.l, p.,nen propenso ao 
Império. Cf. Memórias do lllnstre ge-
neral La Marmora, amtío de Rapo-
leão lil, mas muito Imparcial. As Me-
norins de La Barmora jesagradaram 

laoe .patriota!» I ta i inos : entretanto, 
I este general nlo era elerieal : era, po-

rém, o 6ode erpitiorio de Caetoxza. 
Vide Emlle Olhvler. L Empirt Lito-
ral, t . VIII. Sadtwa. 

nentes llzeram ouvir a voz da razão. 
O protestante (iulzul uniu os seus aos 
accenlos do calholieo Loui« Veulllot, e 
o republicano Emílio Caslellar os -eus 
aos do liberal ihlers e do não menos 
liberal César Cantil. 

Disse Emílio Caslellar : 

• liemos de consentir, y ha de con-
sentir el mundo que este el gefe in-
lallible de una Itellglon tan universal 
bajo Ia tutela dei rey de Salioya t 

No, uo pi ede con-eiitlr-lo ; no dehe 
consentir-lo ; porque el rey de Salioya 
aerla enlonces el tutor dei Papa. el 
patrono dei l'apa y el gele de Ia Igle-
n a . . . • ti). 

E Louis Veulllot : 

•Quant !i Rom», autre chose est de 
Ia prendre, autre chose e^t de Ia gsr-
der. Nous nous lUttons que le prus-
sieu n>nlrera pas dans paris déleudu 
par Ia Mobile ; et sl |>o irtuiit II en-
tre, nous sommei cerlalns mi ll ne 
reslera pas. Home est défemiue par 
riMMonii.r., qni ilemeure encore, m»1-
me lorsqu'11 al«se pénétrer ieuneml . 
Depuls que salul Pierie est venu s'as-
«eoir !i romhre des sept colllnes, el-
les out été Inve-lles et prlses lueii des 
fois, toujours par des harbares ou par 
d"S brigandi, toujours A de» époques 
de grandes ralamlté», toujours pour 
Ia lionte et le chàtlmeut ilu mond". 
Pierre est rest-i ; II reste toujours. Nu-
tre esperance y reate avec lul. Le 
monde eM molris srtr du destln de 
Par!», et de relut de Berlin, et de ec-
lul de Londres, ou »ont d'«ntr»s pa-
pes pour qul Ia Répiililique t rançaIse 
montre plus de respeet.. i3j. 

E César Cantil, Italiano e patriota : 

• A soberania temporal é a salva-
guarda dos maiores Interesses; ella 
repoa«a não somente, como todas as 
outras soberania», sobre a garant a do 
direito, doi tratados das leis tnterna-
cioria»», mas ella loca lambem aos in-
ler»,jes mai» elevados e aos maiores, 
O Papa não é mais Italiano do que é 
au-lrlaeo ou hApanhol. O poder tem-
poral é um poder legitimo tanto quan-

to outro qualquer poder ; mais ain-
da: e um penhor de segurança e de 
paz para os outros Eslados da Eu-
ropa.* (4) 

Não foi somente no Velho Mundo 
que a Consciência Catliollca commo-
Veii-se e protestou. Na America do 
Norte, auglo-saxouica e em sua maio-
ria protestante, na America Central, 
na America do Sul, ua grande Repu-
blica e nas repuhllquétas, no Império 
do Brasil—vibraram eloqüentes clamo-
mores de indignarão. 

Em Minas, uo lt!o de Janeiro, em 
outras Províncias, ao Eptscopario e 
a i Clero uniram-se as Câmaras Muul-
clpaes e oi protestos c.ollectivos dos 
lieis. Km S. Paulo, o movimento to-
mou maiores proporções. As Cama-
ras Miiuiclpaes de llatalaei e Franca 
d [mp»ra 'or deram o s lgnal : e ou-
tras se uiram o teu exemplo. Na 
ioiprensa, a ' l/u ai-10 Conservadora |5> 
registrava essas demonstrações de II-
llal amor pela Sanla Sé e pelo Sum-
mo Pontífice Pio IX o r,raude. 

Este tirado da opinll i cathollca pau-
lista repercutiu no selo da Asaembb-a 
Legislativa Provincial, como encontra-
ra cclio em a As-emblea Legislativa 
Fluminense. E aq H llmito-me a c o -
piar os Annaes. 

(» documento que ora olfereço A con-
sideração dos leitores não e novo; 
mas é pouco conhecido. E cumpre 
revivel-o na dala de hoje. Nem »e 
pen«e que é um protesto de minha 
parte ; e menos unia retaliação. Não 
escrevo aqui como catliolico ou polí-
tico, simplesmente como historiador, 
fiel e sem parli-pris. 

E° apenas uma—pagina de Historia. 
sess lo UE 4 DE MSKÇ.O DE 1872 

Manifetlarllo de pesar 
O «a. ARR»NCHES. (ÍTO/W/O ma* 

rnfnto de ailenrSo)—Lamento, sr. pre-
sidente, que fo«.ie eo, o mais ob-curo 

(1) Madrid, 9 de dezembro de 1170 
(3) L I mrers, de M de setembro de 

1810.—Parti pendam! In Dttu-SV<iei, 
tomo V 4 a 3* aérta dai «Manoel, 
«dl; . 1878, • PH». 178-17», 

(4) César Cantil, Les Trente. Der-
r.irres Annee\ edição franeeza, 1880, 
cap. VIII, de pag. 143 a 150. 

(Ri Orgam eonservador a catbo-
llco. Redigido peto dr. loto Mendes 
de Almeida, em 1870.nelle collaborou 
asslduamente o 6* anntsla Francisco 
de Paula Rodrigues Alvei. 
membro deita aw«a^Ma (n> 

EstA publicado o relatório do consu-
lado uo Brasil no Porto, correipon-
dente ao 3* trimestre do anno paisado. 

Iteferiudo-sc A navegação, diz o re-
latorlo que, durante o 3° trimestre 
daquelle anuo, uenlium navio proce-
dente dos portos do brasil deu entra-
da ueste porto, nem no de Lelxões. 
Sablram, por -m, uei ie espaço de tein-

So para os dlverioi portos brasileiros 
8 embarcações extrangelras, compor-

tando, na sua totalidade, 136.042 to-
ne adas e com 3.3C1 tripulantes. 

Neite trimestre, a exportação havida 
entre eite porto e os brasileiros mon-
tou a 3.26( 5771145 (moeda brasileira), 
correspondendo a mesma quantia a 
1,4.12:111-8582 (moeda porlugueza), se 
giltldo os preços corrente», ou - * 
3.l2M:!)i,.<«3(H'(inoada brasileira), cor. 
respondendo essa liuporlaucia a -
I,üü .-:-l7U»oõo {moeda portuguezai, con-
forme a estatUllca resultante do valor 
declarado nas factura^ consulares aqui 
visadas 

A importação direela dos produetos 
brasileiros de maior consumo neste 
mi-ri-ado, uo 3 ' trimestre dos últimos 
qualro auuos, foi a seguinte : 

Algodão: 1900, 8 Í1 .0 Í9 kilos; 1901, 
230.163 : «Ml . 436.549. 

Assa ar : 1909, 4 . : 8 1 kllo»; 1901, 
J8. i : ; i : «101, 979. 

Café : 1902, 2,729 kilos. 
/•ViriiMd rf<- mandioca ; I9ÍO, 284 

kiloi: 19'12, 297. 240. 
Couros : 1900, 494.510 kilos ; 1901, 

122.235 ; «IU2, 2JU.B20. 
A exportação directa doi generos 

portuguezes de maior consumo no 
Brasil, ein Idêntico período, foi : 

Azeite: 1909,23.147 litros ; 1901, 
20 .010 ; 1902; 47.104; 1903, 3Õ.7S0. 

Azeitonas : 1900, 14.995 aucoretas ; 
1901, 32.796 ; 1902,16.610; 1903, 72136. 

C l a s a i f i c a f l o de c a n d i d a t o s 

C o n c u r t o pa-rr. l L a y i i t r o «loral 

do H y p o t h e c a » 

Foi designado o dia 15 do corrente 
paia n concurso para Registro Ceral 
de llypothecai de Santa Cruz das 
Palmeiras. E' concorrente o i r . Au-
gusto Deoelaelauo Lamaneres. Foram 
nomeados examinadorei o escrivão 
Gonçalves e dr. Euclydes Silva. 

• K a b e a a - o o r p n a • 

rfoii, o escolhido por ella para ser In-
terprete de seus sentimentos e n um 
aisumpto tão grande, quão graridlo o. 

U rei|iierimenlo -jue vou ler a hon-
ra de ollerecer é da inali subida im-
jwrtancia. Fuiidainental-o-el, eulre-
lanto, em poii'-as palavras. 

O mundo contemplou com pasmo e 
admiração esse Inaudito escândalo, es-
se aeto de barbaria dos modernos 
llunnos, o mais horrível de todos os 
»tteu>adoi do século XIX : a Invasão 
dos Eslados Pontihclos, a tornada de 
Roma l 

o mundo contemplou com pasmo o 
admiração, senhores ; porque Pio IX, 
deicançando na fé dos traladus, abr i -
gado A° sombra da Cruz, contra a sua 
espertai va e contra a de todo o orbe 
eathollco, um dia viu u-n novo Altlla 
transpor as ameias da Cidade l-.i-rria. 
como a chamou Montesquleu, e assen-
tar-se no Capitolio t 

Mas, al del le ! que »e esquecera de 
que bem perlo do Capitolio esta a 
Itocha Tarp-a 1 (Mnilo bem .') 

A Impledade, i r presidente, ergue 
sou collo nefasto por toda a parte . a 
propaganda faz-se ouvir, e, com > um 
contagio horrendo, não respeita dis-
tancia. não respeita o espaço, não re-
cua ante consideração alguma! 

E' preeiso, pol», que e-ta as«em-
bléa, que se compõe de cathollcos em 
sua tolallda le, lolennemente prot«-te 
contra essa mancha negra que se bu-
rilou no glorioso hbarnm, que |e de-
nomina o século das luzes' Kssa man-
cha negra, que, o m o as da inão de 
l i lckbet , nem todas as aguas do ocea-
no poderão lavar '. Esia lio loa Inde-
lével que ha de perpétuas, denegr r as 
paginas frias e severas da Historia! 
\Mwto bem '>. 

Mas, sr. presidente, serã i embalde 
Iodos os esforços que emprega a Im-
pledade contra a Itellglão que foi plan-
t*d* no Coigotha e regada com o 
sangue precioso do Redemptor da hu-
manidade: serão eml«lde, porque es«a 
Religião n lo i obra dos homem, é 
obra divina, e contra a obra de Deus 
oa homem são frágeis e Impotentes! 
(Multo bem'). 

Onde e«tão as hlaspfcemlas de Dide-
rot, as berezlas de Vottaire, de Hetve-
elo e de tantos outras I Hoje desran-

debalxo da mesma lapide fria que 

ila, • arvora ptatla^a a a 

0 sr. mlulslro da Fazenda alterou a 
classificação dos candidatos approva-
dos no concurso de 2* eutrancia ulti-
mamente realisado ua Delegacia Fiscal 
dc S. Paulo, que llcou assim orgaui-
sad > : Hoberto Ao -iislo Lopes, Auto-
nio Gonçalves Peielra, Eurico de Ver-
gueiro, Manoel de- Aguiar Pereira de 
Sousa, Ernesto Hernardes da Silva, 
Fraii iseo S^raplão Serra, Frederico da 
Silva Souto, A exandre Leal, llllarlo 
l.uiz Leltlo, Eugênio Cavalcanti de 
Araújo, Carlos Audi-" ' .uerra 1'imeutel, 
Joã) Alfredo Guimarães, José llyppoll-
lo l ' - r -.ia e Joaquim da Silva Pinto. 

Br . Cardoso de AJmeida 

pelo uoeturno, regressará hoje do 
Itlo o sr. dr. Cardoso de Almeida, te-
crelerio do Inlcrlor e da Justiça. 

V i u t a de S e t o m b r o 

Passa ho.e o 35° anulvcrsario da 
uuilicaçTo da llalia. 

Foi, e recluamente, a 20 de Selem-
bro de t>«70 que entraram em Roma, 
sob o eoinmaudo de líaribaldl. as tro-
pa.s do rei, lirmando desle modo o 
poder dcsle lObre o do papa, abi cu-
tflo o ehele supremo dos hstaiios 
chamad-i» Poiltlllclos, 

Sem duvida alguma, represeula es-
se acontceiniento um agigantado p.is-
so daquelle p.ilz para o convívio das 
graa.les uaç ies. 

E é por Isso que a dala de hoje 
roíistderada lia • onal e festejada com 
entliusla-mo sempre crescente pelo 
s"i| alio valor político, abriu Io ã l la -
lia uma estrada larga paia um ven-
turoso progresso, que tev-» por Inicio 
a sab a polit ea dos d-nis ministros 
dc Vlrtor Em a- uc- - .Cavou. ' e Ma/.-
zinl. 

Despacho do hoje 

Despaehani hoje com o «r. presiden-
te do Esiado o sr. te reiarn da Fa-
zenda. 

• X X S o t t e m U r e . 

Respondendo ao oftlclo que hoje lhe 
dirigiu o dr. Juiz de Direito da 4* 
vara criminal, declarou o dr. chefe 
de policia que JA se acham em liber-
dade João Ro 'ha . Primitivo Itaymun-
do Soares, Conslaiilluo Vasques, A'e-
xaudre Teixeira, Franciico Martins, 
Domingos Dias, Jos" de Ileus e An -
ceto Chaves. 

— S'al amanhã ser julgado em ses-
são de camarai remi das • haleas-
corjins preventivo requerido a favor 
do «r. fcloy Machado. 

• A Comírca . 

Eita folha, que ie publica em Mogy-
mlrlm, sob a direcç&o do sr. F. Car-
dona, acaba de dar 4 estampa um nu-
mero especial,em que vem o resullado 
do terceiro concurio lilterarlo a l e to 
pela mesma folha. Foram premiados 
os srs. José Martini Pinheiro e Vlcto-
rluo de Oliveira. Ab-rn das producçõès 
premiadas, a Co marca traz dner -os 
artigos em prosa e verso, liem como 
alguns retratos de diversas pcisóas. 

Entre o i trabalhos poéticas, nota-se 
um soneto metapbyslco da sympathlca 
poetisa ira . d. Ibrautlna Cardona, 
acompanhado de um liello retrato. 

« L o j a f l o r a . 

O eslabeleclineuto de floricultura e 
arborleultura flora, de propriedade 
do sr. Francisco Nemitz, foi a unira 
casa desta capital que tomou parte ua 
grand* batalha de llõres havida uo 
Rio, obtendo os seguintes prêmios : 

3o prêmio, para carro — I ma esta-
tueta de bronze, Le Printeuips, de 
Moreau—Ao de mlle. llannah Mendes 
de Almeida. 

1» prêmio, para automóveis — Urna 
jardlneira de praia cinzelada, cstvlo 
Luiz XV—Ao do sr. coinmendador Ha-
mal io Ortlglo. 

2o prêmio, para aulomovel* — Olfe-
recido pelo Jornal do Hiasil—l'm es-
tojo torrado de velludo azul-releste 
com 16 objectos do prata e tarlaruga, 
para loilelf—Ao do sr. Tavares Fer-
reira. 

Prêmio para cavallelro — L'm chro-
nomelro de ouro—Conferido a gaJante 
saloia. menina l.ala Itllelro, lliha do 
sr. Alfonso ltibeiro. 

1° prêmio, para embarcações — I m 
yole de bronze, a dous remos, e-cul-
ptura de liruot — A' ranóa Japoneza, 
do Club Internacional. 

prendo, para embarcações — Cm 
ptalean de bronze, de Üelaiue, repre-
sentando uma regala no Seniia—A' ba 
Iceira .Vuir,. do Club Nataçlo dc Rega-
tas. 

prêmio para bievclelas — I in jarrflo 
de faienre, rnni lavores— A' blc\cleta 
do Velo-Cluh, conduzida pelo sr. Ma-
noel dos Santos. 

I» menção honrosa—Ao corro da S» 
Escola Municipal. 

2"—Ao carro do sr. Carvalho Leite. 
3*—Ao carro do João Ramos da 

Co-ta. 
i x — Ao I arro Jaaj,do Club Flamengo. 

E x a m e do so l ic i te .dorae 

semana, que nilnba Irmã me n l o es 
creve I Esperava carta, boje. 

—Carta com dlubelro I 
—Oh I n l o t 
—Então, porque eit& v. exc. com 

(autos cuidados í . . . 

Pio nosso 
de cada dia 

Os nossas estimaveis collegas do/-'ii/i-
fiillu, em Cütuniemoração daquella da-
ta gloriosa para ledos os Italianos pa-
triotas, publicam hoje um numero es-
pecial t.rado em iino papel n collalio-
rado por dlstinctos escriptores da Itá-
lia. Logo numa bellisslina capa se nota 
uma aliegona relativa A mesma dala. 
Artigos e poesias de>ti am neste uu-
m"ro especial, constante de vinte e tan-
tas paginas, ornadas d'' illustraçiY-s a 
cõres e de autographos de Fogazzaro, 
Hapisarill e de outros poetas italianos. 

E ' um tento que lavra o h'iinfultil, 
uma das no-ias empresas jornalísticas 
que niais se salieniain em nosso meio. 

Concnrao para J u i s da Direito 
Iniereveu-se o bacharel llyglno de 

Sousa GusmTio para o concurso de 
juiz de Direilo da comarca de Campos 
N «vos do Parau.ipanema. 

c mo do Golgotlia, porque todas a» 
Idéas grandes assentam-se sobre o tu-
rnulo de u,n martyr, estende seus ra-
mo» por toda a parte e contra ella 
não prevale-erão as portas do Inferno! 
i Muito bem I). 

Senhores, por sobre as agnas do di-
lúvio, imperterrila slugrou a arca san-
ta de Noe; por sol re o cataclj-smo da 
corrupção dos séculos, ha de lambem 
singrar Impassível a arra santa da 
Religião alé aporlar lio seu Ararath, 
l«lo é, ate o ultimo dia, em que lia 
de «õar a tromheta evangélica nos 
valles de Josap al; porque a Cruz er-
guida por Christo na terra é como o 
a-tro que brilha uo ceo: ella não pude 
deaapparerer senão com o mundo I 
(Muita Le h ' Muito bent'f. 

f t é . ; —'Requeremos que ie j» In-
serida ua arta a mannestação de pe-
sar, da Asiembléa Legislativa da l'io> 
viucla de São Paulo, Império do Bra-
sil, pela» attrlbulaçõe» com que ha 
sido allllgldo o Pontitlcado na pe«.«'a» 
do Santo padre Pio IX, o Grande. 

Esta Assemblea cumpre tão penoso 
dever, não para ostentar amor e leal -
dade para com o che'e da Egreja, 
mas para evitar que o seu silencio 
seja fatalmente Interpretado como a 
negação dessci sentimentos. 

Nunca rol mais necessário afflrmar 
os verdadeiros prlnnplos e sentimen-
tos religioso» do que na epoeha actual; 
e a Assembl-a Legislativa da provín-
cia de São Paulo bem comprebeude 
que não lhe seria licito emmu :«cer 
quando as clreinnslanclas da Egreja 
são tão eritlcas e difíceis. 

Requeremos, outroslm, que oi mem-
bros da Mesa transm Itam eupia desta 
manifestação ao Internuneio Apostó-
lico no Império, afim de que, com 
toda a reverencia, seja presente 4 Soa 
Santidade.-

Paço da Assembléa Legislativa da 
Província de São Paulo, 4 de março 
de 1872. 

Dr. Frederico José Cardoso de A rau-
j o Abranehea, dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, Antonlo Xavier Frei-
re, dr. José Maria Correia de S4 e 
Benevldes, coronel Manoel AfTonso Pe-
reira «.feaves, dr. Luiz Silverlo Alves 
Crot , eoaago Demetrto Leopoldo Ma-
chado. Ar Joaqatin Lopes Chaves, dr. 
Rafael « a Araújo Ribeiro ri lbo, dr. 
Salvador Joeé Correia Coelho, dr. 
Itsspllciaoo da Racka P a * » e , «r . Aa 

Foi designado o dia 28 do corrente 
para o e-.arne de soüeltador que \al 
preslar o sr. Severlauo Leal, que pre-
tende exercer esse ofTic o ua comarca 
de S. João da Bõa Vista. 

São exftininadores oa srs. escrivão 
Gonça ves e dr. Ilenrlque dc Andrade 

—Vez honte n prova esrrlpla e fara 
hoje prova oral, no Tribunal de Justi-
i a, o sr. O ympio Monteiro, que pre-
tende exercer o otTielo de stulcilador 
ua comarca de Pirailununga. 

—Prestara amanhã, no Tribunal de 
JQstlça, exame de soüeltador o sr. re-
dro Montesanto, que pretende exercer 
esse olliclo na comarca do Bragança. 

D I T A I P O R D I A 

1'rn menino prodígio, lendo um jor-
nal : 

—Olhe, m.air.ã, o jornal diz que vlo 
agora mais dous exploradores para a 
Áfr ica . . . 

—E que cuidado te d i Isso ? 
—E porque a geographla a lida vai 

tirar m a i o r . . . 
X 

Poulos de vista : 
—Estou ch°ia de cuidados ! Ha tuna 

I tonio de Castro Mendonça Furtado, 
dr. l.uiz Ernesto Xavier, dr. Autouio 
l'irih»lro de t Itiõa Cintra, coronel Ze-
lerino Jorge Damasceno, dr. Luiz Al-
ves de Sousa, vigário João Vicente 
Valladão, coronel Joa<|uim l.eouel Fer-
reira, dr. José Francisco de Paula 
Eduardo, dr. l.uiz Kodrlgues Ferreira, 
dr. Joaquim Augusto Ferreira Alves, 
dr. Antônio Rodrigues de Azevedo, di-
Joaquim Antônio Fernandes de O.i-
velra, dr. Pau o Egydio de Oliveira 
C*r\alho, roroncl Anloulo Joaquim de 
Freitas Leitão, dr. Antonlo Cândido 
de Almeida c Silva, dr. Joaquim Celi-
donlo Gome» dos lieis, ceronel Joa-
quim Antonlo de Paula Machado, dr. 
Pedro Vli-enle de Azevedo, dr. Fran-
cisco Ribeira de Moura Escobar, dr 
Franclico Marques da Silva, padre An-
lonlo pereira Bicudo, padre Selplão 
Ferreira Goularte Junqueira, padre 
fobias da Cosia Rezen le 6 . 

Commentando este notável aconteci-
mento parlamentar, o brilhante reda-
etor-chefe da Upinilo Conservadora 
escrevia : 

• A As»"mld 'a Legislativa d»sta Pro-
víncia, seguindo o exemplo de a go-
mas outras, «nteudeu conveniente e 
necessário lavrar um so euue protesto 
contra os fartos rorisummado». que 
hão affllgldo o Summo Ponllliee Pio 
IX. O deputado «r. Abranches, mo-
tivando o requerimento ln'ra-lrans-
eilnto, elevou o aisumpto A sua ver-
dadeira altura, e ronstitutu-ia orgam 
da Assembiéa unanlm". 

I ma assemblé» conservadora não 
podia deixar de dar um tal testemu-
nho dí sua lealdade ao PouilIJeado e 
do seu amor ao grande Pio IX. O odlo 
da religião é o principio e»raeter stieo 
da revolução esta quer o divorcio do 
homem e de Deu», e concluo logica-
mente que assim terA debelindo o priu-
rlpio da auctoridad-', apagando a dou-
trina dos deverei, tirando o n»cessa-
r o cunho moral A liberdade humana. 
Inventando, emllm, todos esses «\. 'e -
mai ph losophlcoi da »u<-cessão dos 
ptienomeaos, da matéria, do aeaso, dai 
laanida le» lógicas. A revolução prose-
gue svstematicamente o leu Intuito: o 
suicid o da razão e da liberdade mo-
ral, é, ao mesmo tempo, a morte 4a 
verdadeira liberdade loelal e política 

A maneira por que cortoe poe-
tas ( cer toB V n ã o , q u u s i t o d o s ) 
j u l g a m o s of f ic iacn do m e s m o 
off ic io é p a r a p r o v o c a r . . . o r i s o 
m a i s d e s a b a l a d o d e s t e i n u n d o . 
O r g a n i s a n i - s e a s rmlus, us cyre-
jinhas, a s coteries, e j ú ue s a b á 
q u e , c m c a d a u m a d e n s a s insti• 
tuirões d e o l o j j i o m u t u o , lia qua« 
si s e m p r e u m papa, q u e ponti» 
í ien. M a s n ã o c r e i a m q u e c a d a 
qual , i n t i m a m e n t e o u uu i n t i m i -
dade de fseua amigos, deixe da 
metter a bota um no outro, o 
até m e s m o n o papa. Q u e q u e -
rem ? E ' o feitio dessa gente r 
q u e tem u m a pl i i iauciu e g u a l á 
q u e t e v e S a t a n q u a n d o d e s p e n -
cou d o cóo. K, e n t r e a.s butbleut, 
as Umtnei aurleurs, n s precieu-
se» ridiculei, e n t ã o , a c o u s a t 
peor. , 

A n d a n u m d e s t e s dias , t i v o a 
p r o v a d i s s o c o m m i g o m e s m o : j a n -
tava eu o mau pouco em um 
h o t e l ( n ã o é o da l i ó a V i s t a ) , 
t a n d o d e a n t a d e m i m a l g u n é 
b o n s p r a t o s q u e m e a g r a d a v a m , 

3u a n d o o u v i , & m i n h a i l h a r g a d a 
ire i ta , u m a v o z fe inini l , e s p e v i -

tada, c h e i a d e f f e d e a s , s i b i -
Imites, n o m e i o d e u i n a a n i m a d a 
p a l e s t r a , e n t r e u m a s e n h o r i t a , 
uma senhora e um cavnllieirov 
V o l t e i - m e e o u v i d i s t i n e t a m e n t e 
u m a r e f e r e n c i a á s Rezai do Dia* 
l/o. Q u e m a faz ia e r a n d o n a d a 
voz e s p e v i t a d a : n ã o e r a b o n i t a , 
nem f e j a . N o t e i q u e f a l a v a e m e 
o l h a v a d e e s g u e l h a . Q u a u d o el la . 
porém, observou que eu a escu-
tava , i n s i s t i u s o b r e a s m i n h a s 
/ 'eras . Q u e n 5 o g o s t a v a do f a z e r 
o r a ç õ e s a o d i a b o , q u e t i n h a q u i -
sil ia c o m o s q u e a f a z i a m , q u i 
c e r t o s p o e t a s ( e r a eu u m d o l l e s ) 
q u e r i a m i n v e n t a r timn eBcola d o 
s a t a n i s m o , m a s q u e n ã o t i n h a m 
i n s p i r a ç ã o c te .—diz ia a t a g a r e l l » , 
e n t r e c h o c a l h o s d e r i s o e r a i o s 
f u l m i n a n t e s (lo seu o l h a r cá p a r a 
o m e u lado . 

í s i s t o , o (/arçtxn poz-n ie r n j 
f r e n t e u m p r a t o de tar/liarini <? 
m o d a n a p o l i t a n a . O pi téo f u m e * 
f a v a . O m e u o l h a i d i v i d i u - s e e n -
tão e n f f e a p a l r a d o r a o o p r a t a 
de m i n h a p r e d i l e c ç ã o . A t a q u e i <J| 
tagliarini v o r a z m e n t e , m a s c o m 
o o u v i d o á e s c u t a p a r a a d i r e i t a , 
A voz f i -minina , n e s s e m o m e n t o , 
t o m o u u m a s i n f l e x õ e s d e verda< 
d e i r a i n d i g n a ç ã o . E n t r e o u t r a a 
c o u s a s diz ia : • E s ã o a s s i m ! 
I lezani ao d i a b o e c o m e m c o m o a 
d iubo ! C o m o eu anti| a t l i i s o c o m 
e s s e s p o e t a s s a t a n i c o s ! E s ã a 
p - j r i g o s o s , p o r q u e s ã o c a p a z e s 
a té d e n o s d e v o r a r v i v a s . . .» 

N ã o m e c o n t i v e : 11111 f r o u x a 
de l i s o s a c u d i u - m e t o d o , o m a l 
p u d e g u a r d a r a d e v i d a c o m p o s -
t u r a n u m a s a l a de j a n t a r d e h o -
tel . D i s f a r c e i c o m o Chianti, q u ^ 
e s t a v a n o c o p o a t e n t a r - m e , a 
beb i -o a o s g o l e s . 

A m i n h a i n i m i g a , q u a n d o m a 
viu r i r t ã o á s so l tas , d e s n o r t e o u , 
e e i n m u d e c e u , m u d a n d o do c o n -
v e r s a . 

M e l h o r n ã o podia e s p e r a r . Con« 
clui o m e u j a n t a r c o m e n d o co« 
111 > u m a b b a d e . 

M a s , d e p o i s de n a r r a d o e s t o 
caso , v o l t o a o s p o e t a s q u e s a 
e s t i m a m c o m o v e r d a d e i r o s c o n -
f r a d e s . . . c a i n i t a s ; o i s t o a 
p r o p ó s i t o d o q u e li n u m .Jornal 
intimo d e I . e c o n t o de Li.sle, o 
p o e t a s e r e n o e o l y m p i e o d o s 
1'oiinai Bárbaroa. O r a v e j a m 
só o q u o s e e n c o n t r a n o s s e i l i a -
rio : A l f r e d d e M u s a e t : p o e t a 
m e d í o c r e , a r t i s t a nul lo , p r o s a d o r 
b a s t a n t e e s p i r i t u a l . 

(4)AaaaM « 1 8 7 ^ *» m s t<8 H » 

Por isso, A Aisemhléa desta Província 
o diz: Nunca foi mais necessário a/fir» 
mar os verdadeiros princípios e senti• 
mentos religiosos. Aillrmada a rellgilo, 
esval-«e a falsa philo»ophia, consolida-
se cgualmtute a doutrina real do po-
der e da liberdade política. 

Nem compreheudemos a sinceridade 
dos que se dizem monarclilstas, pre-
tendendo, ao mesmo tempo, permane-
cer eathollco», »e gritam Vira o impe-
rador' e supporlam, se não applau-
deiu, a» aUhcções do Pontificado Prou-
dhon i-, sim, logieo, quando declara 
que o homem religioso não pode dei-
xar de ser leal eathollco, apostólico, 
romano, llaz/ ni e ainda rnais lógica 
quando, em IHf.2, escrevia as seguin-
tes notáveis phrases: . ihanua 1/ nar-
ehi'l' Abairo o Ponli/íenilo! A huma«* 
nldade é ella propra seu príncipe n 
seu |iapa todo o homem traz em sl 
mesmo o poder temporal e o poder es-
piritual*. Com elfeito, s-m o PoutlflcA* 
d< que serio as Monareaiasí 

Não devemas Ir al»-m do que aca -
baiiios de eserever. (1 doenmeato for-
necido pela Asseiiildi-a l.egisiailva dei-
ta província atte»tarA a orlho-lovia do 
poio paulista. 

Foi 111.anime a manifestação S 4 
dons deputados não a assignaram : u m , 
o dr. Franciaeo Antouio de Araújo, 
que esta ausente ; outro, o sr. J o i é 
Vaz de Alm-lda. ipie ainda não velti 
e não tomou a»sento. «—Artigo do dr . 
João Mendes de Almeida, OuhtMo C01»-
servadora, n. 2W, de 6 de março de 
H7I. 

A moção da Aseemblé* Legislativa 
provincial de S. Paulo, apreneutuda • 
Sua Santidade o Papa Pio IX. foi por 
este recebida com vivlsaimo agrado a 
recoBheelraeato. 

O a a . u - l o Pontífice agradeceu tal 
manifestação de devotameuto, em do-
rumento offlelal. Iram ulifldo pelo 
em aentlsiimo Cardeal Antooelll A 
Iuternunciatara Apost>:iea no Bra-
l i l , e por esta, A m e u da A«»emblAa 
provincial, composta dos MI. v igan* 
Sclpllo, presidente, dr. Salvador i * r -
r*a, vlee-presldeale. vl jarlo Valia 
1' secretario, commen lad'»» Lri t ta , (P 
secretario, e dr t Ferreira Alvaa a l a i a 
Alves, suppleutes. 

Retiro, se t e a t r o , IWS. 
B . l a t a 1 
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rlWn. 2 0 é 
N ã o fiel n q u o n t t r l b u l r a m i 

v o n t a d e d o n u c t o r d o a Poema» 
Antigo» p a r a c o m o p o e t a (lu 
rortia ; m a s o f í i c t o 6 q u e e s s a 
o p i n i ã o f io L e e o n t o d c L i s l e pen-
c a p o r i n j u s t a o d i s p a r a t a d a . 

P o r o n d e s j p ô d e v i r q u e , s e 
p o e t a s d a e s t a t u r a d e L e c o n t o 
u u o t e m u m c r i t é r i o s e g u r o n o 
j u l g a m e n t o d o s e u s p a r e s , o q u e 
l i a a e s p e r a r d o o u t r o » q u o l h e 
n iSo d ã o p o l o t o r n o z e l l o s e n ã o 
u m a d e s c o i u p o s t u r a c m r e g r a . 

D o n i n n e i i s i ( [ue o m e l h o r m o -
d o d o v i v e r e n t r o o s v a t e s é 
C B t a b c l u u e r p o r s y s t e m n a m u r -
m u r a r ã o c o n t r a u m e o u t r o , p o r -
q u e « e s c u s a d o d i z e r q u e t a l 
g e n t e o i r r i t u v c l c m e l i n d r o s a , 
m u s j . i m a U d e i x a d e g u e r r e a r 
t u d o p o r a m o r do s i m e s m o . 

W . 

CONGRESSO DO ESTADO 
C a m a s * 

A Camara dos ileputadoi, na sessllo 
«la liontem. ap rovuu em 3» d:scus -So, 
. e m d e l a l e , u projeeto dr valnrisae&o 
•Io Cflfó, dando preferencia na vut iç lu. 
a requerimento do sr. Nogueira J a m a 
vllie no -uli . i l lullvo qu-' au mesmo 
projaclo olfereccu a commlssllo da l'a 
aeoda . 

xpedienle, lorain lidas duas pe-
tições. <iollrilau<!o coucessllo para a 
conslrucu.lu d • estrada di> ferro : uma 
dos dr<. V t a v l o I r l i ô a , A. Vieira rir 
Carvalha o Ernesto de Caslro, par» 
u m a estrada da capllal á ilibe ra de 
Iguapp, rompirliendeiido Sulito Aulo-
uio do Ju u l . i ; e oulrn d» Companti a 
.Ia E . de I'. de Araraqi .ara, para o 
ramal do lUquere » Ititt nga. 

II r. .1- a r de Almeida oITereceu :i 
cons iderac lo ila r«sa um pareeer da 
commissãõ <io lledacç&u, P r poudo u 
remessa ao Senado dos rerursos de 
arlas de Camuras Municipae-, ex i s ten-
tes em poder da r e e r l d a co.nm -sSo. 

Senado 

A -mksSo do Senado só constou llou-
leni da S* dlseussllo do pr jepto de 
organisu-llo miulelpal, »a dias apre-
s»nlnuo pe o 'ír. I luarie de Azevedo, 
Rompeu o ileliale u sr. senador llu-
drigo Leite, que, depois ile expôr as 
foudtçúes da lavoura de rale dos m u -
niri|'i' s da zufia iiorie de S. Paulo, 
ieinliroii a conveniência de s• redn/.ir 
o imposlo s due a produci-Ho do rale 
Imposto que no projerlo e de t t ^ i " . no 
mu* uno, s a b r e rada mlliiar de ca cei-
los cm produ- ç.lo. 

i\o intuito de nSo tlear a zona do 
oeste ma.s avoreelda do i|ue a do nor-
te. o or -dor j-islilicou uma emenda 

Carta» d . Me, de F lgafo , e as o u -
t ra* sroçOes haliltuaes. 

• T a a f t a t l a > — Na sua opt ima serçno 
tele.Taphlca, lia um tefegraiiiuia da 
Wladlvoslock annuuclaudo um ataque 
da e s q u a d r a do a lmirante Kataocka & 
prai a de Petropavlosvk, destruindo o , 
iurtes e o |itmrol. 

Depois, elfectuou um desembarque 
de tropas, que incendiaram o arsenal . 
A e c » e s ataques, os da guaru iç lo op-
puzeram eer l» resi- leucla. 

Os japouer.es, uepoi.s de r e c m b a r c a -
dos, destruíram o» portus de A r a m e 
Okutsk e capturaram o navio ytus.Vii-
Hn, que arvorara a bandeira n o r t e -
amer icana . 

Isso Indo se passou anles de serem 
conhecidas por aquelle a lmirante as j a 
llr adas uegorlaçües para a pa i . 

T r i b u n a P a u l i s t a — Na secçSo 
1'aelos e Sotas, sobra o lianco de Cre-
dito Iteal, a n i l v - a e eoinmenta a rar ta 
dirigida a propósito pelo dr. F l rmlauo 
Pinto a um coliega da manli.1. 

l 'm pouco zangadlnlios na secç.lo Us 
OlltlV», 

Transcreve um artigo Jforfe «o ca-
[t'nro, nu líspirtlo Santa, do dr. J u s ' 
l l l le lr . Monteiro da Silva. 

Nesse artigo -e t> o spgulul», re le -
riudo-se aos l»ons tempos que o col le -
ga chora : 

• As chuvas ernm c c n - l a iles e (Inas 
—eread"iras—de modo que o sido es -
lava constantemente irr igado d e s l e a 
superllcle, e as a j u a s , sempre ulnin-
dan.es , faz ain jorrar d é c a d a g r o l a u m 
larto manancial . 

Hoje, os tempos e s t l o rompletameu-
te mudados : as cim as silo torre i-
eiaes, de modo a lavar as e n r o l a s 
c u d . m n d o para as varzras os d r l r . -
los liiiuil eros : as eu\urra 'a- , despe-
nliaudo- e coiu liupeiuosidade, u l o en-
tranha o no siili-snlo.» 

O collega nlto enveivou nisso u m a 
opposleSozinha a sllui. ;flo t . . . 

• D i á r i o F o p n l a r . — l 'm a r l l í o lutl-
lu ado /(nis . í•. iryent ina ; ilegiment pUl-
tiros, de L K. Notl-iario e Vitima 
hora. 

• A P l a t é » . — Na seerSo l> ' ios t r a n -
screve do Jornal rio Onhmrrcio uma « -
ria, que diz que o sr . Leopoldo de Ilu-
dires acoiise liara aos meml ros do tio i-
gresso a umls r g rose economia, a o 
\otarem o orçamento da lte| uhllca. 
porque o desle aiiu» deve e n c e r r a r - s e 
com déficit. Indisrrrçtiet rio /lio. 

As outras secçiVs do restuine . 

• L a T l i b u u a I t a l i a n a » — Kxtensa 
se -ç»o teiegraplilra. 

Na ser. l o tronara, deseuvolvlda-
„er esse Imposto .le : w i m e n < e s e o e c p a do movimento pro. 

1 . i u n i r i . <tii» n , u &J. ppu Unniln r>tn s lio seulnlo de 
reU, na ra?..1o máxima, por arroba ou 
i." ktlos de r a colhido. 

P a r a lundumenlar algumas emenda-
ao capitulo IV. deixou a presloeucla 
c veiu a Iril una o sr. Uuarle de Aze-
\edo. que ic-puudeu ao discurso do sr. 
Itodrl i> Leite, e defendeu o projeeto 
lia ar le em que o impuguou «quel e 
bCliador. 

Knceiraila a discussão do capitulo 
IV, passou-se :i d sciissüo do rapltulo 
V, dl-|Hn d vibre o prerettodas munl-
c lpaüdad' s. 

I) s r . senador Pereira da Roelia apre-
senta U" a emenda estatieleceiido o fi-
nar de suli prefeito, eleito pelo svstema 
de cleleAo d» pre elto, e dlsponu i que 
esln ii\i> lera l u l e r i e m i c l a nas func-
c " ' s le»ls 'a l ivas da Camara Miiulcf 
pa i . 

i nieiida do sr. Pereira da Ito-lia 
ti'i coniliallda pelo sr. Luiz p n a e , alu-
da u m a vez, defendida por seu auclor . 

(J sr. l o ilo ligydlo, ponderando a 
necessidade de maior estudo do proje-
r lo, req creu o adiamento da discus-
são por .4 lioras A casa concedeu o 
adianienlo, e lol -uspensa a ses-So. 

Resenha dos jornaes 
A a f o l h a s d * h o n t a a 

• C o r r e i o P a n l i a t a n e i — A. d'Alrl 
escreve uma Interessaute clirouica so-
i r e a IIUs- a , da qual ex l ra lumos o se-
g m u i e d m relaçüo a i ha de S a k h a -
I ina . que aquc . lê pi lz iilt • quiz ceder, 
quando s» tratou das condlçõc» da paz 
com o Jnp'io 

• Antes ila nrcnpaçSo japoneza , com 
r-ITeilo, a ili.a de Sakhall i ia n.to pas-
s a v a de i i " a colônia penal. Melade 
de sua popnl .ç.lo de quinze mil ha -
l i i lautrs c i a I raiada de deportados, 
c u j a lil tor a de horríveis torturas é 
indelével ii.umi a de opprohrlo para a 
Santa l lussia . 

Sakl ia íuh um dos poutos dos mais 
l iunildos e di.s o ais frios cutre todos 
us que s.to haldla .os pelo homem. O 
l u v e i u • A alil áspero e interminável 
e , co quanto a ilha esteja ua latitude 
da Europa Central, n ssa repi lo o 
ther:- • m- lr.i despe ft» vezes a elncoen-
la graus a t a i x o de zero. 

Nas mitos ilos 1 unrr onarios, o lio-
meni a li i u l o era n ais do que una 
rrstns de existência e os superiores 
Infligiam ao infeliz, arbitrariamente, 
os castigos <i"S inals cruéis e humi-
lhantes. A rturtoridiide regulava lodo 
o mínimo deialhe da vida dos coii-
demnados, ale mesmo o malr lo ordo, 
porque o» fnnccl narlos unlain c a p r l -
chosanienl" . rom u • a simples o r d e -
lianca admniisiral iva, homens e m u -
lheres chegado- a ilha de to las as 
partes do I m p e r o , obrlgando-os a for-
m a r novos uurleos de anul ias . Ao-
reos adii tos se n-lo appllcavain as ca-
delas: nem mesmo A noite. 

Pe quando em quando, os habitantes 
da» nl eias eram siirprehendldos com 
o ru do le erros; pastavam dlrecta-
nien e a • tr. Iiaiho grui os de lor ados 
c u j a pena deveria ultrapassar d e q u n 
ze aiiiM- e. poriine liem um fle l e . re-
.ilsIM » c r i u i d - Sakhalnia a cadeia 
llSo deixava mais esses Infelizes. 

li irmi ,:orle a i na dos deportado 
pelo n ai nu pelo rio Amur era feito 
do modo mais deshumano possível. Os 
desgraçados deportados vinham terha-
do« em i ' ' ' a - , como anlo a r s ferozes. 

Aos forçi.ilos eram reserv. das as ta 
refas mais xli I u s l l v a r n m ligado; 
as ^uia- ••<• r a r r t s carregados de mer-
rad i !as e eram obrigados a puxal -os 
p, qual: Io um tombava morlo pelo es-
lorço, de, ois de se ler debatido por 
l ioras i- l i m a s I reso ao carro .sob o 
ngullli.lo d . loa liictor, n ingurmse Im-
jmrtava . 

IJi. ill.lo um desveiilurado tinha n e -
cc-siilail ;- Ua iuti rvençSo de um medi-
co , dev a e - . e rar que o transportassem 
a Alpxani1 ! w -Ui, fechado entre os ge-
los por s ls niez.es durante o anuo. 

Os dPS-rarados m i r r l a m sem um 
toniorto, a milhares de milhas de seu 
pai*. 

A Alexandrowskl , doas Tezes por 
n ino , ipoi|a\a a embarraçAo com o 
icu lu libre c a r r - ameulo de r o m l e m -
liad' 1. Alexandrowski era a rtdaric i/n-
t> s por e x r c iene a; Pm uenliiima o u -
tra, p-oíi.o aili , se oir. la tão freqnente-
menle o fragor sinistro das cadeias; a 
cada pa-s. , se Piieuntrava um esqua-
dr.lo ile or ados a r r . - J » ' - fprro 
das grí luctas.» 

• O E í t a ^ o de S F a n * x n 
ar l i . :o tnl '1 ' i 'ado Tribunal Jn%t»a, 
diz que , «lia pooco n,ais de seis m e -
ze3, c s - a alia corporaç lo . se t>em que 
em ?rrnl proceda com erilerlo, prat i -
cou um acto grave que pa-soo des-
percebido. 

Tendo, por rrovocaç.to do procura-
dor gerai d i K l a d o , resolvido | rop '.r 
a r e m o ç l o do sr . Augusto Costa, juiz 
d e Direito de «anta Croz do Rio P a r -
do, o/Jí -to» • •retamente no gorrrnn, 
ptdtwl.} qne sui, enriesse do cargo rsu 
mnjiitrado • 

Entende o arl lenllsta qtiP este acto 
do Tr I unal é ani l -const i tucional , por 
f i e a nossa lei fni idameatal garante 
a Tlla'i.-le lade e Immotil lMade do j u l i , 
( e e sA perder-t o rargo por senleoça 
c r imina l defuutlra , on em virtude de 
e f e s e a U d v r ; * . 

Calalirla, que esla se rea l i saado em S . 
P a u l o . 

A v a n t i ' . • — Com o ar l lgo Ai com-
nai/w e ai leitori, o s r . I looalo Doaatl 
Inicia a sua co laboraçlu nessa iiillia 

niz o art lculisla que deplora as dis-
c o r d a s havidas por tlto pouca monta 
lio parlido soe alista e se collnca ao 
ado do dr. P l c r a r d l o , q i i " esla com « 

razão, a j u líça e o Interesse do par-
t .do. 

• D i á r i o i ' P r a ç x » — l . u d s o n , escre 
vendo sobre .<• na llaruei & C., dl» 
sobre o edili nde funraloii» o esta 
lieierlmento c . aereial da mesma: 

• Além de Ia rvntuo, póde-sp l a m -
liem dizer que e uma vasta rolin- Ia, 
pela aflluenrla de cllpules P pelo nu 
meroso pessoal que alll labula o dia 
todo uit on actividnde e solicitude d. 
guas de encoail is. K' o maior empor o 
de drogas .a» Io Io o Eslado e o ii po-
slt i oiiri ndo de Iodos os preparadas 
ehlmipos e pilar aceu t o s , ouer u i -
c lonae- , quer ex lrange .ros , bIcm. dos 
apparei . os e vas. haiue para labo-. t o -
rio e escoltlidlssimo sortimenlo Ue per-
fumaria e artigos h ig iênicos .• 

O C o m m a v c i o d a • P a u l a • — 
tlrcat iittrachoii! ti iCiuiilo. Intrrricio 
com um peregrino brasi leiro. Terei iro 

ult imo rapllii io. Uaztlilha. llmnUa 
dos jorn ics. Imprensa fluminense. Qua-
dru de honra: cnm posições premiadas 
dos aliunuos dos II" e 4" aunos do gru-
po escolar do Pary , I racema Vlauua e 
M r .o l.o|ies da Si lva. Alrwes de Sno 
1'anh). neutros etc. Te legrammas. 

3° GRUPO ESCOLAR DO BRAZ 
D i p t c t o r - a r . A r t h u r C o n l t p t 

C o m p o s i ç õ e s p r e m i a d a s 
4 ANNO 

P r a f é a a o r a — C e c í l i a da F r e i t a s 

ALI MNA: 

L v . c i n d a . S i a s e s d e C i r v . i l h o 

liUAUE—lí AN.VOJ 

Piora que obter? a melhor nota da 
commissfío juojndora, ru aposta das 
pro etsoras riri. Emitia llini: e Silra, 
Anieliu tíarcfz de Harrns, Getioreoa 
Martins ria Silva e ífhcreza Alces 
Lobo. 

7 nr. SETRMntio 
Independência ou m o r t e ! 
Eis o tirado que erhoou em lodo o 

territorlo brasileiro, partido das m a r -
gens do Vpvranga, nu dia 7 de s e t e m -
bro de 1821 p -r U. Pedro I. 

1'nr.i solPiiulsar c n n m a i s bri lhantis-
mo e.ssa data Ho g -riosa para o cora-
çlto brasi leira , o Plustre dr. Cardoso 
de Almeida, digno secretario do In te -
rior, solicitou, por melo de c lrculares , 
que naquellp dia se r e u u sseiu em fes-
ta uo j a r d i m da Luz todos o s a l u m n o s 

e a lumnas das Escolas Normal, Com-
plementar, Modelo e grupos e s e d a r e s . 

Orgaul-ou-.sp, euUo, uma passe.ala 
ao Jardim Publico. 

Assim, pois, pm cumprimento Aquelle 
convite, as IO horas da mautill , nos 
a c h a t a m o s no edilicio do nosso tercei 
gru o. 

Alll esperamos o t " grupo. 
Eueorporadus, >egiUoiol-o e nos d i -

rigimos ao 1 ' grupo, onde fomos reri 
bidos pe|o dlguo direclor, q u e n o s m i 
duii í e s c a u ç a r a somlua, uo pateo do 
recreio, porque o sol começava a l a -
er-se sentir. Itada a ordem u e marrba, 

deslllamos da aiauelra seguinte : 
A' 'r»nte ia o I " grupo escolar, que 

levava o -eu eslandarte, a t r á s do I ' , 
ia o grupo, e uin dos aluniuoa e n é 
pimliava a bandeira brasi le ira e, I I ' 
uai i .ente, uiís. Isto c>. o 8° grupo es-
c o l a r . j 

De passagem, reuulmo-uos & 9 ' Es» 
cola Modelo e assim eoiit luuamos o 
uosso camiubo pura o J a r d i m 1'ubll-
eo, onde estavam projectadas as f e s -
tas iniautls que se baviaiu de r e a -
llsar. 

A' chegada ao Jardim Publ ico fo-

a i * .1 

rain ouvidos dlveraos byniuos, caula-
dos pela meninada. 

Além de outros folguedos, foi muito 
aprei lado uni liando de alegres p o m -
binlios que, csvoaçaudo pelos ares , 
au meularam o espieudor da festa I 

Sendo enormes a auiiuaçüu e o j u l i l -
que nesse dia re luava, parecia se 

conhecer uo rosto de todos os brasi-
leiros o orgulho que lhes pertencia. 

S ' ndo eu u m a iragll c r iança , e nSo 
podendo aluda antevAr as esperauças 
que -ssa data encerra , taco votos por 
que seja c i la a par da dé 18 de No-
vembro, a mais gloriosa e a mala ve-
urrada de lodo brasi le iro . 

I. assim, saudando a morldade pau-
lista, ergo um viva & naçlto brasileira 
e saudo lambem a lu- trucido - e s t a 
Deusa t i o cheia de magia què nos az 
conhecedores de causas tüo santas e 
elevadas I 

Eu terei sempre da liellisslma es ta 
iuraiitil que glordleou cm S. Paulo a 
data do ai iulversario da 1'atria a m a -
da—pois que 7 de setembro i! o dia 
ne anuos do Bras i l—a mais grata das 
recoi daçAe». 

S . I a lio, l i de setembro de IBOX 

l lo je . t a T l i l l ioras d a neite. real l 
' í e l i i s t r u c — — — 

c ç l o 
coronel Olegarla da Amaral, lendo 

M - s e a aula oe l u s t r u o c M aos ars . 
olllclaes sob a d l r e c ç t a do sr . l enenle-

Chronica social 
a f i N I V F P S A P I O S 

Fazem anuos hi|e: 
A senhorila Maria Hodrlgues Uote-

Iho, aluiuua do 1° anuo da Escola 
Normal. 

O sr . r a p l U o Arthur Lopes da S|iva, 
0 travesso menino Neslor, li;lio do 

sr . Esievam ue Sousa J u m o r , luurc io-
nario inuu.cipal. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Hegre-sou de Santos, onde fol a pas-

sei i, o sr . Níisclniento de Itezende Pie-
gas, qiiarlauuisla de lllri-ito. 
CASAMENTO 

l leai lsou-se. em Itio Claro, oco i i sor -
cio da senhor.ta L j d i o n e t l a Moraes, II-
llia do sr major Jose Jacyntno de 
Moraes, inleudente municipal, rom o 
sr. Amaucio dos Santos i .a luai . 

Paraiiyiiipharauí o ar to civil e re l i -
gioso, por parte do noivo o sr . c a p l -
1.1o E loardo Alberto de Moraes, p, por 
parle da noiva, o sr. José Earaul e a 
ex ina . s r a . d. Carmina Leite de Araú-
j o Moraes. 

— I) sr. José Luiz T . de Campos 
contratou o seu casamento com uma 
. e n l b senhorila lilha desla capital . 

ENFERMA 
1 or l e l e . r a m m a vindo de Campinas, 

s die-!»p que se acha gravemente pii-
t ru a i ti izlnlia cidade a sra. d. 
I ranrlsi . i l lranca Cavalueiro, ex t remo-
sa infte do sr. Alberto Leme Cavalhe i -
ro. il ' auuisia de Direlio, n profpssor 
do externato ' E d u a r d o Vautier- . 

NASCIMENTO 

Ao sr Josi) Uernardes S a r a i v a , Im-
portaote c o m m e r e i a a l c da praça de 
-autos, p á alia cxi i ia . sra. , d. ( i e r i r u -
d e . Sara iva , felíi ila ..os pelo nasrl-
m - h l o de mais um llltiluho, que rc-
r e b e r i o nome ile j a y m e . 

F A L L E C I M E N T O S 

Fallecen tioiit-ni, n e - l a capital , i 
avenida Itangel Pestana, li. a sra. 
d. Malliildo Maria do Carmo, Irmíl do 
- r . rapiilto i /. • F ranc i sco do punia 
Carmo, oilirlal do registro c h i l Uo 
liraz. 

o en 'erro realisa-se bo je , its i l|J 
lioras Ua tarde. 

— l-alleceu nesta capital a s r a . d . 
Maria Luiza Nogueira do .Nasc.menbi, 
s o j r a do sr . dr . Luiz Augusto .No-
gueira 

—Kul e - e a j .es la rapi la l a nn-nina 
Cunlce, lilha do sr. dr . Juvenal de 
Andrade. 

Fall»eeram m a i s : 
Em S. Manoel do Para i -o , a Inno-

cente Mariaua, filha do sr. Carlos 
SelD. 

—Em Dons Corrrgos^ o sr. Joaquim 
Antônio de Mattos. 

— Em S. Jo-• dos Campos, o s r . 
D Idlo de Oiivei-a Lima. 

— E m C R a r a t l a j u e l a , o sr . Benedlcto 
Luiz Piulo. 

— Vo Rio. a «ra. d. Elisa de C a -
margo Neves, di lecla esposa do sr . dr . 
Samuel das N e v e s engenheiro resl-
denie i :e-la capital , e o dr . Carlos Ar-
thur liu-eh \arr l la . advogado no tõro 
dessa capital. 

7 0 E Z L I 7 S > 

C h a m a m o s a at lpuçlo dos leilores 
para a pul .'ieaç.to que, na secçlto l i -
vre desla foi ha, s i i com o titulo Km-
tonada Ameriranm. 

Imprensa do Rio 
J o r n a l do Cooxmsirc io»—Na Ga-

zctilha, ijisprp um artigo <lo dr . A r -
ttiur tle M»»atloiiça, .sulire Prop'iyla ria 
ria i'rbve mnarella, r uma IruJurr.ft" 
t l t»Sfat is t , a resppito da «Sfio Paulo 
lUllvvHy»; Varias, Dia a <lia% »» o s e r -
viço leítyrapiuco, da quu! r x l r a f i i -
mos * 

1 'KTEltStü I « i 0 , 10—Cousla de l»úa 
toule anta o desejo mau feslatiu 
pelo tsar de que à sua majestade cou-
èiesse a nda a fuieialiva da roí ivura-
çAo «Us |»ot'ueias para a r o u i e r e u -
plâ da pa* . o presHuntf* Hoosevelt de-
Ni»t u «ia sua prlml. lva rfsoluçflM ues -
>m» üftitido 

— Um estuhelce.imeulo lntiRarlo par 
l irular , de Lk»ii, e icarreizou-se de. t-m 
pri lOfiios de oultibr > pioximo. Ia. <;ar 
ua praça o* titul o 'iii|»restim < uo 
JJstuiI » do Paraict, <iivl>ifdo em \U.Oii0, 
de i.*ÍO francos ca<<;j u.n. 

1'AMIS, !S—us meJIens i|Ue e\ mi -
nara o e<lai1o H-» c.ipilAo-teiifDle 
Eduardo M do.si, eommamiaule 'Io cru 
zador-esfolu Henj nnin l onsiaht, de-
r iar iran» que e - s ' oTIelal esla pade-
cendo -Je uma ueura^tlienla grave, do 
ultimo '^rau. 

LISBOA, is—I: iau?urar-s«- fc uo pr >-
xImo mez de j a n e i r o o poslo de dem-
iti eeçftO de l.lsltoa. 

Pof e^sa occ tsf lo devprflo, eslar con-
cluídas a^ ot-ras do Uuza^elo. 

— O min ^tro das o b r a s 1'ul l i r a s 
sr. I). Jofl i de Alirçfto, ordenou «pie 
f< .s^oin to.MiadaN as medidas ueces a -
r:ns para que «>s vapores pos«;nm nlra 
car no cft'*s, ac i , ! taudo o d e s e m b a r -
que d".s < h sa elros. 

— O ( o.i-eliio de mlni^lros d sentiu 
hoje o e>ta! el -clmento d'* um d«* 
to «le vinhos p o r t u g u ê s * no UraaiU 

F icar i n renf)lvidas varias medidas 
para con^e julr que os navios da c a r -
reira Mu- nos-A ires—Vi^o ínçam escala 
em Listicu. 

«Paíb>—Te!egramjuas t artigo Si ni • 
li s rr*imlat dirigida á Tribuna, ICc.wt 
f Fartos * d <Ha, de que destacamos 
esl •• períodos : 

«Nlo «leve f W r sem ec to a íd a 
su_'i?erda por u n dos nossos c o m p a -
nheiros '1'»" r « > i ul t imamente a S. Pau-
lo para o flui de •»nf,omrriend«r para o 
n o t o edlflci'» do H.uz os i» r tões ie 
f rro na KundiçJlo Artística pie os 
I a e m condle»>8 de ;»rero o de le -
po fpie a pii nfto se enrontrarani . W > 
loi essa a nica onco u nenda tio P/tiz 
em S. Paulo : en^ouimend-m lambem 
todo o mobiliário ao. . LvCeu de Ar-
tes e Olilclt.s ! 

Por mais estranho que ls«o pnr ca 
ao leitor car oca . a^se^^nr >-!lie qu»' leu 
lie o : a encornrrienda foi feita a«> l^v-
ceu «le Aries e O llcios de S Paulo. 
Kssn Ivceu foi por rn Itos anuo o 
que •> o nosso : uma si nple.s tli jnra de 
rhetorlea. Ila r< u i «le c nc,o . nnos p< 
reni, assumiu a sua dire ção r*** e -
pirilo e m p r f h e n d e d o r . e n e r i i r i , a c b o 
Intellisente e pratico, c ijo n n»e s a 
inscripto em tpiasi todas as ol ras i u 
portantes «le S. Paulo moiiefno : d . 
Ramos «le Azevedo. K, desile I g->, o .«' 
fez do (jue riflo era sen Ao unia a p r a -
ç!to uma realida«le verdadeira r.pnt 
íuvejavel : o que ha hoje cm >. Pau-
'o e i orar do autlg-i lyceu, onde os 
rapazes perdiam Inutilmente o tempo, 
êurn estai»" e umento d » ensino |trafl-
co e p r o l l s u o u a , c o n o nfto ha oulro 
na Sul-Am- rica e que nV» len» na<la 
a inve jar ao que de melhor no gêne-
ro exi-de no mumlo clvdisado. • 

« G a z e t a ds N o t i c i a s . —As decla-
rações do sr . m i u M r o da Fazenda 
anle a conimissUo do orrarneut'» «IJlo 
ainda a - sumjdo para a primeira ii'da 
«le houleiu; i'i horas, noliclas c tele-
grammas . 

• J o r n a l do B r a s i l * — Abre com 
um arll/o do sr. Malios Faro sobre a 
nova marinha de guerra da llussia e 
a r a p a c dade dos estaleiros russos, 
e eonclue aconselhando o governo 
do Brasil a seíruir o do gran«le intpp-
rio na sua orientação da defesa na -
ei«»nal; uma rharij* espirituosa de 
Itaul, com o titulo À (lairinha J'nlttica, 
chru i lea de Jo'lo Phma, liolK^iarlo 
(le-.>rivo!\ido e serviço lolegraphico. 

• C o r r a i o d * M a n h I —Trata a i n -
da das li a riças, ffue Vr por prisma 
tal que nJlo tênio-i mais a esperar re-
t u r s » de salvação—a faliencia esta à 
poria, afí irma o ar t icn isla de todos 
os dias ; pub if*a um inffrr>ew com o 
dr. R u y Barbosa, sobre o proje«-to do 
Código r.ivil; Fintjos e Orspingos, e as 
demais secrrVs do costume. 

U n l X o » — O sr. Fel ieio dos Santos 
r foceupa o seu posto para desenvol-
ver o á-surnpio 1 aíta* finrn»s, dü a 
eonfereíi -ia p r > > r i d a no € r ulo Ca-
fho! co por d. Miguel Kruse; notic ias 
e te egramnrtas. 

C A S A C O N M E R r i A L 

Sob a firma Silva A Sont» , o f > m -
mendador Franeisco Anl ri"> da Silva 
e o sr An onio Was S /;»to atiriram um 
estalieleeimeoto e , m m e r c l í l de molha-
dos, X rua F u a d l ç l o , a . 3 . 

Theatros, etc. 
D e u - a e I o n t e m , n e s t e t l i e o t r o , 

a premi rc d a C o i n p n n l i i n Ta-
v e i r u , 81 ' iuio i c v u d n u a c e n a a 
f a r ç a l y r i c a ] i o i ' t u g u e z a O . S o l a r 
ilos Harriijas, l e t t r u d • G e r v a s i o 
].<> i n t o o d . J o ã o du C u m a r u , e 
t u u m c a d e C j - n a c o C n r d o s o . 

J á ó m u . t o c o n h e c i d a n e s t a 

—ltei|iierimeulos despachados : 
De Domingos Tur^ell i , pedlmlo licen-

ça | ara alirir negocio. —Ao Tbesouro, 
|ia a os devidos llus ; 

ile Aul >1110 Xavier de Rorlia, Domiu-
^us Kredei-lcn, I raurisco Slgllano, Kll-
zalielta Ulrettl, I re i le i tco Itrnlero, I.11I7. 
sc l i l " 'ui e Jutio Mirhell, pediuiio licen-
ça para o h r a s , Raphael Ferrara , J o s í 
ila tlnsta Sampaio e da Companhia de 
ilaz. ppiliudo ajipruvaçlto de p lanta .— 

Dlrerloria de Oliras, para os devi-
dos n u s ; 

ile L. Seara • ella. Fortes A C. e I . 
Mai llus, peitind 1 relevaiuenlo ile m u l -

c a p i t a l e s s a p e c a j i a r a <|iie i l e - J , ' r l d 1 l , „ , . , , . 
1110a a q u i o s e u c n i r e h o , d • Hor-1 •'» '" I o -
te ( j u o n o s l i i n i t u i u o s u l a l a r d o 
uoii d e s u m p e n l i o , q u e , a l i á n , e m 
g e r a i , fo i b o m . 

O p a p e l '!•' Trajano Pires t e v e 
n o v e l h o M i t t o s 11111 r i d a l j r o m u i -
t o e n g r a ç u d o e t d o che o de 
piruettij; o d e Ayapito i o i c o n -
f i a d o a o s r . C o n d e , q u e l l io d e u 
b a s t a n t e r o l e v o ; o d e A!rs- ras 
fo i d e s e m p e n h a d o p o l o s r . C o r -
r e i a c o m m u i t o c h i s t e . 

C a r l o s V i a t i u a , 110 p a j i e l d o 
Ramiro ; V a s c o n c e i l o s , 110 d e 
l eirailiiiha ; ( o e s J u n i o r , 110 
d e 'j armlos ; T i i u r e . o M a t t o s , n o 
d e Manoela -, D o l o r e s H e n t i n i , n o 
d e F i f i , ' . o r a m , e m g e r a l , m u i t e . , 
b e m , ni n U > du n o l a r q u o n a p a r - " r * t n k e L 
t e e n t i i n u t u n ã o d e s a f i n u n i n i , o demolira* 
q u e j á i o i u m a g r a n d e c o i m a . 

O s c o r o a , e g t t a l m e n t e , a n d a r a m 
b e t n . 

S o m e n t e a o r c h e s t r a p a r e c i a 
a l u u m t a n t o v a c i l l a n t e . 

i . m i i i n , o s u r i i h t i s f o r a m 
m u i t o a p p i a u i l i d o s , p o d e n d o s c 
a i f i r m a r q u e o Snlar do» Hnr-
rigos n g r u l o 1, a j i e s a r d e j á l e r 
s d o l e v a d o á s e e n n n e s t a c a -
p i t a l p o r b ô a s O J i n p a n l i i a s . 

— P u r a h o j e u o p e r a - c o . n i c a 
e m t r e s a c t o s — lioccnrio. 

nieiilu de i n u . u . — S 111. ilepolt de tira 
da u resppelivk l icença; 

ile Fortuuuto .Ueuo/.zi; pedindo pa.a< 
ineuto ile tl.olos lortiecidns i-aru o 
T h - a l m Munir)paU—l' ec is» hihl l l lar-se 
c uno le„'lllnio sueeessor de Marl lios 
direitos e ol>rlgaçft"S do eoii lratod"Ste, 
jiara reeelipr n quantia a t| ie ai juelle 
teria dirdlo ; 

de Vlcenle liallio, pedindo releva 
Pula de mulla .—lnderi i l 1, salvo poii-

.'•i a conslrucç.lo de aceArdo com a 
lauta; 
n- JIISIS Auto lio M irco-ides Machado, 

solire com pia ile um l arracl lo .—inde-
eraio. 

— A c l n m - s e apprnvailas 11a Dlrecto-
rla ile Ohras, A rua do Ounmerr lo , II. 
10, as p a u t a s ki respnlaiias |n-:os srs. 
Amaro l<ndrli!<l's da Silva, lloyps p 

lil* H Peiro e ppla-rummlssüo 
ila matrli'. do Itrlcinzlnli". 

Dpveeompareper na mpsma leparüç.lo 
para es< Itirer.mrulos, o sr. Juse Cor-
reia. 

I*uly« li (-11 :iiii-('<> •> <•>'•*« i> 
O e s p c c t u c u l o d e I . o n t e m , n e s -

t e t l i e a t i o , c o r r e u 11111.t > u n i i n a -
d o , p r i n c i p a l m e n t e 1111 3 " p a r t a 
r e s e r v a d a á s l u c l a s r o m a n n s , a s 
q u a i s c a d a vez tni i is d e s p e r t a m 
g r a n d e i n t e r e s s e 110 p u b l i c o . 

— 1 ' i n a h o . u — a t t i a l i e n t os -
p e c t a c u l o c o m v a r i a d o p i o t i a m -
m a . 

T : n : . \ T i m « A I . A O 
K . \ t : K L N i « n i 

O r g a u l s a d o p e l a s s o c i e d a d e s 
d r a m á t i c a s Alwtilo A Irar (li e 
Krmetc Som-i r e a i i s u r - s e - a , n o 
d i a '̂ 4 d o e o r r a i i t e , n a q u e l l e s a -
l ã o , á r u a K l o r e n c i o d e A b r e u , 
21), u n i c s p e c t a c u l o e m b e n e f i c i n 
d a s v i c t i t n a s d a c a t a s t r o p l i e du 
C a i u b r . a , d e v e n d o s n r r e p r e s e n -
t a d o o d r a m a d e K u r d o u , Tosca. 

Z l i J i t n i l A I I O T T O 

A p r e s i n t o u - n o s l i o n t e m a s s u a s 
i l e . p d Ias a d i s t i n e t a c a n t o r a 
Z i l i i a C i i i a b o t t o , q u e m r t i u I1O11-
t e i n m e s i n o p u r a o R > d e J a -
n e i r o p e l o t r e m n o c i u r n o . 

V I S I T A 

V i s i t o u - n o s h o u t ' i n o c o n h e c i -
d o a c t o r M a t t o s , q u o é Unia d a s 
p r i n c i p a e s f , p u r a s d o e l e n c o dit 
C o m p a n h i a T a v e i r a . 

< : « > \ < i : i í t o 
n e a l i s o u - t c l i o n t e m , n o s a l ã o 

«Io Club t/ermania, o c o n c e r t o 
d a s r a . l^lisa B ü o i i e r , p r o f e s s o r a 
<le c a n t o d i p l o m a d a p e l o c o n -
s e r v a t ó r i o d e B e r l i m . 

D a r e m o s a m a n h ã a n o s s a a p r e -
c i a ç ã o s o l i r e a s p t ; ç a s d e c a n t o 
c p i a n o q u e f o r a m e x e c u t a d a s . 

C o n t r a a v a d l a g « m 

De arcôrd > cam o arllgo 8'J9 do 
Código p ina i , e s t io sen lo propessadas 
pplo ilr. (lusioiHo Moreira t'.e-ar, 2" 
s.ilnleleyailo do Sul ila Se, os desoc-
rupados Ml.'liei Musso, José MarN e 
Avel l io Lopes p o m e n o r Neslor de 
f .a tnar io , «flm de ser Internado 110 
Instituto Disciplinar. 

Afogado 

Através ile S. Paulo 
Prefeitura 

( lommunieou-se X KepartigAo de 
Agnas e h\.'oitos que p o l e ser levan-
tado o calça nento da rua Campos Sal-
les, eni :reute du n. 47, alim de ser 
feita !li(a<;!lo de a g i u e exjiottos. 

Auctorlsou-se a al»ert'jra de concor -
rência publica para a cunstrueç.lo de 
doa» liopiro! ua rua dr. Tli»odoro Sanv-
pai ., em vllla Cer pieira C?sar, ua lm-
p«rt«nei.i de l S65i)>il2. 

Dpteriaiiiaram-.se os seguinte- paga-
mentos : 

1 flOtl.*.», ao e n f e n l i e l r . loilo Kaptls-
la 'iarolri, pela ronstriieçJlo de muros 
p ali .Pada- do •Tliealro » i i i lelpal. , em 
a(osto iiltla o, deseonlaudo-st lu 
(te caucSo , 

l t>:,Véf>, a Manoel Roldlotta, pele 
transporte de raateriaps para a rnara-
d a n H a . ; l o da rua da Couio laç lo , uo 
mez ultimo , 

tty-W*>, a Anlon o de Osuza F e r r e i -
ra Rninalho, p*lo fornecimento de a r e i * 
para o maeadam da r u a ConsolaeSo. 
em a/osto ult .mo , 

llotilPiu te la mi inht , foi rneonlradii 
l iolando no r io T e i c . p r n t l m o á v a r -
ze.i do Ho 1 Keliro, o cadáver ile Um 
homem d" cúr i iranra, de Identidade 
desconhecida. 

liado avl«o rt poliria, o eori o foi re-
tlradu ila aitua e .ransporlado para o 
n e r r o t e r o da Central , oilde o dr. I lo-
norlo Liliero. medico legisla, procedeu 
au rpsppcllvu e x a m e eaduverlro. dan-
do eo no ransa-morlis uma asphyxia 
por -ul imrrsio . 

Km se .'ilida, foi o c a l a v e r phutogrn* 
jiliauo, aliai de .ser recuiiherida a sua 
Idrilliilade. 

V i a s ( l i f a c t o 

Ceelaii • Schilvo, mura lor ik rua de 
S Francisco, n. H, p Pidlan e a a l*u-
([lls-i", residente iiu larpo do l l lael iue-
lo. lhera iu lionle u, ás 10 liorns da 
maiih», uiupie ip a m o forte h M M * 
ca , por inolivo de puiica monta. 

tis coutcnilures qup clip^aram a vias 
de faclo, ulTeiidpiido -e mnliianiente, 
'oram presos eni tla^ranle p conduzi-
dos a prespnça do sr . -aidlllo Arisl l-
des de UedPTos, 1* sul"lp|pj;adu da 
(lousolaçlto, que os mandou li r.pnlral, 
afim dp serem sulirnetlulos a ci rpo de 
delicio. 

Mei 1 leu 11 os, das leves ferlinentos i jnc 
apresentavam, o dr. Archer de Casti-
lho*, rnedico-legista, alll de serviço. 

JUNTA DE RECURSOS 
Presidente 

Dr. Wenppslau J o s 1 d» Oliveira 
Cueiroz, juiz lederal em exercício. 

Membros 
Dr. Jolio Passo», procurador geral 

do Kstado; dr Pedro do Monte Alilas, 
juiz federal substituto em exercício. 

Serrelarlo 

José Tiluirclo .Xavier, i * e ser lv lo 
lercioual . 

Na sess.to da J u n l a de Hecursos rea 
lisada liontem. na sala das sessões da 
( a m a r a Municipal, torain j u l . a d o s os 
seguintes recursos : 

sito Carlos do P inhal—l lererrrnte , 
Ttiia^o MasaTUo; — rpcorrld .s, José 
Kvau^pHsla d» Toledo, F-anrisco l io-
arlgnei d» Andrade, KidPlis lluepo da 
Silva p J o i o 1,'hiretiro. 

A Junla deu provimento aos rpeur 
sos para mandar pxcluir os recorri 
dos. 

sito Carlos do P iu l .a l -H«rorreute , 
filisuo Masag"10:—recorridos, Selw»-

t i j o Klias PerPira. ToMas l .ome- Har-
retlo, oTripiato Pselwco de Mpndonca, 
Pe lro iiornes de Knvelra , Pedro P in-
to da Fun-pca, Porlirio Antoulo de 
tillveira. P^dro ( , o m r s da Silva, Pe-
dro lioi.çalvps ria Silva biipno. José 
Pedru Moraes Aranha. Tertuliano Car 
Im Arantea, Jo* - F r a n c . ^ o de A l m e i -
da, Samuel rlieotoiilo da Silva, Se -
bastião Cario*. t e t a s t l l o Tbomaz 
A quino e ToMas Fre ler teo . 

A J a n t a u e j a a orovimeuto. 

s l d . escalados pelo cheia do es lado 
maior os seguintes o l lc iaes : 

Majores Cml l l . de Paula J o r g e e 
Marlanu Pamploua ; rapillles Alilonlo 
de Audrade Sauza, Duuila«os Peres, 
llrlosle Junior, F . Mariuiio Juulor , 
Jaroli Hlumer, Pedro Uluiuer, Aulonlo 
II. da Si lva. Jose l i r t lz de C a m a r g o ; 
tenentes Clirl-llano A', e i irano, Adol-
iiiio l.etle, (IrlaMu Allu-rlu da Si lva, 
Valenelo Jose da R l u a . Camilo Jose 
Pereira; allercs Taueredo d. s Santos, 
Jullo F e i r v de Oliveira , Joaquim Au-
nuslo, José r i a u e l s c o Uu, Oliveira, 
José Ciiedes Pnilieiro, Jos" l loul 'acio 
l iamos Piutn e Luiz Sa npalo Moreira, 
nue deverão comparecer 110 Quartel 
Ueiieral . 

I n q a e r l t a e s s e l n l t * 

O dr . Kné'is Ferraz , 1" delegado, 
remptlpra luijp ao dr . rliPíe de pol i -
cia os autos de Inquérito Instaurado 
contra José Scagluros p Vicior Aut 11 io 
Cal luc l , por ferliupulos leves. 

C o r p » d e . d e l i c i o 

Por ordem do sr. 3 * sulidelegado de 
Santa Iplivueula, foi medicado l ion-
tem ua Central, pelo medlco-leglsla 
dr. Archer de Ca-l i l l ios. o porluguez 
J0S0 Pacheco de Mendonça, vaqueiro, 
residente em Saut 'Ali l la , que lot a u -
le-h iulein a í iredldo naquelle l ia i rro 
por um Italiana, q u a n d o passeava a 
cavallo, tirando liastaute olleiidldo. 

B e o i a m a ç l o 

Moradores da r u a ttilieiro de L i m a 
pedem nossa Intervenção peraute a 
Prele i lura , alim de que seja ca lçada 
•ssa via puh lca. 

A r u a It beiro de l . lma é u m a das 
que maior transito téin, devido ao 
graude numero ue laltriras e - lahe lec l -
das nas suas vizinhanças, sendo, por 
isso mesmo, a passagem obrigada dos 
operários. 

ICnlregamos i Prefeitura a rer la f l ia -

SKo cer los ile que e l l a s a t U l a r á o jus to 
e s e j e dos reclamantes . 

PritA* 
Foi preso liontem, ás 10 lioras da 

noite, ua rua 10 de N 'Vembro, e reco-
lhido ao xadrez da Poliria ( « n l r a l , à 
ordem do dr. Augusto l.etle. í " de le -
eadu auxi l iar . O m a r c e n e ro Itaulei de 
tal. que sr achava embriagado e pro-
movendo desordens. 

f w . K f l n 1 i n i 1 fi 
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m m m jddiciâriq 

I r l b u n a l é • J M t l g a 

Distribuirão de autos em IP de setem-
bro dr i90r> 

r.AnTomo no r.sc.iuvto uonçsi.ves 
Recurso eleitoral 

N. 5 a s i nar i ry—Sel ias t l lo T e i x e i r a 
e a Câmara Muaiclpal . Ao dr . X . A l -
ves. 

N. SOOã. C a r o u d e — 0 Juízo e Anto-
ulo Duarte e Tl iereza lleoíli. Ao dr 
C . Caulo . 

Appellaçnes crimes 
N. 11414. De-palvado — A Just iça e 

An,'Plo Vllla. Ao d r . J . Malliriros. 
\ . II44B, Mocóea — A Justiça e Do-

mingos barl iu . Ao dr. T. Alves. 
N. -J4I7. Arara , juara — A Just iça e 

Jul lo Generoso Si lva e outros. Ao dr . 
C. Canto. 

Recurso ri-iiae 
N. 1007. Moenea —I) Juízo e J . (itlf 

Ihernie Azevedo. Ao dr. J Uallielros. 
Augravo 

N. 4 3 t l . C a t d t a i - s e v e r l s n o I r m t o 
A Oliveira e Pedro Vaz f e r r e i r a . Ao 
dr . C . Pereira 

Appellaçlies cireis 
N. 4 f . l1 . Copltaí—Padre Jones \ery 

To'edo l.l. n e d r . J . tt. de Oliveira 
penteada . Ao dr . I ' . L ima. 

N 46111. F r a n c a — P r i m o Itarhosa e 
Manoel Dias Prado . Ao dr. I . A r r u -
da . 

Embargo» 
N. 3ii03. Capitai — Saverlo Peppe e 

Maiídalcua l o ielli . Ao dr . Xav ier dr 
Toledo. 

N. 17(53. Capllal—Hspliael C. Medzi 
e d . Anua Mar a Furleml e suas l i -
lha- menores. Ao d r . I^uarlo Arruda . 

N i i n . Santa Itlla du pas a Qua-
t r o - T h o m a t Vlta e d. Malta C . do 
Nasciineulo. Ao d r . Sara iva . 

CAlirOHIO 00 F.SORIVXO MABQCES 
Herurso eleitoral 

N. l a o i . Piracicaba—Aulonlo Amara l 
Mello e Manloraui Santos. Ao d r . C . 
Caulo. 

Hi-curso crime 

S. S015. Capital .—A Jnsllca e Vital 
T. Costa. Ao dr. Almeida e S i lva . 

AppetlaçOes crimes 

N. 3111. Jaliotlealial — A Just iça e 
José De.eiiilft. Ao dr . C. PerPira. 

X. 31W. MocOca — A Justiça e Ma-
nuel Andrade CoucelfAo. Ao dr . J . 
Mullie ros. 

,N. 3 l l ' i . Snula P.ila do Pa-sa Q u a -
tro—A Justiça e Aulceto l losas. Ao 
d r . Almeida e S i l v a . 

Ajgraio 

N. 4ll4;t. C a p i t a l — C o m p a n h i a Brasil 
Territoriate Asdrubal do .Nascia.ento. 
Ao dr. T . Alves. 

AppellarCies rirei% 

N. '.514, Capllal—Syuitiros de A m a -
deu C. Fouseea e Aipilllno A. Perez 
Au dr. XaWer de Toledo. 

N. 451V. Capital—A Fazenda do Ks-
lado e José Cândido Vaseoucellos. Ao 
dr. Saraiva. 

N. 4516. Capital —li. Maria PI1II0-
ineua A. Canto e a Fazenda do L s l a -
do. Ao dr. F . Sa ldanha . 

T r i l i i m a l d . . I n p y 

Sob a presidência do juiz ria 2 ' v ara 
rrllull lal , dr. Jos.'- Maria l lnurmul, 111 
alai lar-se-a no dia 4 de outubro pró-
x i m o a Pr* sess.to perlodlra do Jury 
des la r o m s r r a , 110 ei.rrenle nnno. 

S e r v i r l o nessa sess.lo o a * promo-
lor , dr. Sebasl i lo I.0I10, e o S ' t scr l -
v.lo, coronei Ju Ramos de Oliveira 

Foram sorteados para jurados os 
seguintes srs . : 

I ir Agenor lie Azevedo, dr. Afrodl-
sio \nilgat, Allreda dos Sautus Oli-
veira, Aulonlo Canilllu LpiIIs. Alberto 
Oonçalves da S i h a , major Álvaro Ila 
mos. coronel Aftrirubal Augusto do 
Nasclmpiilo, dr . Agririo Camargo, rtr-
l a u r pPielra, dr. (.arlos de i .am.irgo 
Tolo 1 ouy Khzlarlo Aulonlo l . ea f 
F r a n r l i c ó Luzxl, Joaquim lllppolylo 
Moreira Campos, Miro au To entiuu das 
•Neves i;onza a, dr . IIkiiI Orliz Mon-
teiro, Ser 11 Io Ceslau de Moura, F r a a -
rtseo Kuialio P into da Fonsera, roro-
ne| l.ulz Americano, Julo de Almeida 
l .urret l , dr. Mauoei Vloltl, l í r i o s P e -
ilro de Oliveira, roronrl Fraucisco 
Amaro, Jose Maria Passalanpja , J o i o 
luas dp Toledo, dr. V.ctor Frptre, d r . 
l edro Augusto Carneiro Lessa, r a , ã -
U u J o l u Itosu da Cruz, dr. JnAo Ha-
pti«ta de Oliveira Penteado, Henrique 
Marl na, JuSo Vergueiro Houamy, dr . 
I^nadu de Mendonça |V|i4a, JuAo Au-
íí ii - to do Sacramento, toro iPl Nirolan 
Matterazzo, ma jor Jas- Vireute Sobr i -
nlto, dr. Kstevaiii Angusl j de OIivpI-
ra , ( ^ r : o s Se lwsl i lo de Audrade, r o -
r .nel K a y . i u n d o I1upr.1l, dr. J u í Joa-
quim da Silva Pinto, forouet Joviauo 
de A/evedo, dr. F i c a s M. Ferraz, Jo-.-
ue Oliveira l lueno, M s Cesarlo d» 
Abreu, dr. Carlos Augusto Garcia Fer-
re ira . dr. Alfouso Celso Garria da 
Luz. dr. Pedro Au„tiilo Gofirfs Car -
dim, rir. Havmundo «m:th e dr. Ma-
i M a s W l a d i » . 

I N T E R I O R 
Dr. C j x o A s m l o 

HIO, t í — 0 dr. Cyro Azevedo e s u a 
lamllia devem e m b a r c a r ai i .aul i l , uo 
f.orriillerr, com dcsl loo íi Áustria, on-

de o dr . Cyro vai nssumlr o cargo de 
ministro brasileiro. 

V i a g e m 

II10, IV—Consta que os ministros de 
ClUle, Itepuhlioa Argeutiua e 1,'ruauay 
i rão lirevemeute aos seus respectivos 
pal ies . 

I m p o a t r do o o n p u m o 
HIO, I»—No prox lmo despacho d o 

sr . ministro da Fazenda, s e r i nsslgua -

do o nova regulamento de a r r e c a d a -
{ » • d . Imposto d » consumo. 

S a o o l a l a v a i 
RIO, «9 — 0 sr . c o n t r a - a l m l r a n t e 

l luet Haeellar reassumiu o cargo de 
comniandai i le da Fsco la Naval, 

r a l l . o i m . n t o 
m o , ÍD—Na eslaçüo de Mendes, fal -

lecen o coaego Gulzan, vigário d a 
Caudelaria. 

E n f e r m o 

» I 0 , t í — C o u t . u ú a gravemente e n -
fermo o c a p l t l o de fragata línéaa de 
Far ia Hamus, cathedral ico da E s c a l a 
Naval. 

U a n i f e a t a v K o 

ItlO, lü—Os guardas-marlnl ias recen-
temente nomeados commlssarlos, 11-
ceram u m a maiiltestaçüo ao deputado 
Tbomaz Cavalcanti , aur lor do projeeto 
que reor .aulsou o cor|« de coinmls-a-
rios da Armada. 

Ao dr. Cavalrautl foi ofTerccIdo u m 
r ico ceulre de mesa, e 4 sua seuUora, 
u m a cesta de Deres naturaes . 

l a f i n a a g l s 
ItlO, 1 9 — 0 sr. minis tro da Marinha 

in iormara amauliü a o sr . presidente da 
Republica sabre o estado de saúde do 
capitile de m a r e g u e r r a Midosl, com 
mandante do Uenjamim Constanl. 

K a a . b r a . m i l i t a r e s 

IliO, 19 — As tropas em m a n o b r a 
acamparam c 11 Coqueiros . 

Atiles, porém, t ravaram combate. 
A caval lar ia , protegida pela lulauta 

ria da I * brigada, atacou violenta-
mente a lulanlerla , tomaudo-lhe as 
munições. 

A caval lar ia recuou apás forte t l r o -
lelu. 

Fm dado o toque dc victoi la das for-
ças Inimigas. 

0 general l lerines da Fonseca tele-
graphou ao sr. ministro da VtaçSo, 
pedindo providencias sobre a fal ta 
de agua uo acampamento . 

A S o r a c a b a n a 

HIO, l . l—Os direr tores do Itálico da 
Itepuhlica reso lver ia esta semana o 
caso du pagamento dos delieiiturlsUis 
da listrada de Ferro Soronabaua. 

C o n g - r e a a o H a c i o n a l 
UIO, II» --( ' .amara. 

Na hera do expediente, o sr d e p u -
tado Krlco Coelho respondeu o d lsc .ur 
so do sr . Ilezerrll Fonlenelle, sobre o 
registro civil . 

0 sr. Moreira da Si lva justlfleou u m i 
emenda sobre a a l teração do reglmeu-
o da fom«ra. al im de evitar r e p e l i -
çSo. 

M o teudo t ido oli jccto de cons lde-
raçfies essa emeuda, o mesmo sr . Mo-
reira d a S i lva apresentou uma oulra 
•obre o projeclo da ainnistla. 

Na ordem do dia, n l o bavendo n u -
mero para as votaçAes, foi levantada 
a s e s s l o . 

—Senado. 
Os srs. Coelho de & m p o s e G a m a 

Mello combateram o relo da prefeito da 
capital sobre o tuucelouamento da lo-
teria Caudelaria , e os srs. Hamlro Dar-
rellos, Fel lc lauo Pcuua e Franc isco 
Glycerlo defenderam o mesmo veto. 

Foi encerrada Ioda matéria r e s t e u ! " 
e levanlada a sessllo. 

P a r t i d a . 
RIO, 19—Parl i ram polo oocturuo 

para alll os srs. Cardoso de Almeida, 
Gabriel Les ta e senhor 11, coronel A u -
gusto César, o negociante Carlos fcar-
dlnale e o jornal i s ta Nuneio George. 

Movimento do porto 
HIO, 19—Fil traram hoje n ste porto 

os segnlules vapores: 

Vntno, de P a r a n a ^ i i l Nu ntdia, do 
Rio Grrnde do Sul; liara I cjerrnry, 
de Duenos-AIres e Allanlique, de Bor-
deaux . 

-Sahlrain. 
Islria, para Saulos; Parpoise, para 

Uueuos-AIres o Carawjola, paru S . 
J o i o da l iarra . 

I m p o r t a n t e e o u f e r s n c i a 

HIO, 19—Houve hoje louga e i m -
portante eoníerenr la enlre os srs. g e -
neral Francisco Glycerlo, F e r n a n d o 
Prestes e Cardoso de Almeida. 

Consta que foram tomadas graves 
deliberações: 

E X T E R I O R 
r a l l . c i m . n t o 

P A h I s . 19— Falleeeu nesta capital o 
general Thiban.dn. 

3 i t u a ç i o h o t i a n d . i a 

IIA VA, 1 9 — 0 discurso do l ltroii" 
eoustala ser sat ls 'aetorla .1 sltuaçfto do 
palz e suas colouias. sendo amigáveis 
as relaçAes com as polenrlas. 

Tratado 
C O P K S I I A G F E . 1 9 - 0 tratado de ar 

l i i lramenlo enlre a Dinamarca • 1 
França foi a s s i n a d o no 41o K do cor -
rente . 

D M m . a t i d o 

PARIS . 19 — O Ministério do E x t e -
r ior desmente ser inteu J o da Alle-
manha obter um poste em Marrocos. 

O c b o i e r a 

PARfS, 19 — Deram-se 4 i/poIm e 
0110 rasos de cólera na Pr Basta, sendo 
setenta e e laco falacs. 

Q t s s t t o a g r a r i a 

ODF.SsA, 19—O governo anelorison 
•s urnslnj» • r e u u i r e « - s e 

belhgrad, e m assemblüa geral das pra-
prielarlos de lerras do império, para 
discutirem a quesUu agrar ia . 

A l l e m a u l i a o C a b a 

DEItl.IM, 19—A K ilmisk Xeitung des> 
menle que o governo dos Kslados Uni-
dos deseje protestar contra o tratado 
do c . m t n e r c l o enlre a Al irmauha e a 
Una de Culia. 

A Allemaulia negociará pr i iur i rocom 
os Estados Llildos. 

O r d v . 

PARIS, II—Le icmps publica V . i c i a s 
de Bouli igae- .sur-mer, dizendo que, r a 
consequeue.la da gréve, a usina do 
l l lansypur resolveu encerrar t e u s t r a -
balhos por tempo l l l lmllado. 

Mil e cem op> r a r l o s e s l l o de.soreiipa-
dos. 

C o w m . r c i o a n l a m . r l o a n o 

B I E N O S - A I R E S . 1 9 — 0 ministro i n -
glez apresentou hoje .10 sr . Oulutaua • 
aos ministros o sr . Wclb r lcy , r e p r e -
sentante da Ca 
Itirniluglian. 

Quarenta gri •• .10 .: 
1'nldo es ludam 
rlcauo, estaliel 

O t l 

MONTEVIDK 
arrebatou a g < ' a -
lotte l.oone, dc 
t e r v e de Inslr 
rautes de m a r 

< 

MONTEVIDE'0 , 19 - Os d e p u l a d c j 
catliol.cos t raba lham coin a r d o r pela 
passagem do projeeto solire o divorcio. 

V a T S f a ç t o 

M 0 N T K V I D E ' 0 , 1 9 — Trata-se de e x -
lender a navegação do Rio Graude ao 
rio Taquarembi i Grande. 

F o l l o c i m e a t o 

MONTEVIDICU, 19 — F a l l e e e u o co-
rouel l lyscayar l . 

I n d e p e a d e a c i a A r g f . u t l n a 
HUE.NOS-AllllCS.a—0 Cougresso es l4 

dispo-to 11 conceder quanto iue pedi -
rem para o br i lhant ismo das festas 
que sp reallsar&o 110 dia do r r u t e u a -
rio da independência Argeutiua. 

B a r a b B . r m h a r d t 

BLENOS-AIHES, 19—A Ira^lra Sarah 
B r r n h a r d t assist ira ao franaj-baU que, 
em l i euedr i j de ua.a obra pia, deve 
real lsar -se 110 Üenrge-llall. 

associação athlf.tica jomdTo 
F u n d o u - s e nesta ranltal mais u m a 

assoclaç.lo de lool-balt, deiioiuluada 
Assiiriu^ io Atlilehea Jordão. 

A primeira d i rec iona flrou ass im 
orgnnisada : 

Presidente, DJalma JordSo ; secre ta -
rio, llapliael Jordão ; l l iesaureiro. Kl-
naldo J o r d í o ; cauiMo, Deraalo J o r -
dllo ; procurador, E r a s m o Jordlto ; II ;-
cal , José J o r d l o . 

A sua séde esla Installada li a l a -
meda Darlio de Llmaira, tl. 94. 
SPOHT CttJII MOATENTi.ao l nOMITll.H 

No matrh Jogado domingo passado 
entre,os primeiros leams Iniantis destes 
eliib-, saluu vencedor o Sporl Club 
lltmleneijro, por 5 50al< a 0 , 

lolumbia SLatiig llink 

anelorison 
eaa U r n - I 

N l o se podia dese jar melhor e mais 
numerosa accurreucla ao rink. 

Puuera I t lavla uin pleito e a dispu-
ta dava-se eu l re goiitlilsslmas seubu-
ritas, das quaes os maços luiham a 
dlt l iugulr tres, pelo voto de ele/ancta 
Uu pai .nar, l i rmrzs , danulre etc. , ou 
resu . indo : t r s que pr lmastèm por 
ex ímias skaleress. 

A pista eucl ieu-sa , a m a i s r i r a d l s -
t lurcao U e t l a v a . 

A s 9 lioras, foram recolhidos os 
Volot. EScu-ado s e r l dizer que os 
moços vo.autes t rabslbaram a lavor 
da victorla desta e daquella aeuhori la , 
com verdadeiro devolaaienlu e geut i -
le/a, esperanilo-se, por isso, u m a .sur-
presa do pleito. 

•Mnille. Eleouot Adular, luquesl ioua-
vPlineute a ra inha do link, u l o -abe-
mos por que , 11A0 appareceu ao cou-
curso. • c o m o uevla este versar s >-
menle sobre as presentes, o resultado 
Ioi, por isso, o seguinte, e resu , lado— 
preuno, m e r e c i d o : 

Trlumpliarai i i : mmlle . Helena S l ia l -
Ker, que obteve a medalha de ouro, 
com M v o t o s ; mmlle . Slzluia B a r r o s , 
0 2° prêmio, rom 48 volo-, e mmlle . 
Virgínia Ribeiro, o B ' , com IH v o -
tos. 

Quinta-Tetra, bavrra o couci i iso dos 
lialiels patinadores. A Victorla q u a -
11 a prevemos : esla enlre os srs. 
Sylvlo 1'arheco, Couto d« .MajalnSes e 
Ti lér iça . Julgamos, porem, que o s*** 
«iludo destes decl lusra des .e torneio, 
para os segundos e Iprrelros lunares, 
ha. porem, 11111 ta ypnle, o n o n a pre-
vl Au, cerlo, (adiara. Silenciai! os, pois. 

Movimento religioso 
Santo Kuslarhio e seus rom ganhei ros 

laurtjfcrs 

Eustachlo , pr lmi l ivam-nle c h a m a -
do Plácido, era paglto, de lllustre fa-
mília, e perseguia muilo os clirlsIDot. 
Convertido nnla)irosaiiieiile X fé cal lio-
liea baptison-se com o iionm E u - t a -
rlilo. Como era um uratnle general , 
possuidor de inuameras v i r lunas >jua-
sl tuda a l lalia p a ; a aterrur.'suu-se 
com a i.otl.-la da sua convers&o, o 
que u ol n^uu a sc lnr dabi ruai sua 
mulher e lilhus. De um vulto eminen-
te do Império passou santo Ei . s tarhlo 
a mendigar pelo niiiudu, teudo ronio 
unira r que/a a cruz. 

O I m p u a d u r Adriana d e p o l . d e e i u -
p t e , a r lod-.s os meios alim de per-
snadil-o a so l tar ao pa^ani-.mn, vendo 
1 a1 ladi.s os seus es urrus, lancou-o 
c. m t ata a sua iamllla e n uma J . I I I I A 

e lefl-s psfa msdus. Como estes nlto 
lhes Dzetsem nada, foram por ordem 
de Adriano lati .ados e- tes mar lvres 
no-Inter ior de uni ^ r j n d e bezerro de 
bronze, onde f I ai ado o fogo, p e r r -
i-endo elles por e-ip medo, 110 dia iO 
de sei mbro de 12o. As suas rel íquias 
guardada- pelos r li r i - l i o s , acham s* 
lioje, parte ua Abi adia Real de S . 
«•Iiilz, e parte 1 a parochla de S»n'< 
Eustachlo em Paris . 

T H r x r i B M U r e l i d o s 
Acham-se rebdos ua RrpartiçAo d6 

Telegraphus os spgulules l e l e g r a i a m a . 
para IU11I LeWx.eher. Lydia e, «Hu-
iel pnnorama- , dr. Francisco C a m p ' S , 
rua do Ypiranga. tu, e para Edmundo. 

ASSOCIAÇÕES 
C a s t r a U t t o r a r l e 1 * « o D n m k r * 

No « i a *3 . a rua Florenelo de A b r e * , 
tt, reui i l lo intima. 

O ( 
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INFORMAÇÕES 
c tf.mco — BcItHin Melenrolaql*» riu 

Cominlullo Crnijraiiliirn i Cenloijlea— 
J!J (ir setembro—llarometro, a d", Ai 7 
lioras d* manlilt, li iu.i mm.; â lioras 
(ln tarde, 7iW.5 mm.; 9 horas da noite 
flfl lionlem, «T.i.li mm. 

Temperatura: mínima, máxi-
mo. 15"». , , 

Vento predominante, «14 U * 
iln tarde, s 

Chuva (nn 51 horas), U,l mm. 
Tempo geral, encolierlo. 
v rriNAQjo — f:stfl enoarresnclo ho-

je ii" serviço d» vacdiiaçllo contra n va-
t juia, ra IlIriM tona ilo Serviço Sanl-
li i lo, ilus tt ns 11 lioras da tarde, o 
lllspcctoi' wiuiuiiu, dl'. Alfredo de 
tia slro. 

MATMontin-Mo MnladonroWtmlctpol, 
íorain apnldos limitem 1I-' bovinos, 
tlil suínos, Bovinos e 11 v Mel loa. 

InullIlMuM : uiilmíies, e * Inlesíl-
llos delgadas de iiuiliio»; I) pulnifief. 
e i II «doa de miíiios. 

Kmlilema do cnrlmlm, armadura. 
TjisrBNHaato im. n.RMünra PBHBW-

i u -Darlln consultas.ti^jf. íu naqueite 
Wspeu&arlo, i rua l.lliero Hadarrt, n. 
£U: de H Iioim ao melo-dla, o dr. 
Vieira de Me. ti. ; de melo dia á I hora. 
0 dr. Jamlielro i o»ta; do I hora as 
•j o de. Cláudio dn Sousa; de 4 às 
a'l.or«i-, o di'. Allotiso Azevedo. 

us exames lc.ryn|josc.oplco» ser io 
ffll, S, do elo dia a I liora, pelo dr 
Jat.-il eiro l o Ia, as «(iilulns-tc-irns, e, 
1 K . H di«s ft a • saldiados. de I as 2. 

i, e os 
I ás i, 
liiludas-

• • ira, ás 
tina, as 
-anhos, 

ispltal 

i. f a IN 

i. •. • 117; I 
. m i • • opera . i. * . I 

• ! le : 
, : i • •, o i. • a,...Ao 

I'i useca. 
0 corpo de eavallarla dar* nm ofll-

eial | ara ajudante Oe dia e íoiva para 
iK. nipau liar pre.os ao fórum. 

0 1° luilalti.lo dará â puarda do 
1'a'iclo, e Imerores e ealios para as 
fiiarda» da I' -Una e llolpllal. 

0 2* palall: v> dar* a guarda da ca -
dela, Solllelacs para a uuarniclo e 3 
ordi'll:iUi;as par» a Secretaria do Coiu-
innnd i liernl. 

O 3" lialalhto dai* a» »uardas da 
1'oticlae Hospital. 

Os demais corpos daria oi serviço» 
4o costume. 

Tocará, no jardim do Palácio, a 8" 
lcce.1 >, 

Aioniiuru.se de dia, sargento Marins. 
linlibrtne, i". 
I . O I E l t I A 3 — tleaunio dos p 

m.»s da loteria tia raptlal ledera i v 
li il ida houSe n : 

tan-relra, 7 e s a i a 4a noite, «alto pa-
Mico. HaMorea, rev. dr. I . R. tallllt • 
Kraimo Braga. 

«c,»km EvavraRLifiA MRsMrraatAiM 
tilOA—Alameda Hamhús, 4. Aoa do-
mingos culto pulilico, ao meio dia • 
ás 7 horas da noite; escola doeliilcal, 
í s II horas da inaulil, e reunião da 
Sociedade de tsforco Cbrlatlo. A s 
quintas-feiras, ás 7 noras da noite, 
culto iiiildico. Pastor, rev. M. B. I'. de 
Carvalhosa. 

KÔHB1A EVANGKI.IRA MIKSaTTRntANA 
i tauaxa—Braz—Una da Alegria, 41. 
Servlcns rellrl isos: nos domingos, 
II horas, eaii Io lilhlleo; ao melo dia, 
utllo. A s quintas e domliiKos. às 7 
e mela da itolle. 1'astore, rev. Jullo 
KaniíUiueUl. 

EiinriA KVANflKl.tCA pni:SllVTKIl'A\\ 
iKiiKPKNiiRXTK—llit« de Maio, KO. Aos 
Uoo lucos, ás I I e 4ó mU. da inalllli, 
e 7 ua uoile, cullo pulilico; às IU e 
meia da manha, escola dominical. A's 
iiuai las-ieiras, ás 7 botas Ua uoile, cul-
to pulilico. 1'ustor, rev. Eduardo Car-
los pereira. 

K0IIK1A KVANfiKl.te.A MPTIIODISTA — 
l.arito 7 de Seleoihro, D. Aos dunilli-
(»,«, ás I I horas da inanliü, earola do-
minical; ao melo dia, culto pulilico; 
ás o Imras da tarde, rruulilu de l.iiin 
l.liwurlli, ás 7 horas da noite, cullo 
pulilico. A's (|uarlas-lelra, culto |iulill-
co, As 7 lioras da uolte. Pastor, Aulo-
tilo de Sons* Pllllo. 

rr.ni iA kvaniiklira mkthoimsta ita-
liana—Hua dos linmiKrautes, 13.1. Aos 
domingos, as II horas da inaulil, es-
cola dominical; ao melo dia, cuilo im-
plico; ás 7 horas da uolte, cullo puhll-
ro: As i|iiinlus-leiras, às 7 lioras da 
uolte, cu to puldlco. Pastor, rcv. Ailon-
10 Ueviiaci|iia. 

F.fillKJA i vaxc.ei.ic.a nAPTtSTA—Hua 
Onerai Osório, !>. Aos domingos, ás 
11 horas da mautil. escola dominical 
ao meio illa e as 7 horas da uolte, cul-
to pnldico. A's qulnlas-lclras, as 7 ho-
ras da noite, cullo publico. Pastor, o 
rcv. J. J. Tuylor. 

EI.KKJA IHOIESTANTK Ai.LRKÍ—Ala-
meda liauihn.s, 4. UoiiiIukos, As 10 ho-
ras da mauli.1. 1'aslor, llaur. 

KI.KKJA rttaiSTS ICVÃNORLICA — IlUa 
OalvAo llueno, li. .13. Cullo nas lerpts, 
(pílulas e domingos. Terças e i|ululas, 
As 7 horas e meia da uolle. UoiiiIukos, 
As I:' horas e meia e As 7 e mela. 

I I . V a n T a Auff l i canChurcI i 
RIJA DO UOU HCTIHO 

Chlldreu's Stitida» S-hool. . 10 A. M. 
Mal li . . . . II A. M. 
Evensonir 7 P. H. 

ChaplatO llev. W. B. Morris II. A. 
r O \ H l I L A I > « N 

fONSI I.AIKI C.KIIAI. DA II AMA — 
vt.ai vo da llepulillca. 
í '0NSi I.ADO UA FBA.NCA-I<ua Mi-
' l-aiiliilo 13. 

Una 

Ct l I M B B O A 0 M • T h o o -
I t n D i a * « o D i m l l w l u l i i 

—Aoeoáteuu caaoaa m l i o a p i t a l • 
.'Ora. Bacr iptOTte i m Q i l a u Ao 
HoToaabro, 3 7 ( H l n r U o ) 

Dll. J . TIIUMAZ l)K AyUINO—Medi-
co parlelro—KapeelallaU em moléstias 
de tenliorai.—Healdenc.la; rua i.oii>«-
Ihelro llaiiiulho, Colisultorlo, llua 
llocayuva. 2-11, canto da rua .ios lio. 
lil aejo, iionlo dos liondes da Awnid i 

O » A B V O U D O I Aiilunlo IIIImI. 
10 dos Santos, ksievam de Almeida, 
Cahriel Itilielro dos Santos lt?in seu 
•scriplorlo A mesma rua du S. Beuto, 
li. £»7, (soprado). 

l l r i i t M i i * 
0 rlrurfrlAo denllsla A- Castnllo Ur. 

qualquer Iralmlho doa mais uperliil-
çoados e inoderiios da sua prollsslo, 
por preços unnlisaliiio ra/oaveis. Ao-
c a i t à pagramonio » m ]>roataç5e«, 
preriiimeiittf ninlratada». — <>Alnnete o 
letldeiicla. rua de S. Bento, 11. IX. 

l X a . b « l u a « a 
AKfilCU) III-. ABAUJO — 3 * UliellUo 

— S. Paulo, carlorlo. travessa da Se, 
lu-A; residência, rua Vergueiro, i a - a ; 
tele|iPone. "'iN 

I r a d o r l a r | i n n « M i 

£ . E O L L E N D E B 
para o Irancez, Inulez, alie ' Jo. Ita-

liano. Iiespanhol e tiollaodez 
Üta Senador Keljó, 27. í t í . M . 

INDICADOR GOHMERCÍÜ 
D I Í O G A H I A E P E R F U M A R I A 

— C o i n p l e t o s o r t i i n c n t o do d r o . 
uni-, p r o d u e t o a chini icos , e»|>o 
cinlidBilCB pli.irmuceutiCHS c per-
iuiHnrins p o r n t a c a d o o a v a r e j o 
—.J. A m u n i n l o 4c O . — l i u a Direi -
ta, 11. 

C l u b B a p t r U 
l^ndo o i Jornaos d* ânte-hontem 

deparai com a «vfulule noticia : 
• (/ Clnb Kt/ierin rrUrou-t* <la UniBo 

PanHtl'1 dn* Swir ltiilri do II'mm. I ma 
onda pereorreii-mc o corpo Inteiro. 
Tive . . cala Pios, o sn n.ío lòra um 
ainlüo eslar ao p«" du mim e dar-me 
Uin copo coin auua, lerla lido Inevlla 
t e inenle uai Insulto a|H>|dctlR<i. De-
pois, rellectlndo, dl..-o para coininl^o 
Pois será posa vnl. . I 1,'m cluh 1.1o 
leiimv'1 Composlo dos maiores spor-
Isoians do inundo ' O Cluh rrimhi 
r/o mim mi S; P<i»la e lio inundo Iip 
IHro I (injas e iulnauens 13o T»'o-
ro-ameiile léin olilido vicloria sohre a 
de Oi uni, camhri ir, í.Vnmu, .t/i/r-
Sfillif, Itm </e Janeiro e lautas outras f 
Cuios uadailores sallenlaraiii.se ao in-
du de l . f l/r (.nu!", Jiir* rs, Siililurr, 
Voefoii e /i'íoc/1 e tantos outros l Pois 
• eus ainliios; Infellzniciit" é \erdade. 
K e com laurlntas ua voz que laço 
vol-.s para que este Ifto rinso Cloli 
de novo entre para a «I n áo p. S. do 
Itemoi. 

LM auu;o-t>i:0!caiio. 

118.10 |.'i:000.'l 
l i ,2is l::i0ut 

lyya . . . . oimb 
1J rin:.Mio» ui; 200S 

ti>> ? l » ÍJUÍ8 llliiíO lõUO loa. 
•:»|4 »-Ut,J 2ii3S2 sir.101 39111 

3'J.il» 
2." íp.kuios nn ICOt 

1190 m>f> TÍIJ8 fSW í«TD 1 
|l)ll'J 1U4M II'.'1)7 132 >1 l l l .M 
i:i(l(2 I t i i i l l<i>Vfj<» 1B7-JB l'J.177 
11744 211*11 'MOtHÍ T M 7 271Õ0 
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Teteyramma recelddo pelo agente 

geral, *r. Hi.li n Culmarlrs. 

Resumo (jeral dos prêmios da 1078 
exIracçHo da Loteria Ksperança. reail-
w l a em Aracaju, o n 19 duse.eml ro de 
IOOj; 
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1'UiNSl I.Alll) DA AI.MIMANIIA 
! ' s. III.M1I, 81. 

í 'D.s-1 I.ADO DA AISTilIA-IIUNUUU 
V—liua Pirapllliiüuy, 24 (Lllierdalei. 

1 /'ONSI I.ADO DIC 1'OHTUIiAI I t iuS . 
' vlienlo, 30. 

fiONSI LADO DA IIKPUIIUCA AHUKV. 
i s-il.NA—Ladeira do dr. I a c io , 2. 

CONSULADO DO URUliUAY—Rua Ll-
Vl ero Kadaro, 17. 
(•ONSI I.ADO DO PAIIAOUAV — Ali-
vmeda dos Atidradas, 
/'O.NPII.ADO DA DKLGICA—llua ds 
s- S. Henlo, 43. 
/•(INSULADO DA Vt.NKZUI.I.A — Itua 
• Direita, 10. 
/•O.NSI LADO DA IIOLLANDA—Rlla d» 
VS. lienlo, 81. 

1 ICIl-CONSLLADO DA INGLATKHI1A 
I—llua de S. Ueulo. 41. 
VICU-CO.NSLLADO DA llbiSfANHA — 
• llua Direita, 10-C. 
1 K.K-ilíl.SSULADO DA SUISSA-l l i t» 
• itóa V: la, 27. 
I ICH-CO.NSliLADO DA SUÉCIA li.M.l-
• 111LCA—.Horto iiotaulco). 

Cnrtorlo* de paz 
801111'. DA Sh —llua litrelta, n. 25— 
"Audiências : terças loiras, à l hora 
da tarde, a rua Ldiero lladaro, n. 17, 
soprado. 
t L I . DA SM'—llua da l.lherdade, n. 
Oo-a—Audiências: quarlas-lelras, ao 
n elo dia. 

VILI.A MARIA.S A — Rua Vergueiro, n. 
mi-A—Audiências : scxtas-.eiras, ao 

meio dia. 
JJANTA IPHVCRXIA—Bna Anrara, n . 
Bsí — Audiências : sextas-reiras, ao 
melo dia. 
1'O.NSllLACÁÜ—Itnadr. Álvaro da Car 
v\alho, 114—Audiências : se^uud^s iei-
ias, ao melo dia. 

SAM A CECÍLIA—Itua das Palmeiras, 
n. 41—Audleocla*: tereaa-ieiras, as 

II horas. 

Bit AZ— Avenida Ranjel Pestana, n. 
128-A — Audiências: quartas-feiras. 

As II horas. 
||HLí;MZIMI0—Avenida da Tiitenden-
Ucia n. 2o9— Audiências; íaldiados, as 
9 l ;2 lioras. 

I n d i c a d o r 

C A S A B A P T I S T A - D o p o s l t o 
em prosRo d e r o u p a s p a r a m e . 
n i n o s p m e n i n o s . I m p o r t n ç f í o d e 
lu7.endtiB c a r m a r i n h o . V e n d a s 
l o r a t a c a d o , [tua Dire i ta , 1 2 — 3 . 
1'aulo. T o l e p h o n e , 1.157. 

A O S S K 8 . D K N T I S T A S — O f f o -
ticáo Univertal, c a s a espec ia l d a 
nrt ipoB d e n t á r i o s , n i o tomo a 
c o n c o r r ê n c i a dfts d u a s c o n ^ c n e -
rep, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te p e n e r o c m todo o Brnc.il. 

M o n t e m <! ipoBitoa n a s p r i m e i , 
r a s c i d a d e s d e s t e Kstado, c o m o 
S n n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
lo e F r a n c a , e em U b e r a b a , uo 
Eütndo dn Minas. 

I n i p o r l a e f l o d i r e c l a d a s prinei-
piies f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s ein 
ISovii Y o r k , P i i i l a d c l p l u a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i j ; e n e Kll ierfel i l . 
— J i i i i n a r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
H. l . c n t o , I U — C a i x a n. 7 1 . — á . 
1 'nulo 

w. 
Arrr.OXlMAQl)(S 
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M o ú l o o o 
DR. SF.IlülO MtIRA—.Medleo-Kspe-

clalidade, moléstias do coraçlo, pul-
Bi<k's o de crianças. Alleiide ã rhaoia-
dos em soa resioeucia, a rua Hriga. 
ileiro Tol ias, 9J. Coosiillorio: rua 13 
dr Novembro, 16, de 1 as 3. 

NA C A S A B A R I I E L f q u e sd 
c i i c o n l r a o F e r m e n t o Huluaro, 
[ i r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t o u r 
do » . P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S I . O 
T K I Ü A S DA CAI I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a em 1HS1. Sn-
l ipinz.se q u a l q u e r pedido do bi-
lhetes p a r a o i n t e r i o r . Kua Direi-
ta, o!). C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
lio A n t n n e s <le Abreu» 

NA C A S A B A R U E L é q u o so 
e n c o n t r a a l e g i t i m a At/iia iln 
beileza, e s p e c i l . c o c o n t r a a s es-
p i n h a s < m a n c h a s d o rosto . 

L A S A I S O N - . O r f i c i n * de cos-
l ' r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
!-< ul inras . R u a de S . Bento, 1 4 — 
l l i i i i r l q u e b a m b e r g . 

V I N H O B A R U E L f a b r i c o - d õ 
I i o d r i p n c s P i n l i o & C., é o ina is 
•(.'•'iduvei c i r e r u i n o v i n h o do 
P o r t o c o n h e c i d o . 

C A S A B E V I L A C Q C A — P i a n o s , 
m u s i c a s e ins t ru inen lo i i . 

MANOS DK ALUOUKL, d o s in<V 
I l iores a u e t o r e s , a 20$H0Ü, 2 5 * XX) 
e IIOÍIKIU. 

PIANOS USADOS. A t é 31 do de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 t a 1:1009. 

r o s m c h , o m e l h o r o m a i s ro 
•intente d e todoa o a p ianos . 

S . B f l T Í l a c q u a tt C . 
Kua d c S . B e n i o , 1 4 - . V - S . P a u l o 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
I r a a c a s p a e q u e d a do cabe l lo , 
é a C a s a B a r u e l q u e m vendn o 
) . i t imo, r e c e b i d o d i r e c t a m e n t a 
a o P e r n a m b u c o . 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F a b r i c a d e e h a p é o s d e sol, de 
A n t o n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
K u n g c l P e s t a n a , 167 — F a b r i c a e 
c o n c e r t a todo e q u a l q u e r c l iapéo 
d e s o l on b e n g a l a , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o n o t r a b a l h o . Espec ia l i -
dade e m f a z e n d a s du a l g o d ã o c 
seda p a r a h o m e n s , s e n h o r a s c 
c r i a n e a s S . P a u l o . 

DR. >. ALVKS DE Li MA—da Ual-
Vfisidade uo Paris, ciruMllo da He-
«eiici-neia porlugneza e da S. Casa.— 
l.speciaiidade : moléstias de senhoras, 
das via. uriuarUa e partos.—Ilesiilen-
n.i : ios lu,padeiro Toluas, 01-A. Con-
Miilorio 1 rua de S. K-uto, 30-A (dai 
12 as J l;2). leleplioue, 301. 

IIVAKS 
T . l i s os números terminados em 72 

t'}n: l$'i0O. 
Todos o» rinm-ros termina tos em 2 

Mm 2|. 
I :.vptuado« os terminados em 72, 
l'e'a Companhia Nacional |,.,terils 

•Ios Estado, - i . C. de Oliveira R ,sa-
n o . 

A u i l l e o e l a » p a h l i n n * 

l io presldenf» do llsta.lo, Iodos os dias, 
" «Ia 1 as 4 li ras Ita larde 
Ik j ' f -rciario .'o Interior e da Justiça, 

leuos os dia-, da 1 i s 4 horas da 
1*1 de. 

Lo .«'crclarlo da Fa/euda, Iodos os 
dias. 

l io "crelarlo da Ajrienllura seinndas 
v e ; txta»-.e;ras, <la I as 3 noras. 1 

tn roa i » 

Ouintas-lelras: dr. Clemenliao d« 
•ou-a e Ca-tro. Jul/ da J* vara de ur-
i.lian s e au»» :ilrs » t* criminai, as l i 
licrai , dr. «.-.••ei de (.odojr Mur-ira e 
Cosia, i'n» Oa I ' vara de or|iliaais n 
au ?ulf . e 3* erl • liiat, ao ineio-dU ; 
tlr. A., isti, de M ire les Heis, |ii.» t i 
I* v^ra nvel, eoaimeicial t u.ai iual . 
i 1 hora. 

Sal l ados dr. I r ts i io Marcondes ds 
" ira. da >" vara trlmltlii . pru-
vdr.ria. leitos n a/enda e execuções 
fUmiriaes, ao me o dia , dr. Jos • Ma-
na liourroul. juiz da 1* vara cível, 
Io:, ru rr:al e manual . A I hora. 

ro Ttir.r^Ai. ne jrsTif,A 
8 ' rua Warerha! Deodoro. Camara 

" ; 'na', >»í»iiidas e qaiatas-fpiras, 
» ' o d a . I a ara Civil, quarta, e sab 
»ad' s. ao meio-dia 

l- ftrp j M r v a n g e l i c a * 

«VASC.1LICA PltrSOTTKSIS. 
L 7 . - Maranhlo. 8. Aos domingos, 
fc »1 koras e mela da maaht, e As 7 
• ' ' ' ""Me, e , » , n M * * , AS « 
• » ' a 4» 'arde, aola Mkfin. A s q s u 

OCl.LISTA— Dr. P. rimtual— T-
rl ele de clinica do professor Weeker, 
com lon.a pratica em Pernambuco; 
de volta de sua v.agem a Europa, 
elide, durante i aiuios, rreiiuentou as 
principars cliuicaa de moléstias d* 
oll os, nariz e ouvidos, em Rerilm, 
Taris e \lenna, Iransferiu sua residên-
cia | ara e-ta capital. 

Consullorlo . llua de S. Bento. 31, 
de i ás i hiiros. 

P.cfldrncla : llua Vlcloclno Carmll-
lo, 2'J. 

IHt. I .MIIKIIIO COSTA — Especialista 
das iiiole^ti.is dos olhos, ouvidas, mir-
canta e i.ur.z Co sultorio: Rlla do 
Com" freio. tí. de 1 as 4 da tarde.— 
Cliania ii.s 1 or esenplo, a iinalipier lio 
ra. I'"sn u a : llua dns Cuaya 
n. I I. 

nyaliazes. 

lill. MELLO HARHETO — Orm.isrA 
— Meuil.ro da Sociedade Opthaimolo-
Rica Mexicana e da Sociedade Erance-
/a il» lipl talmoloxla. Residência' Ave-
ilida l u i u I lestaua, SO. CouAultorio; 
lu.i li ri ,1a, 34. 

DR. A. LI IZ DO REGO — Medico o 
operador—(Cirurtrla em treral e molés-
tia- de —nhoras;. Residência: rua das 
Pa n-iras, n. I I . Cousaltorlo: rua d 
Cemme •. i.on-ii.ta oe I .i- 4 da 

| taidr. f " ei mie. 101a. 

DR. RL'RI\0 MKIRA — CJimlrn m»H<-
r>í — Cl,ele do serviço de clinica da 
Santa ( j < j . Residencia : Alameda Ra-
r.lo de l.im-lfa, n. M. Consnltorlo: 
rua S lo R< nlo, 41. de I as 2 horas. 
Telepb.-ne, 

DR. VIRIATO BRAND O — C i l a CA 
n ' dieo-cirurulea e espertai • ente mo-
leal Ias dos imftmt gtnMu-urimiriiH. 
frUf t Êiphilit. Consultas dr I i s I, 
rua da m«-VHI«, 41. ResMeneia: lae-
|0 da Lilierdade. 33. Telephoao, a 
IWi. 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Baruel é C. 

B e c ç ã i O l l v 

BIEVO DF. MIRANDA—Esp. 
ilLs 

DR. 
fi/Aos, inmdat, nara l garganta, .lls-
rlpulo do notável eenlisla Moura Bra-
sil, com pratica de Parts o Vl»nna, 
n emlro titular da Aeadeo.la Macloual 
de Medicina, ex-medleo eleet l fn da P<v 
Iveliuie» do Rio o AdjuBto da Saata 
Casa —i.ons.: 3, rua Direito, d u M às 
t.—Resideaeia ; (7, Hiacliuelo. 

Z m b a i x a c l a a m a i l e a n a 

PKTitopoi.ts, iiaAsti. 
Ao Jornal <!o Cnmmtrcio 

16 de setenil ro de 11105 

Desde a piihllcaçlo de cerlas noll-
cias no Rio de Janeiro, soh a dala dc 
11 do correri e, -sentirados ii>in-nie dl-
ritfldo perguntas, delrimenlaes a «New 
York l.t e liisiiraiice Compvuy», uidl-
caud » ile|iliela<;lu de i-spiritu. 

Em Justiça a «N. V. I.ile» o a seus 
s e r r a d o s uo Hra-ll, tiino * iil>erda-
de de dl/er por me,o da lmpreu*a. e 
sem ler Mdo roy.ulo a Klo, que esta 
Companhia e uma das nialores Insli-
lu 1'ó'A do mundo e seus directores 
-.Io nomens eapazes. 

Nada -ei da verdade ou falsidade 
das aci-uaaçAes alludidas. mas aluda 
que. Iodas fossem lundadas. o lute-
re.-e dos segurados n.4o estaria de 
modo alifum em perijo. 

A Companhia e ite Ia! maznllilde, 
que pudi-riMiti o-cwrrer Irresiularlda. 
des na sua administração interna, co-
mo lureilzii.eiile ocorreni ua vida de 
mudas empresas vastas, sem que clie-
guem a «ciência de outra pessua além 
de al um che e siilialleruo, ou talvez 
-em o cuii eelmento de iieiitui i- dos 
c.ie.es direcores. No caso da ton.pa-
iilil* «siew-Vork Life», qualquer d e -
las Irre rularlilades n -o potle deixar 
de ser limunlllcanle em eontrasle com 
o vasto ac.ivo da empresa, e n i o po-
de |''ir em perigo, no mínimo uran 
os interes-es de qualquer dos seus se-
parados. o mesnro lacto que pi<de oe 
correr a qualquer lusllluiçlo que eni-
preua va-lo num-ro de pes-Aas, se 
pode dar com governos — pode lia 
ver emi recados deshoneslos, sendo, 
por m o iiuVeruo honrado. O mesmo 
se da com a <Ne\»->ork Life.. 

D. E. Tsowcso.s 
Lmliaixador americano 

Illo Jurnal do CuMMtruu, de 18). 

SCHM1DT ft TROST 
M i i d a r a n - M 
4m U a w 

Coialra a fosse 
N a s c o n s t i p a ç õ e s « n a s l i roi i -

c l u t e s . o '|iie iniiis i ançn o ; d o e n -
te é a t o s s e . O s a e c e s s o s dn tos-
so a latom m u i t i s s i n i o o i n d i v i -
dU'1, e, o q u e •• p. i ir , i tn|iedem 
o i oento «le d o r m i r , o, p o r c o n -
s e q u e n c i n , d e r e c u p e r a r a s for -
v a s . 

A e o n s e l b n m o s c o n t r a a l o s s e 
t o m a r X a r o p e do Kollot . C o m 
ef fe i to , o u s o d o X a r o p e d e F o l -
ie i , na d ó s e de uina a d u a s co-
I h é r e s , d a s d e sopn, b a s l a p a r a 
c a i u a r i i n i n o d i a l a u i e n t i a t o s s o , 
p o r m a i s y o l e n t a q u e s e j a , e pa-
ra d a r u m s m i m o t ra iu ]u i l lo u 
n a t u r a l , e p e r m i l t e ao d o e n t e re-
(U u-rar a s f o r ç a s . 

A s p e s s o a s g r a n d e s | oilein to-
luur a té II coli os, i lus d e s o p a , 
n a s 'J4 h o r a s , hi-iii inconveni>-nte 
a l g u m . P a r a ns c r i a n ç a s , b i t m 
s i j !l col l ióreB <lus de elin. T o m a -
sn uni g ó l c d e agita | o r c i m a , 
p u r a t i r a r o g o s l o um p o u c o 
a c r e do X a r o p e . 

Di p o s i l o g e r a l : 1!), r u a J a c o b , 
P . r i s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r m a -
c a s . 

I 1 ' i o d i i c t o f a b r i c a d o n o lal ora-
1 l o r i o da e a s a I.. K r í r o t.\. r i n i m -
| p l g n y •'., sueei^ssores) , n o t io 
I d e . l a n e i r o , |o'!o p l i : i r iu : i reut ico 

d a ii e sn ía 1'11-a e m l *ar s, f o r m a -
d o . a l i s o| S .p r i o r do l ' i i a r -
iiiaciu Ui 1 "uris. 

StBttato 
L V I X ttOMEI 
(HrurRllo denllsla, especialidade em 

Iralallio de ouro, platina, cellulolde, 
ufrcellaua, viilcanlle e preto da índia, 
HHdue-work, ou dentaduras, ohsolu-
tamenle sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes n Plvot, cordas 
de ouro, ohluraçõcs n ouro, platina, 
caiu a lie, Kraultn,' porcellaiia, cellulol-
dç. luarliiii e cimento. 

Extracçõcs dn dentes sem a mínima 
ddr, Irai alho ^araulido a preços mo-
dicas. 

'Gabinete • residência : K u a do M, 
B o a t o , 3 1 (oo orado), 

í 

D r . 

Rika 

J c ã o l í e n d s » J ú n i o r 
ADVOlj ADO 

( à a l v i A » l l s i c i i o , í u 

F a l l r a e l a A r r u d a ft C. 
S.Ki convidados Iodos os credores da 

fallefica de Arruda A C. a evhililrem 
os seua I lulos no escrlplorio dos ahal-
xo assl^nados, :i rua liireda, 20 li, 
de I I as 4 horas da larde, dentro do 
prazo de In dias, aiiln d" poderem ser 
atteiidldos ua elas-lllcaçflo de créditos 
arl. 4ii da lei tüíi dc lt> d' acosto de 
190Í. 

p. p. dos (yndlcos, 
Os advogados 

Mahtim Fiismisch SoimiMio 
ItAPIIAKI. A. GUHOKI. 

1 que, confOrme consta dos aulos, 
aelia em lofar lacerlo e n i o sol 
(tanto que romo ausente JA prestou (I-
auça ao Júlio), allm de vir t primeira 
audleuclu preslar. o seu denolmeuto 
peasi*iai, soh o compromisso da lei e 
solire a deresa da ré, Indo na fôrma, 

Para os elfellos e soh as penas da lei. 
. o es|iera deferimento e Juntada. Silo 

Paulo, I» de Junho de 190.1.—Cartos de 
Campos (Eslava soilaila). Era o que 
se COIlUuba em dita pellçSo, ua qual 
(irotiTl o despacho se^ulule Junte. 
Marco o prazo do noventa dias. Süo 
Paulo, 1» de Junho de 1D0D.—Ilourroul. 
Era o que se continha em d lo des-
pacho, por liem do qual mandei expe-
dir o presente edital, que seraallKado 
e publicado lia frtrain dn lei, e por cite 
Cilada llca d. Selma llupp para vir a 
primeira nudienclii deste ju r.o, lindo 
que .cja o firazO de UiVeutadlus mar-
cado uo despacho supra, preslar o seu 
depoimento peÜAôal na cau-a ijiie a 
mesmo move a Companhia Anlarcllca 
Paulista, sob pena de con'essu, caso 
nAo compareça, ou,comparecendo, nSo 
queira dejiAr Indo de aerrtrdo com a 
eetleSo uesti-Iranscrlpla. As audiências 
di-st'^ juízo silo as qalnlas-lelias d'-
cada semana, a 1 hora da larde, em 
uma sa a paia esse tini destinada uo 
pavimento superior do ediliclo do Fó-
rum. a rua do Ouaclel, 21. Silo Paulo, 
22 de Junho de IWi.1. Eu, Norherto 
Eraiiclsc.u de II ive ra. ajudante, o es-
crevi. Eu, Climaco César de Oliveira, 
escriv.lo, o subscrevi.—José Miiria fíou-
roul. 

AM G A - S E ama lloda aala psra es-
crlplorio ou moradia de uma ou 

duaa pessAas serias, e mais dous quar-
tos mobitlados com todas as acommo-
dacfles, ein casa aliem!!, 

llua José Itouiliiclo, 32. 

ALI'I;AM-SK esplendidos quartos mo-
lilliados, em casas defamllliis alie 

ir As, lia rua José lloullaclo, 32, lariío 
do Ouvidor, 7, e rua lir. Rodrljo Sil-
va, 18-11. 

/•O PE IR O—Precisa-se na 
natides; 

brado. 

pens.lo Ecr 
rua do Commerr.lo, 12, so-

«KEICItECE-RE uma moça nllein.1 para 
arruinar quartos o tratar de cri.ru-

ças e outros serviços leves, menos la-
v«r e cozinhar. Cartas neste escrlplo-
rio, A. 

01'TERECKM-SE dons moços chega-
dos ha pouco da Arjeiitlna. 1,'m pa-

ra empregado de pharmacla e outro 
paia ca.veiro; tamle-in p^ide serv ir 
para i/uárda-llvros, tanto na rapilal 
como uo i..terior. Dirigir-se a rua tlri-
gadelro Tol la , n. BI —llulel. 

IFEERECEM-SK dons mocos, um para 
" relin-içtlo de assticar. com pratica, 
outro p.it.t a j u d a n t e d" coslnlia; r u a 

de S. Jo.lo. Iii.i. 

r * i i 
a « o o s M E t s o s t » 

D r o n e h i í e , 
® iníluenza 

Coilfin com o tiM') «lu Anti -
Cr . la i r i ia l , nanlii.s bfii»«iiict«sj 
oe (ir«âi;u«lo & C. 

A* venda em Iodas as boas 
pliarniarias e tlromarias 

Aa v i s c o n li» dn 
S n u a S u i r s 

Io» porto A e : i " 
.ire. 

B 
' m 

."T - - I-

L 

• K' - me 
•exprimir u 
• lo ||»e nslo 
• .il«U> pf .o I ( 
.que colhi . 
tn er;i'. ilh< s 
• )• I il • i. i 

ma .'In - llle 

s u 
Prh>-

« U M , 

• Jlli-, i|Ue n se s li,c/es tl ' 
• lava. sem euntar m.i s re 
. n c de 1 .V -ra v e . u • i . 

' v i aquel e- ' e s.ipí"i i, 
• so l'i*r (leste, t- qil'* , II ie.1l 
. -at l .iiicelii (le que cspiii p 

• S il ele. 
• Port'1-Alegre. — Anluiin 

)!• n lll ri, * 
iEir i a recnnli'cidai 
A' venda ii»< pi aruia-' 

'-•uria-. 

ai . 
ilaP" 

oien-
••rrr-

i í . s l i j i i i n d e F e r r o S o i o c i i l i i i n . i 
Aviso 

Tarifa morri 
Em puldlco que, duraiile o o ez d 

oiitui r • oroxlmo. a tiirl a movei tii-s-
ta E-irada sepà calculada ao camldo 
de lh d. i o.- II'||«>, rorrespuudi-n 
a > a»1 • iciiiu de lu nas im^es o 
laliei ns 1 A. 2 A, 3, 3 A e .1 II e d» 

a I. e il 'i^, na |ia-e da lahella i A 
(ai-iod.l • em c.aroço). 

S. i a lio. 2 1 de sctemlirT de 1 105. 
Alfredo Vaia 

Su perintetidenle 

I i s | i i ) 1 i r i a tio K s i r a i l a <!e P e r -
r o e \ » ' p ^ a ç i i e 

I -11'A''A lll! Kl-aillO f U l t l l T O I 
Tarifi mo ei 

No próximo niez de outubro, sendo 
a taxa eamldal para aptdic.^çlo ia ta-
ri a . ovei de |H d., as 1 ases das ta-
iiepa- .' 2 A e de í a II ti-rto o ac-
• reacimo de IU 'I., e a da 'ali-iia 4 A, 
o de »i 

Os preços das taheilas 1, 3, 3 A, 
.11, i e -i s lo ise.ilos da acerese -

toe i• um 
:iva> ar a 
-u do. 

c dro-

CURA RA i AL 
Illms.sr.N. (irauado (!. — Como nJlo 

fiifoulr ) otilro niPío para mau ie<laru 
vv. S"* a sal sluç.lu e juli io rpie rei 
liai'* em m nlia alma aiitf* o inarav -
iio>o elTello pro|.or<'louf<ilo p • o s -u 

prej ara«lo pl armaPeuliro hk '.dio -v 
i m a a i m it aiíi 1.7., liii.i; j-me apnif S 
a eX|.ür-lUe^ o lílo elevado lieaeii-
n<*: 

Tinha eu a In eüridadr .soTrer 
de<sa t»rrive! n o rstla «pio me con-
du/.la no caii ii.ho • a pirdicilo, ia/» n-
tio u-sO exces>ivo ilr» ' i. a> a rooli-
ras e «pie em eoiisfijueneia e trazia 
a qtiasi que lotai ijuimIh «• nha re-
pnlaç.lo tntrelanlo, graça-* aos eu.da-
nos du venerando anriflu .)• aipilm Pe-
droso da-» Neves, usei o seu santo re-
me iio, tio qual »• cspoiila».eo propk-
jiandKla nesia viila o mni f.nrt rij ar 
e lienfVwlenle arui-ro eaptllo Juaipiím 
\ er,sslnio de ül.veira ; e pel« seu ml-
ia,'ro>o elT» Ito tlijuel rad cal enle eu-
rftilo d«(|ueila peru elo>â enfermidade, 
produrto das in.vs r impanhias ! 

Oentl'0 em poueo ÍU e\ee eloua if-
ferei.ça 110 pe.su. readquiri o appellle 
perdido, e de tlia i-ara dia lomo-me 
mais lorle e vigoro-", eneontraudo 
n esmo mais facilidade na resoiucfio 
dos diffeeis proti'em:»s da muiija es-
pinho-a prollss.ltf—a ailvoe»cia. 

romo prova de eterna ^ratidAo d<«u 
ampla lilierdade a vv. s.t. para faze-
rem liesta o u»o que l es convier. 

I Ai»ii<nado) 
0'iiAH NeroMt;r;iixo dr Soiha 

Santa Harlmra, 11 de julho c'e »W)5. 
—S. Paulo. 

M n > i l € * l p n l d e l » o -
m o l o t f l i i 

O dlreelor da «II-cola Municipal de 
iPomolojia e llorlieultura» faz puldlco 
que eslíi nlterla a matricula para a 
rtdmhs.lo de alumnos externos ua mes-
ma e-eola. 

n s pedidos devem ser dirigidas ã 
Prefeitura ate o dia 20 do eorrriit». 

Os requerentes devem |»festar e x a -
me de sufllcieneia uo dia 2.fide«de mez, 
para provareiu que saliem ler, escre-
ver e eoutar. 

No pedido de admlssflo, os reque-
rentes devem jnnlar a cerlidto de 
edade, ou documeulo equlva'eiite, pro-
vando que li,lo h}m meüos de 14, liem 
ti ai- de 17 aiuios, a é m de um at les-
lado medico mie prove n.ío >olTrerem 
de ruoestia al^unia o possuírem ro-
bustez su lineiile. 

As llçrtes ttieorlcas e nratieas come-
çarão no dia ü de oi»tuí»ro. 

Os matrieii ados este anuo como e x -
ternos Irrito pre ereurla á admis-Ao 
como internos rali.lto> no anuo pro 
xlmo, por occaslAo «Ia alerlura do iu-
ternato, no n v% de acosto. 

í) reí*jla ento e o i roeram ma d • 
en^lo» s3o disl ihuidos na Secretaria 
íieral da l're eiliira, onde se l e r h c e 
r i o todos os esclarecimentos nece--a-
rios. 

S. I atilo, 4 de set'» i i>ro d" 1006. 
U director da esc-i.a, tínss.itti hiu-

A N T 7 U N C I O B n a a t a « 9 0 ? l 9 
ftptüM 1SOOO, par t r»« 

i m n , mA© «xo«d«Ado da oiaoa ü « 
txhuB. 

«Kl KHKí K-SE u •• moço, d«* !7 au-
no-, com pratica de serros e mo-

lhados; e um homem, para utialquer 
serviço, d to M a s reiereucias; rua Itexo 
Freitas. W. 

«m ; i { | . C K - S E um moço chinez, en-
tende um pouco de coslutia, para 

copelro; rua da Conceição, Hl. 

D S ^ 1 u m « 

n m . 

VK.MJli-.SI', 
li 

um armarem de seccos o 
molliados, silo á rua llr. Mendes 

Uouçulves, 14 (Ora^l, liem afro^uezadu, 
II motivo da venda <• o proprietário 
ter de so retirar para a Kur ipa. 

V' l iXDI>8E um liolei|ulm, bem airc-
Kuc/.ado, na rua Paula Sousa, I A. 

o motivo da venda é ter o proprietá-
rio do retirar-se para a Europa. 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

roni ricas encadernações e loliias.mi-
radas, a Ml, |(if o lõtuoi, na Livraria 
Ma:;allmes—57, rua do Commcrclo, -'7. 

PARACEMITERIO 
'I i i m u l a w « o l i d M e . m V a 

d e m o » e n . - o n l n u 
« M H P i . K . r u r i i i C a r m r a i i i 

Continua u ^ruiidc reducçaa no-
preços. 
4 —TRAVESSA 1)0 SI.MISAIIIH 4 

(/'erlo do Mrrr idmhoj 

DIIMIISA-Sh de uma criada, para dor-
T íu ir nu aluguel; rua da li I orla, l i s 

HIKCISA-SK, a rua M.icniiliJo, 10, de 
uioa cosiuliclra Prun 'a. 

PIIKtilSA-CK d - um menino para ' e r -
. . o- leses de casa de taiuilla; rua 

Aur.irá. 119. 

| IIIIECIS \-s|-; de u jardlueiro.rasado e 
| I sem llilios, |iara urna ch»eara a i 

oras dc S. Pau o; para Informações, a 
rua d i O nce ç io , KJii 

I isp • 
•V.V»,. 

•torui 
lo, li» 

d" Estr.i I 
selcinli 

Jos 

s de 1'crro 
o dc 19 5. 
/.lii; i.,i,•Ihu 
llIsp-Ct.C 

B D I T A E â 

C c n p . l í e o h a a i c a a I n ^ s r t a i o -
r a á e S . P i a i s 

HO* Dtvtn-iDo 
Uo dia 1H do eorrente em deante, 

do mc.o-dia as 2 hurui da lar le , pu-
ua-s.» no eser.ptorlo central desta i om-
paiitiia, & rua 15 de uo\»ml>ro, - *i, o 
dividendo correspondente ao ultimo 
semestre lindo, á riu.lo de rv tijiJuo 
por a> ç.lo. 

S. Paulo, 1.1 do selenihro de tíhjli. 
S. SldltUNO, 

Ulrector-gerente 

A ' s e z a u . f a m í l i a s a c a t h a l i c o o 

do B r a z 

Mio lia ntn;ueiii que lenha entra lo 
na ctcjü do Hraz que loffo A primei, 
ra vista lilto depare que os altares alli 
rsl.lo niultn desguarnecidos e as Ima. 
Seus niiillo sem o verdadeiro aoiparo 
decente, de modo ipte lodo o p-i le-
vaniado por * c a s i a o da varredura 
fireclplta..se 'ol re os al'are.s c Ima-
(tens. 

M l I em. essa Ia lia, devida tâo 
mente a detleienela ile recursos em 
mitos do exmo. e revmo. sr. t l .ario 
nionsentior Man-ondes, vai ser mino-
rada, pois que dlver«os cavalheiros 
catholieos reuniram se o deliberaram 
entre sl, an jararen i por meto de 
supscrlpcllo, e de aecõrdo ron, o re-
verondiss mo sr. vi.arlo todo o dinhei-
ro que tosse oos^vel cbter, para o 
flm especial de comprar--e tres ora-
lorio»,—Os mais liem aeal ados possl-
v e l s - e em-errar netl-s as iiuat-eus dos 
três altares. 

Por deliPerar.lo da eommKsSo, ficou 
encarregado d» procurar e pe lir aistg-
natnras Luiz d- Padua fogueira, o 
qual appella para todos os eattiolteos 
e peile, para tao liello flm, em nome 
do Sejjl.or Bom lesas do Ura», um 
an*lllo em dnhe i ro ; podendo remel-
terem, pe'n correio, por müo proprl > 
e atí, se avh»!-o. Ir» a casa da pes-
»Aa procurar qoalqner quantia, poden-
do mesmo th» entregarem para tal flm 
a moeda, a mais pequenina, que ae-
eelt tr i e a-radeeer» em neme dos 
Santos, a roa (íazoaietro, n. V>. 

« ctmmtmH» 

0 doutor Weucpslau Jo-o d- ullvi" 
ijoeiroz. Juiz. Kederai em exercício e 
liresl.lcilt" da Jnula de llecursi.»Kle|. 
I< racs da capitai do l.sta-io de S . 
Paulo cie. 
I-iiz ~alicr nos que o |ir seule ed tal 

virem ou dei a" rolih-etoietito t v-r m 
que. vn sccçtu da Junta de Recursos 
rcalisaoa a quinze do corrente, toi 
siilimettld'1 a jul .anienlo o r ciir-o 
• e.tural uo município de P.ra--iliiilu-
(í eni que e rei orr-ule Manoel J . V ici 
ia de Vioraes, e recorrida a (àiininla-
-Ao de Alislaiueulo daipie le mu ilei-
p o, ao qual a Junta ne,'uii prov imen-
to | ara declarar suPsisleiile .. alista-
meutu e educaI proie..Ido uo relendo 
munie pio. 11 pa a que che.-ue a.i cr,-
iiliecimeuto de iodos us iiil-Tessados 
lu.lidei lavrar o presente e outros de 
e^uu^s lertres que sei.Io afllxados no 
I' (lar do co-lurue e |ui|i i -ados peiu nn-
prensa liado e pasmado ne.sla cidade 
•e S . Paulo, n .s i:> de scieinliro d-

ml uoveeeutoi e cl ,ci,.—I.u, Jose TI-
luirelo Xavier, prlm-iro e rrlvüo, s r -
Viii>1 ii de st-ci' tar o, o esi i; vi. — tre/i-
restau Jo>c dr. Dli. ara ijiini oz. 

S e r v i ç o 8 i i i i i l : i . - i o 
lie or em do -r. dr. d-reclor do Ser-

viço San larlo, faço putilicu que, quem 
levar, duraiile ns 'primeins trinta dia-, 
eanioudoii/ii.s e ralus apprcli n lidos S'i-
mente lie-la capital, para sere u inci-
nerados nn liesiu eeiorlo Oeutr.if; i rua 
Teueule pen ia (llom lletiro . --celierii 
a Inn ortaucia de duz-litos r-us por 
aniniai a|u --seuiado. 

S. Paulo U de seiemliro de IT«".— 
O secretario, Sereu /i .1 n Peslana. 

T l i t - M i i i i r o « I o I w l i i i l o 
imposto rncniAL iik mui 

I tiVr.l/i-'. erernthui 
De ordem dn sr. dr. I® Procurador 

riscai, laço pulilico que, no prazo d* 
oito d as, a contar desta dala, poderá 
ser pa .'o. auiluavelmeule, nesta P i o -
curddorla. o luqi.i-to |ireiial do iiiiDh 
|a ado i l l i i i i . 1'indo e le , se dará 
começu a cotira iç.i ex-cullva. 

proeuradur a Kiseal i fnzeiida do 
Eslad , cm ia lie se • I r d • I «li — 
L i : << Fnnt' /i \i,i i 'ialr-io 

8Z0M0L 
p o r P A R a o o 

P L A S M A M U S C U L A R 
SBtil- MI»(m«iK:t44s» 

* 'Pio, ciiniini ns 
>constimiiit"s ih-o.s i-li-uienlo 

• Ia i arne < rua. Ilcci-i ido ua 
TUBERCULOSE, 

NE URAS THEN/A, CHI l HO T f , 
CONVALESCENÇA, .dc. 

Tce/ rolhi-rsiulm d.- e l i j de Zi'.inul 
repre.-eniam 
o su';co ff roo r.PAMWAS de car^f cmn 

Oiiposit'1 em Piris. 8, Bu. Vivenne 
e ais principies Pbaria.ciis e Drogiriat 

L E I L Ã O 
D A 

. n c n o i o i 

L i i \ i i i t ; i n s ! ! i ; i i [ i » . ; , : 
i nevr.il«lc« 

ii ores 
•ura d *res rlieu • a-

t c..s cura tiores uo ulero, cura 
toda a drtr. Veiide-.se ern S. Puulo nu 
rasa Paruel \ V„ 

A " 
t 

r n . | i » a q u e t a n t o o n . 
f e i i i i t i p a m i M , « u r -

«la<-, c r a v a - , o - p i n l i a a « - t o . , 
d e a a p p a r e e e i n c o m o ••-.<* 
. - u i i l i . i . i u d u « lu k a l i o M t a 
I t l l l i l l t 

UKA CERTA ?"mí?n7« 
svi i. lis. d" nmrpliea,á tuiiiaudo 
o E l i x i r M. M o r a t o , o melhor 

depurai Vo lirasllt iro; casa llaruel dr 
(1., S. Paulo. 

L 

ÜOLOflirORA 
0 doutor Wencesiau Jo-.' de (lilve ra 

(^iiflro/.,Jiii/ prderal em enerclcio e 
pte-ldeule da Junta Ue Recursos 
hleilurucs ila capita, do ivslado de 
S. Paul» ete. 
l'a/ satior .tos que o presente edital 

vi-em, ou de.le eonlieelmeutu llverem, 
que em sessão da Junta de Recurso., 
realisada liout-ni, foi -uliiueti do a j u • 
lia ueulo o rccurso c.edorai do uiunl-
ci|iio de Franca, em i;ue e recorrente 
Ar,ilido AiiüUsIo de l.l i n, e r>e rrula 
a Coiuluii».s.1o dc Alistamento daqoeile 
inuuMtltdo, ao qual a Junta l e-ou pro-
vimento para declarar suli-.sle.,tp o 
ai staiuriito ele loral procedido uo re 
endo município. II para que idie^ue 

ao cuuheciineiito de l idos o . lutere- . 
sados, niau o lavrar o presente e ou-
tros de eguaes lertres, que scrílo atli-
xados uo lu^ar do costiiine e p ildiei-
dos pela I0i|iren-a l i . l | | a--ad ne -
ta cidade Ue S . Pauio, aos dezodo d-
sete.i liro de inll novere.ili.s •• eine<>. 
fclu. Jo».; Ttliiircio Xavier, |irimelro es-
crlvSo.servindo de secretario, n escre-
vi.— HViurjIau Jose de uh-eira ijuei-
roz. 

A u t l I a o 
| > a r t « * e o i n -

p a i * » H iM.li<-a-« u l o r i n a -
m a i s 8 ; n i ) . t u i n u > . d a | » a r . 

t u r l a n t e 
M i x - i i l u I n c 4 o s o A' C . 

I I a a V i w n d • <l« I n h a ú -
m a . l i ! » , •<<•' « I o J a n e i r o , 
et O i n t o d o a d r o ç i a r i u a o 
p l i n r m a i l a n , 

C O L O M B O 

H O J E 
(liutrlû "feira, 10 do corrente 

L i i l 

O L K I I . D F . I R O 

0 di.utnr Wenceslau Ios»'* de Oliveira 
IJueiroz, Juiz 1'ederal em exerciei» 
c presidente da liinla de Mecurso 
hleitoraes d» tlap.tal do fel-tado dc 
SSo Paulo, ele. 
Kal saler aos que o presente edital 

Intestinos, curam-se 
radlralmciite u ando 

I — P i l n l í s da T a y u y i M. Moratn— 
Vende-se: ca a llaruel 4 tl., S l o 

Paulo. 

o x l r e m o - . » » > ms 
r d e N p c e a c r v a c 

v a s s o a q i i e c i d a a - h a t i v s . 
« io t a n t a s m o l o a l i u M q u e 
u a a ( l1 i i|Oi . i , b a n l i a e - o « i ••«tia 
o ils-1 i i * i o h o « a l i u n e l e l l l l ' -
« K l t ! 

:l(iAl)0 

Ma - o 
• l i i i z r r 

I t i r i i K I t fi o 
o n à a 

t o m o e o i n p e t l i l o i ' * » 

/ | a a l i o n e l e 
H K - I l i u r «lu i n u m l a 

5* t B O N F T í K t r O E R « o 
p r < s s r v a t i 7 0 mala e f f i c a i 
de todas a s molaet iaa oon 
t a f l o a N o e p i d e m i c a s ; dá 

4 r.ntia oe l le ia . a t t r a e t l T o a o e n -
c a n t o a t o r n a n d o a pella a g r a d a -

o 

Ç u i r i n o d o C a n t o 
sueferisado pelo proprietário da conhe-

cida e imnortfRte 

" C A S A C O L O M B O " 
que l^ufoa g seu estabelecimento 

V E I ^ D B n Jk.' 
o restante do sortimento 

HAVENDO: 
Camisas d« todas as qaaiida.es, ceronlas, 

guaidà-cíiovas, eollarmos • muitas on ros aríigas 
S s r ê o e g u a l m a n t c v e n d i d o s t o d a s o » m o -

' « m s o u l e t i a i i i o * ! t o n s U n t i o d o a ; > i r t < ç . s o t 

i « i i r i n n s i c o f r e s . e s c r i v ú < : i n . . o s , 5 m a j n i ? a . . u 
s p m a p i i n i d e d e * « r i n i í p p r o p r i o t i p a a a t | i i a i -

; t u * i * o s t a b a l a c i m e n í a j b a n u o i p a n a a m o 
t e s a , 2 v i d r o s g r a n d e n p a r a v i t r i n a * , m . n e < 
q m n s y ^ a n t d e a « p e q u e n o » , a r m a ç õ e s n i c i t a . 

' l a r i a a j e m f i m m u i t o s o u t r o s u t o n s i i . e s p r a . 
p r i a s d a w i e r a m o d e n o g . s e o . 

O i ' ( ' a n i ã o i i H s c i i i » a i ' J i o s t | i i e n ã o 

h j i v o v e i t n r a n a k l i « ; u i < l m ; à o 

Tado será vandiáo sam a reserva da pr3 o 
I I O J E 

Quai*ta-feira. 2 0 do corrente 
A > . M K I O - D I A 

virem, ou deile ceiilieci - ento tiverem, ( v e l m e n t « f reaca o a n s e t i n a d a tx-
que, em íOss>o da Jilllla dc It-cursus, 
rra saila lionleni. loi suluo- ltupi a 
j il^ameiiio o Hecitrso Kleltnrai do n.u 
uiclplo dc >'aKaretli, em ip e e recor-
rente Joaquim K rm no lionça ves, e 
recorrida a Commlss.lo de An.tanieulo 
daquelie muiiicipio, ao quai a Junta 
ne^ou provimento, Iara ileelarnr suP-
sl-leule o alistamento et-diur»! proce-
dido n» referido ifiiinlclp o K para 
que i- e„'ue ao coulieclntetilo ue Iodos 
os Interessados, mandei lavrar o pre-
sente e outros de p/uaes teores, que 
ser.Vi atdxados no lo-íar do costume e 
putil ios pela Imprensa. Iiadn e }>as-
>ailo nesta cidade ue S lo Paulo, aos 
dezoito dc selemPro dc inll no/eceu-
lus e cinco. Cs. Jose Tllairrio Xavier, 
prirai-iro escrivio, serviiido de secre-
larlo • w r o v i —a>n!»« ua Joii OU a r » 
fie QHeim. 

ti dr. Jose Maria Ilourroul, pnz de Di-
reito da se/uuda vara rummercial, 
aecuniulando a jiirksilleçio da 1* va-
ra desta C intar a de s . Paulo. 

Faço salier que, por parle da 
i anhia Anlarctiea Paulista, 

Com-
no- autos 

de as unaç lo de dez dias que Ilie mo-
ve Selma H >pp, me foi dirui ia a peti-
tXo do teúr se.uinle l.xmo. sr. dr. 
Jalz de Olre to da I ' var». Por seu 
proeurador al>alio as^ignado, diz a 
llompaiikia AnUrctiea Pau l~ta, na ac-
ç i o deeendiarla *ue lhe move d. Sel-
ma IP-pp, por este j nrr.n e rartorto do 
3 ' edicio, qne, estando pendente a dl-
laçK» prohoioria, requer a t . e i r . se 
diga* expedir, rom o prazo da l*i, 
editaei para • intimaelo <a i « f i " " 

t e n d o a t a p u r ^ l r o maia í u » 
d u r a d o u r o lu-oma; preço. du»i%, 
1 4 a . nm. í a S O O ; c a i x a do t ras . 
4 8 - V e n J e s» n a a principa.03 c a -
»as de - e r f u m a r t a s , m o i a t e dro-
g a x i a a 

H u l x . n e t n l i l l l i l H l u a 
d e s a j i | i a r i - c e r a -s m a n ~ 

e l i a < i «In r o x t o . e a p l n l i a s 
i . a n . i s s , s a r d a x « t e . ; e u a t a 
1 % r » » P O . V e n i l e - N O n a s 
p r i m - l p a f N d r o « | » r i n M . e a -
wom <!«. t n u d a M o p e r l u u i a i 
• - i a s . 

A' rua tiuinze de \ovciiibro, 
l * p | « l e i l n e l n i 

QlSâHífijO D d & A H T 0 

A 

o 

Pa r a o h a i i b o , 
t o i l o l l o , o l l - O 

b o n o t s I t l H i F . l t ê 
I I . o r d o m u n d o . 

n . t i a 

| U M O U U rox 
RUA ü r a s r r » . t i 

SiNAFLORES. C o r a a l e u -
e o r r h é a ( K i o -

r o o l i r a n e a > ) . 
I n i e o . l a W r l n o n t o o s 
A l m o l d a l a r d o s o * C . 

D a a V l » e i i a 4 e d o I s f c s ú ' 
• a a . 2 » , I t i s d o J a n e i r o , 
o I o d a s s o p h s r s i s e i a o 
O d r o q a r l a o . 

ANEMIA, VÍCIOS oo SANGUE, FURONCULOS, 
ECZEüítA, ANTHRAX, ARThRITISMO, etc. 

O U R A D O S p e l o 

F E R ü l E H T O J A C Q U E M I N | 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

De oenta em todas as Doas Pharmactas e Drogarias. 

L A B O R A T O R I O : 1 7 . p l i r r d r i » M i t l r l f i s f , P A R I S . 

Companhia tfa Sacurat 
CONTRA N M 

Agente» no lUla<U> de. 8. Paute 

Theodor V i l l e k a 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
ICBOTK GERAL 00 ESTADO DE SÃO PAULO : 

8. Paulo, Rua 15de flovcabro, fl-B—C. pwtol, 6(7 

Bua de S. Bento, 41 

: O O D $ i Em 7 de outubro, 200:0001000 

Bua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Ronpas brancas, bengalas, cbapées de sol o perfumadas finas 

ULTIMAS NOVIDADES 
JE cos d e occas ião 

AO PREÇO 

ULTIMAS NOVIDADES 
d e occas ião 

RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 
C A P S U L A S ^ 

d e Q u i r i n a d e P e l l e t i e r 
E s t a s Cnpsulas, inalteráveis, cio t>:flni' .o i^s unia ervilha, 

B5o e a d u r c e im como as pílulas, e ro engoli 1 mais fac i lmente 
cjuo a s obroia3. í - lo s o b e r a n a s c ont ra conit;;>aç6et, grippe, 
influcnzci, e freralmc: i f e c ont r a incultos :'ebriá c,""> «e m a n i -
fes tam ;io c o m e t o de todas as moléstias . Enxaquecas, vcvral-
gias, febres inlrrmit: entes e jpahutret, loss.dào, filia de 
energia, vhmmdsmo, gota, a/fec^õet dos rius c i o t r ibutários 
d ' es te hcroi : o i u . J i : a n i c u l o . 

U M A C A P 3 U L A 6 raaia a c t i v a que ura ç r a s d o copo £ 3 q u i n a . 

£x(Jc-so o nome PELLETIER sobro caia Ccisuia 

D e p o s i t o o m t o d a s ELO F ü a r m a o l M 

THEATBO BANT'ANNA 

R A U N A \ ã o h a m a i s c a l v i f o 

e l i e m h a v e r á m a i s 

c a s p a 

d e s d e q u e se faça u s o <la ( • • v t i i i i n , ton ico p u r a m e n t e 
i n d í g e n a , n ã o é n e n h u m a d i v g a , é um p r o d u c l o f in íss i -
m o da f l o r a b r a s i l e i r a , d i g n o de f i g u r a r 110 m a i s r i co 

toilette. 
E ' u m s e g r e d o r e v e l a d o a u m dis t ine to m e d i c o o s á b i o bo-

t â n i c o b r a s i l e i r o , p o r uinâ c a b o c l a , filliu d o chefe d a t r í b u i n d í g e n a 
M a i n o r é , a qual v e n c i d a pe la s y i n p a t h i a q u o dedicou a o i l l u s t r e 
b o t â n i c o r e v e l o u - l h e um dia o a l m e j a d o s e g r e d o d a s l i e r v a g c 
p l a n t a s c o m as q u n e s é c o n f e c c i o n a d a a O r a m u i . 

A < i r a m i u v e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s c a s a s do a r m a r i n h o , 
m o d a s , p e r f u m a r i a s o n a s d r o g a r i a s o b a r b e a r i a s d e S . P a u l o e 
d o R i o , e n a s p r i n c i p a e s d o i n t e r i o r . 

A <1 r u u n u é s e g r e d o i n d í g e n a . 

Grande Companhia Taveira 
£0 'Thtatro da Trindade», de Lísbòa 

HOJE — Quarta-feira, 20 de sstembro — HOJE 
E I T l l É A D A I A C T K I B E S 

Geepgina Cardoso a Beatplz Santos 
Primeira representaelto da opera-comlca em 3 aclos, <le Chivot e D u r ú , 

traducçlo de B d u a r d o G a r r i d o ; 

R 0 C C A C I 0 
Tomam parte os artistas: 

G e o r g i n a Cardoso, Corri*», M a t t o s , Conde, G o m e s J ú n i o r , Armando ite 
Yasconrellos, Prata, Paiva, Galirlel, Henedv, D o l o r e s X o u t i n i , A m é l i a 
B a r r o * , Ilella Dyson, Beatriz Santos, Adelaide, líosa Alves, Dolores l e r -
relra c Rosa Vlanua. 

M i s e - e n - s c ò n e de A , T n v e l r a 
D í r c c ç ã o m u s i c a l d e L u i z P i l t c i i e l r n M 

PREÇOS—Frlzas e camarotes, 30{000; cadeiras, r,4000 ; balcões, I a «Ia, 
8#00n; outras filas, 4»uoo; galerias, 280u0; geral, 

Amanhã—nova peça 

DEPOSITO5—Em S. Paulo, Baruel k C., largo 
da Sé; em Santos, Bodolpho M. Guimarães. praça 
da Bopobliea; no Bto, Araajo Freitas fc C. roa 
doa Onrivoii 114. 

FIO 
PARA TECIDOS DE TODA E GlSfeLQUER ES°E-
CIEipannos, rede»! camisas ds mai.3«, meias 
ato.; simples, crús, alvejados, tintas, torci-
dos, papa upduma ou trama, desde n. 3 
até tu 24. 

A Fabrica do S. 3ctrnspdo»i dos srs> Sal-
va, Scabpa A C., tendo uma fiação montada 
a capricho, oom os melhopamentos mais 
modernos, confiada a um hábil mestre e 
com grande ppoducção, está habilitada pa-
pa fornecer tios de I- qualidade por ppsças 
barator e sem competencia. 

Fazendo contpactos psra fornecimentos 
mensaeij concedem uma bonificação ao 
comprador. Os pedidos devem ser dirigidos 
para o escriptorio central da fahípica, à 
pua Direita, r . 14, sobrado—S. Paulo. Caixa 
d o c o p p o í o , n . 337 . 

CEüii? os umio 
Palpites papa hoje i 

7Í4 14 

50 

33 
'Centena 090 

BtiUJIado de bontem:jDezena 00 
lürupo 23 

Em fRii.il <lal» do a n a j passa i» , 
deu a centena 6 1 9 . 

Capitão Negpo 

Moléstias cias Crcancas 

ZAROFÊ de RABÃOIOQÂDG 
de G R Í Í K A U I . T c C « 

Apitais f:.í JtiuD 4t Ibgieai ia Rio dl Iiwifo, 

Mais aclivo quo o xarope 
antiscorbiitico, e x c i t a o ajj-
petito, resolve o ougorgi -
tamento d a s glandulas , 
c o m b a t e a pailidoz, t o r n a 
firiuos a s cariies, c u r a os 
m á o s h u m o r e s o as c roatas 
da loits das c r o a n ç a s , o as 
diversas e rupções da pello. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depuraiiva, é 
melhor tolerada que os iodu-
relos do potássio e de ierro. 
Em rA-MS, 8, riu a V i v i o n n e . 

c nas principaes Pharmacias 

H a m t m r f f - S ü d a m e r i o a n i a c l i e O a i n -
p f s c U i f f f a h r t s - G e s e l l s c h a f S 

VAPORES A SAIIia 
S a n t o s , 4 de outiiiiro 
B e l g r a n o , l i de outubro 
B a h i a , ls de outubro 
S a n Xticolan, i'i dn outubro 

O paijutl» aliem* 

T I J U C A 
C a p i t ã o , A. S i m o n s e n 

Salilrá no dia 80 de setembro, para 
B i s , I i i sbâa . L e i x S c a , 

B o t t o r d a m • H a m b u r g o 
f.ommunieamos que os pre<;os das 

passaRcns de 1" e ' 3* classes entre 
Sautosc Itlo (oram reduzidos a t )| 
e respectivamente. 

Preio das passagens de terceira 
classe! uara Lisliôa, 1 6 3 $ 3 0 0 réis. 
Influindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
süo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oITerfcem, portanto, 
o maior couforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1 ' c»mo de classes. A bor-
do de iodos os paquetes lia medico e 
rriadu, assim como cozlnlieiro portu-
guez e até Portugal as p a s ^ e a s de 
todas as classes Incluem Vinho de mesa. 

Paru fretes, passagens c mais in-
formações, com os agentes 

K Johnslon & Cuinp. 
Rua Josi Bonifácio, n. SI—ü. PAULO 

J .È. V E I i O C B 
V a v i ^ n z i o n e K t i l i ü i i a a r a j i s r o 

O r a p i d i s s i m o vapor 

• A V O I A 

Salilrl de Santos, no dia 21 do se-
tembro, para 
I l l o <l«» J l t f l < - | > - 0 , I.HM P u l -

IIIIIM, C n d i z , l l a r e e l o -
• í i i , U e n o v a « \ a | i u l e i t 

Viagem rapidíssima em 14 dias 
rilEl-.OS DAS PASSIGB.NS 

.) a 
classe .. 

J5 

ji 

frs. 825 
frs. 600 
frs. 100 

SAIUIlAS PAIIA A RUROPA 
• Ducliessa di Gênova-, om 8 de outubro 
• liuca dl (>a!llcra>, cm 'Ji de outubro 
• Washington-, em 10 de novembro 
• Snvola., em 37 de novembro 
• Ctlia dl lieiiova>, em II de dezembro 

SAIUIlAS PARA O RIO IIA PHATA 
• Clttá <11 Milauo', ent *J de outubro 

Para passagens e mais laforma;5;s 
com todos os sub-agentes • agentes 
geraes no Brasil 

B c h m l d t Sc T r o s t 
• . P A U L O — I t u a do Commerclo.n. 17 
S A N T O S — Itua de Sauto Antonio, 

n. nu. 

C o m p a n h i a d o N a v e g a Q & o 

"CRLZEIRO DO 
V a p o r e s a sa l i i r 

S a t u r n o 2i) d» setemlm 
O r i o u 6 de outubro 

O esplendido, 
quelc nacional 

nova s rapldt f i -

JÚPITER 
DUAS I1ELICCS 

saliirá de Santos eni 10 de setembm 
liara 

P a r a n a g u á , A n t o n i n a , 
H . I ' " r u n < ' i x c o , U n x t e r r o , 

R l o U r n i n l o « I o H n l . M o n -
t e v i d é u « U n e u o M - A i r o s 

recebendo carga em transita par* 
Pclotks e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens e mais In-
formações com os agentes 

Theodop Wills * Cia. 
S. Paulo, largo do Ouvidor, í 

Santos, rua S. Antônio, ül e 5 ) — Ri» 
de Janeiro, rua da Alfândega, 31 

PINCÉIS PARA DESEMIO 
Vendem-se na L i v r a r i a M a g a -

l b a * s - ' J 7 , rua do Commercio, 47. 

Pianos nonos 
alIemSes, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, niechanica a repetição. Ven-
dem-se com grande reducçao nos pre-
ços devhlo ;i alia do cambio. Ilarmo-
nluns tom 5 oilavas, registros, 
e em prestações mensaes de 69 a lOtw. 
Pianos de aluguel de 15 a 3IIS. Aiina-
sc, troca-se e concclia-se, Casa J . Luc-
ciiesi, á rua Jos" Uouilarlo, 4'i-A—S. 
Paulo. 

Pensão Aliena 
22, BUA i o s r BOMIFACia 21 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das » I ]2 4 1 hora.—Jantar, das 3 i|t t s » horas. L u a a i qiisi« 

Ir a toda hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratas bem prsparals i s f u U l H 
ItSOO, cem mela garrafa de vinho especial, 

Todaa aa diaa um ppata aspsolsl 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S I CERVEJAS EM OAHRAPAi S G O ? ) 

B e n - l ç o & I a « a r t a d a p r i m e i r a a r J t i n 

Vales para SO refeições, 37|000. Para Internas teia 47 quartos moiiilladn 
por íuotuoo até lõotuou por raez, externa. 7ü( J J J por mnz. Diarla. SIODO. 

FOLHETIM <20 

POXSO.\ Vü TEIMA IL 

0 GRILLO 00 MOINHO 
CAPITULO XL 

Estes Indícios eram lufltrlentes para 
Lourenço, c elle continuava a cami-
nhar. 

—Onde Irá elle f — dizia comslgo o 
Cr li Io. 

Mas nSo se atrevia a perguntar-lh'0 
• la-o seguindo. 

Lourenço estlvcra ausente da terra; 
andara por muitos palzes desde que 
partira ; mas tinha I da memória, e 
qnem o visse atravessar as vinhas sem 
besltar, supporla que ainda na véspera 
elle passara por aquelle sitio. 

O outeiro pela encosta do qual a ra 
pari/a e elle caminhavam era cortado 
por algumas excavaçftrs. 

Lourenço parava por vezes na e x -
tremidade de algumas deltas e olhava 
para a planície. 

—Mas de que andas tu a procura l 
perguntou atinai o Grlllo, cuja admi-
ração eresi-la de ponto. 

—Vem andando e verás. 
—N.1o é certamente o tio Brulart I 
—Sim e nlo, respondeu Lourenço 

eon ar mvsterioso. 
Afinal, depois de lerem caminhado 

•fada ara quarto de hora, parou uo-
Ta mente. 

Para o Ia Io de baixo, a distancia 
4 » uns sessenta metros, avistava-se a 
Mirada d« Jargeau a Ferroies-les-
r rèa . 

—Beve >er all l , n n r m u r o a Louren-

—O ami i pergootoa o Grlllo. 
Mas Lanrenfo n l o respondeu. 

pof íih a *rtentar se. 

acolhem os trabalhadores em occosl.lo 
de tempestade. 

—Voiu por aqui, disse Lourenço ao 
Grlllo. 

E dlriglu-se para a rabana. 
Fm redor havia ainda alguns bacel-

los pisados, e vlam-se impressos so-
bre a terra coberta de herva os pre-
gos de uns sapatos de taxas. 

Lourrneo entrou na eahaua. 
Alll achou um phosphoro melo quei-

mado o rlnras de cachimbo em uma 
pedra que parecia destinada para ser-
vir de assento. 

O Grlllo estava cada vez mais ad-
mirada. 

Lourenço assentou-se sobre aquella 
pedra, que licava fronteira a eulrada 
da rabana. 

Nesta poslçno via perfeitamente, n 
distancia de cineoenta metros, a es-
trada que subia pela encosta um pou-
co escarpaita. 

O Grlllo M n do lado de fúra. 
Lourenço n.1u precisava saber mais 

nada. 
Sahiu da cabana e disse 1 rapari-

g a : 
—Olhemos bem 4 roda de nos, pa-

ra a direita e para a esquerda, quan-
do formos desceudo. 

—Para que l disse o Grlllo. 
— Se vires um boceado de papet.. . 
Loureuço nlo concluía, porque dea 

com os olhos em um objecto branco 
a uma dúzia de passos da cabaua. 

Correu apanhaí-o. 
Rra um pedaço de papel com as ex-

tremidades negras e um buraco no 
melo. 

O buraco era uma bata. 
Esle papel servira de bucha. 
— O que é Isso ' perguntou o Grilto 

com aneiedade. 
Lourenço estava visivelmente com 

movTüo. Guardou o papel na mio e 
voltou ao pé da cabana, 4 qual se en-
eostoo. 

— Noemea, disso elle apertando a 
m i o da rapariga, j à sei • que queria 
saber. 

— Ah I exclamou «lia. 
— Viemos seguindo os vestígio* í o 

No Brulart, oa vestígios de m<n m * , 
mm mc aM «mm M * 

E en-

fa-

— E' verdade, disse o Grlllo. 
Uo? 

— Sabes o que elle veitj aqui 
zer» 

— Nilo sei. 
—Assenton-se alll naquelia pedra, 

eom o cachimbo na boc:a e a espin-
garda edtre as pernas. 

—Eslava enlSo a espera * 
—Estava, mas 4 espera de um ho-

mem. 
O Grlllo estremeceu. 
—E quando o homem passou acolá 

cm baixo pela estrada, atirou-.he. 
Noemc deu um grito. 
Enttto Loureuço desenrolou o pe-

daço do papel que servira de bu-
cha. 

Era um papel Impresso, e, a um 
canto Itam-se as seguintes palavras : 
\bco almantu-h. E ao lado a desi/na-
ç lo da folha 21. 

Lourenço tirou do bolso o almanach 
que achara sobre a mesa do B r u -
lart. 

Faltava nelle a pagina 11. 
—Olha, di<se elle mostrando uma 

e outra cousa a» Grlllo. 
—Miserável! disse a rapariga. Mas 

a quem atirou etle I 
—Ouve. disse Lourenço. A' uma ho-

ra, quando sahlste do moinho, estava 
eu no pateo conversando com o Mi-
guel. 

—Estavas, sim. 
—Com o Mignel e eom um criado 

que lavava a carroça. 
—F.' verdade. 
— Sabes o que observamos l 
— NSo, disse o Grillo eom grande 

anciedade. 
— Vimos um barato redondo no co-

bertura da rarroça. 
— O buraco de u n a bala « 
— Exaeto. 
— Ah ! exclamou o Brlllo. Agora 

eomprehendo todo. Aquelle genti «Io 
ladrnes e assas iínos. Mas havemos de 
denanetal-e^ „ n 0 ^ verdade I 

— mas convém esperar a i n d a . . . 
— í.sperar I 
— «ainda n l o é orcas t io. 
B olhou para • grlllo com tristeza. 

um C1MML 
M a r c a d a s * d o c a n i l , i i » 

CAliARA SYNDICAL 

A Ctn.eiti Syudlcal dos Corretores 
I t >n. bonUm as seguintes tabeliã»: 

«O dias à vista 

tiLtlres 17 5iI0 17 3|l« 
1 «ris BSi 6.'.8 
llaniburgo CSo C8'l 
llalla K:,C 
Portugal 3n:> 
Nova-York i.H 78 
Hlrrai ios llK.iO 

L x l r r m c s : 

Cci.lta lnn(|i:eiros, 17 l|ta 17 3|S. 
l u . l u la ixs matriz, 17i|i a 17 3|8. 

Iri i n . i l dtla do anno passado: 
90 dias a vista 

Londres i * 5|33 12 Jj .ii 
Paris 783 7j.1 
Hamburgo, 801J 97U 
lt»lla 
Portugal 3»i 
Nova-Vork i . m 
Sol c r a n o s . . , l o f S Õ ' 

L i tremes: 
Contra banqueiros, l i a H SjlR. 
Lcutra caixa matriz 12 !|t a 11 

fon n .r .n l f fCfs da Praça do Com-
ai f i f ta . 

Santes, I» (U 1147; - P a n c a r l e , 1J 
9)31, particular, I I 13)32. 

Mercado, firme. 

Santos, 19 iás 4 horas. — Bancário. 
17 6 | l t , partira lar, 17 7)16. 

ÍS f U|I0 t pami uiai , 
Mercada, estável. 

TRANSAÇÕES REALISAUAS HüMEjl 
17 acçrifs da Comp. Paulista, a 2311 

1 Idem, idem, a 
20 lilem, idem, a 23i» 
Wj Idem, Idem, a i:iu» 
63 ai-i'óps do liuiieo Commercio e in-

dustria, a l i l i» 
So id»m, Idem, a 314 

100 arçf.es da Companhia Mogyana, a 
136»:íOO 

a' hora ornr.iAL 
50 letras do B. C.Iieal, 0 a Í4|ü0i( 

U L T I M A S O I T E K T A S 
Ytnd. Comp. 
1:010» — 
— íOSsj 

11'MiOS 1'URLICOS 
Apollres do Eslado. , 
Apólices geraes de 
Eniprestmio do Esta-

do de P.iuü (libras 
H.tUU.iÁiO-ll-C) _ 290) 

Leitos da Camara de S. Paulo 
3" empréstimo . . < > , , — _ 
C emprés t imo. . . , , , , — 

e m p r é s t i m o , . . . , . m t 
idem (:iO d i a s ; . . . . , , , B3J 
Letras da C. de San-

tos d " fmiss.1o). . . S2Í 
Idem Idem (2 'emissão y t l 
Idem da Camara de 

S. « m i o _ 
Idem Idem ia* emissão — 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a . . . . . . . . . • . . — 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* s e r i e . , , , , , _ 
Letras da C. de Cam-

pinas 70$ 
Idem de Campinas de 

200$ IS0« 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras » 
Idem da Camara de 

Rio Claio — 
Idem da Camara de 

Jondiabf — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 100» 
Meai da Camara de 

Rlbelrlo P r e t o . . . . I00g 
ACÇAESDB BARCOS 

Cosnn.ercio e 

8 l t 

81? 

C] 

6=» 
130* 

4Í» 

200* 

834 

83« 

Credllo Beal cart. Iiy-
potheearla.. • „ „ • • 

S. Paulo. 
Lniao de S. Paulo , . , » 
Comm. Italiano 
Industrial Anipareuse 
Coustructore Agrícola 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 
Mogyana 2 1 ' « 23G43uO 
Idem, idem, a 3U dias. — — 
Paulista 
t . d e F. de Dourado. 
Melhoramentos S.lo 

Paulo 
Anlarrtlca 
E . de F . de Arara-

Suara 

it.slrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
lelephonlca 
Lni.lo Sportiva 
Mac tlardy 
Paulista de Electricl-

dade 
Mechanica 

:os 
120» 

148 
2'.U$ 

231$ 

3uut 
UU| 

1178 
8» 

2424 
20» 

Í.MI8 
IttW 

í o : * 
2UUf 

32» — 

luoe — 
DEUENTUBES 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 1M4 — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Pretoex-iuros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros oie 004 
LtTHAS IITPOTIIIXAHIAS 

B. Credito Heai de61» 21*:,OU 2 i « 
Idem b '10 a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 •/, 3o$ò00 25| 
Idem 8 a ao dias 

prazo fixo 324 — 
Idem, Idem, a 30 dias 

i vont. do vend . „ — _ 
Banco II. S. Paulo ex-

juros 374 354 
pacço DO CAFÉ Eli SAXTOa 

A Associação Commercial recebeu • 
seguinte telegramma: 

u n o s , 19 
O mercado 

procura. 

Eall 

ado abria hoje eom regalar 
na base 3480U por 10 kltos. 

PR A DO coaar.iton 
como inspeetor do mei de se-
• «r. S . > . Gambá. 

Movimento do popto 
Yapom esftrailos em Santos ; 

B. Aires, 
Gcnova, «Toscaua-
Soutliainpton, <Mle> 
Buenos Aires, .Clyde> 

Em outubro: 
Buenos-Atres, «Nlle» 
Ilucnos-Alrcs, «Aragou» 

20 
20 
26 
20 

10 
24 

Va/iortt a sulilr de Santos: 
llremen, <Atlien> 
Gênova, ibologna» 
b. Aires, .Toseana» 
Buenos Aires, ..Mie* 
Soutbampton, «Clvde* 
Porios do Sul, • Saturno> 

Em outubro: 
Bordeaux, <Atlanlique> 
Itamliurgo, .Santos» 
Hamburgo, •Belgrano-
Soiiliiamptou, .Nile-
Hamburgo, •Tllura. 
Bordeaux, •Chlll. 
Southampton, «Aragon-
ltordeau\, «Ama/one» 

Vapores esperado* no Rio : 
Santos. >Alhen> 
Southampton, .Mie» 
Buenos Aires, <Clyde> 

Em outubro: 
Southai ipton, «Aragou» 
Buenos-Aires, «Aragon* 

Vapoies a sahir do Rio: 
Nova-Vork e eses.. «Tintoretto. . . 
Portos do Norte, .Pernambuco». . 
Bremen e escalas, -Atlien. 
Buenos Alrrs, ..Nile, 
Southampton, .Clyde-

J a n t a O a a a r e l a l 

Sessto de 19 de setembro de 1905. 
Presidente, M o Cândido Martins, 

secretario, dr. J . A de Andrade; de-

EXPEDIEMTE 
OfflCios : 
Do dr. Jalz de Dlrello da segunda 

rara commercial desta capital, com* 
muntcaudo que foram decretadas as 
fallenclas dos negociantes Dante Aldlg. 
heltl e Arruda A C„ desla praça.—Io* 
telrada, c&mmunlquem-sc. 

Requerimentos: 
De Perei. Vllla A C., desta pract. 

para o archivamento de seu distraio 
social.—Arrhlve-se; quanto 4 nova Ar-
ma que adoplaram na eiausula 3* do 
dlstrarto, façam novo contrato para 
ser usada legalmente. 

De A. Teixeira \ Sousa, desta pra-
ça ; Francisco de Paula Santos A C., 
da de Santa itita do Paraíso, para o 
arrhl.amento de seus contratos so-
claes.—Archivem-se. 

De Moysés da Nobreza A Collft, 
Jollo Saltes A C., A. Teixeira 4 Sou-
za, desta praça , Francisco de Paula 
Santos A C., Cassiano dn Assis Pinhei-
ro, da de Sanla llila do parano, ra-
ra o r^ is t ro de suas hrmas coirmer-
claes.—Registrem-se. 

Do Banco de Credito I n t e r n a c i o n a l , 
com Si-do em S. Carlos, para o arrhl-
vamento dos estatutos r mais docu-
mentos de sua constituição. — Arcld-
vem-se. 

De Francisco de Sousa GulmarlW. 
para o registro da marca que adoplo» 
>ara o papel de cigarros de sua ta-
irlraçlo e commercio.—Iieglstre-se. 

De Hasenclever A C.,para serem c«h| 
celladas as marcas de morlm, / 
róa.Sroróas e 3 roróat, registrada» 
por Naml JafTet A I r m l o s . - M o com-
petindo a esta Junta orderu.r o can-
eel lamento de marras de tndusin» 
ou de eoBimercio, j4 registradas devi-
damente, recorram ao poder compe-
tente. (Dee. a . 5411 de 10 de janeiro 
de 1J0Í) . 

De Ernesto Kuhlmann, e o m a a j r 
rando a morte do Interprete Albeg» 
Kahtmaan e requerendo a sua aome^-s a 

assa 1 


